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RESUMO 

 

O conjunto de práticas urbanas ao longo dos tempos e a pressão ambiental que se interpõe sobre 

novas exigências ecológicas às cidades, tem vindo a traçar uma transição socio ecológica1 que se 

têm expressado cada vez mais no plano urbano e na sociedade. Estas transformações têm colocado 

discursos cada vez mais emergentes na ordem diária, no modo como os espaços ecológicos podem 

ser oportunos elementos para pensar estas transições para as cidades do futuro, exprimindo signos 

de identidade territorial em dispositivos socio espaciais. 

A presente dissertação propõe um projeto de investigação que poderá, eventualmente, ser 

organizado para contribuir para a construção de uma rede ± de um conjunto de ligações ou 

interligações entre investigações correlacionadas ± formada por uma componente teórica e 

prática. É procurada uma metodologia que consiga obter a dupla condição de reconhecer e atuar 

num caso concreto, para entender os fenómenos e os factos urbanos de modo a interpretá-los, 

como também poderá ter um desempenho favorável enquanto projeto de investigação com a 

capacidade de se constituir, eventualmente, como uma metodologia de intervenção. É uma rede 

de investigação composta de interesses interdisciplinares, que correlacionam o estudo com outras 

disciplinas como a agronomia, as ciências da natureza, a psicologia do comportamento e perceção 

humana, eventualmente âmbitos disciplinares híbridos relacionados com a história, entre outros. 

Procura-se construir um projeto de reconhecimento e ação da leitura dos sistemas urbanos e 

territoriais, nomeadamente na forma como se exploram ferramentas gráficas e aproximações 

metodológicas, que procuram envolver o pensamento sobre os factos ambientais como 

importantes elementos de significado e coesão urbana e social, pertinentes na integração dos 

discursos de ordem atual. 

'HVWD�IRUPD��QXP�³HVWXGR-SLORWR´�TXH�FDPLQKD�D�FLGDGH�FRPR�PHLR�GH�LQWHUYHQomR��XWLOL]DPRV�

registos pertinentes que se ligam desde a abstração do plano até à experiência urbana real do 

indivíduo. Assim, selecionamos uma cidade-laboratório, um caso de estudo, onde 

instrumentalizamos alguns conhecimentos adquiridos nas leituras críticas dos capítulos teóricos, 

estabelecendo relações com um caso concreto, experimentando uma aproximação a uma 

metodologia operativa. É a partir de um entendimento interdisciplinar que trabalhamos a condição 

relacional do estudo, desde o entendimento dos sistemas complexos das redes territoriais, até à 

largura do passeio, explorando as expressões fundamentais do território às diferentes escalas, 

enquanto construções de sistemas de significados. É a partir da experiência urbana real do 

indivíduo que ensaiamos uma dada qualidade ambiental, entendendo uma estratégia de 

valorização e reconhecimento do território. 

 
1 Termo desenvolvido nas investigações de Paola Viganò, sobre a possibilidade de as cidades transitarem para ecossistemas 
totalitários de pessoas, ecologias, solos e águas, interpretando uma mudança cultural que entenda estes engajamentos. 
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ABSTRACT 

 

The set of urban practices over time and the environmental pressure that is interposed on new 

ecological demands to the cities, has been tracing a socio ecological transition2 which has been 

increasingly expressed in the urban planning and in society. These transformations have put more 

and more emerging discourses in the daily order, on how ecological spaces can be opportune 

elements to think these transitions to the cities of the future, expressing signs of territorial identity 

in socio-spatial devices. 

This dissertation proposes a research project that can eventually be organized to contribute to the 

construction of a network - a set of links or interconnections between correlated researches - 

formed by a theoretical and a practical component.  

It is sought a methodology that can obtain the double condition of recognizing and acting in a 

concrete case, to understand the urban phenomena and facts in order to interpret them, as well as 

it could have a favorable performance in the research project with the capacity to constitute itself, 

eventually, as methodology of intervention. It is a research network composed of interdisciplinary 

interests that correlate the study with other disciplines, such as agronomy, natural sciences, 

psychology of human behavior and perception, and eventually hybrid disciplinary fields related 

to history, among others. 

The aim is to build a project that recognizes and acts on the reading of urban and territorial 

systems, namely in the way that graphic tools and methodological approaches are explored in 

order to engage the thinking about environmental facts as important elements of meaning to urban 

and social cohesion, relevant in the integration of current order discourses. 

In this way, in a "pilot study" made through walking the city as a means of intervention, we use 

pertinent records that connect the abstraction of the plan to the actual urban experience of the 

individual. Thus, we selected a laboratory-city, a case study, where we instrumentalized some 

knowledge acquired in the critical readings of the theoretical chapters, establishing relations with 

a concrete case, experimenting an approach to an operative methodology. It is from an 

interdisciplinary understanding that we work the relational condition of the study, from the 

understanding of the complex systems of territorial networks, to the width of the sidewalk, 

exploring the fundamental expressions of the territory at different scales as constructions of 

systems of meanings. It is from the real urban experience of the individual that we rehearse a 

given environmental quality, understanding a strategy of valorization and recognition of the 

territory. 

 

 

 
2 Term developed in Paola Viganò's investigations, on the possibility of cities moving towards totalitarian ecosystems of people, 
ecologies, soils and waters, interpreting a cultural change that understands these engagements. 
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I. INTRODUÇÃO, ESTRUTURA E METODOLOGIA 

 

As metodologias de reconhecimento e atuação são oportunas para operar na transição do 

planeamento urbano para a cidade contemporânea, nomeadamente perante as emergentes 

exigências de índole ambiental sobre o território. Neste sentido, o território envolve-se num 

processo de constantes mutações que caracterizam o seu grau de complexidade e 

interdisciplinaridade, constituindo-se como um produto de várias práticas sucessivas ao longo da 

história.3 Assim, uma transição de termos culturais, urbanísticos e sociais é necessária para evoluir 

conjuntamente com estas transformações, de modo a operar a flexibilidade dos seus tecidos.  

Paola Viganò refere que são necessárias novas ferramentas e ideias para pensar estas transições, 

discutindo o futuro das urbanizações num enquadramento metodológico que assenta sobre 

desafios sociais, económico-políticos e ecológicos. E neste sentido, procuramos explorar novas 

formas de representar corpos de informação que se envolvem nos processos de transformação do 

território, informação relevante na forma como é capaz de inventar novas estruturas de 

pensamento sobre os ecossistemas da urbanização. Desta forma, procuramos elaborar um 

contributo que consiga validar algumas ferramentas importantes para novos entendimentos 

operativos da reflexão dos factos ambientais como redes de coesão territorial, urbana e social, 

associando o estudo a uma experiência real reconstruída para este efeito. 

Assim, partimos de um discurso intimamente ligado à gestalt para formalizar um contributo, em 

forma de metodologia, que considera os signos de identidade do território como referências que 

organizam os sistemas da urbanização e do indivíduo, fundindo importantes relações sobre as 

transições urbanas e sociais. A hiSyWHVH� TXH� DERUGDPRV� VREUH� RV� HVSDoRV� ³QDWXUDLV´4 da 

urbanização, é que podem constituir importantes motores disciplinares no entendimento das 

interconexões das imagens da cidade, construindo espaços de representação.  

 
3 ³Segundo uma concepção da história, pelo menos daquela que trata da cidade e do território como processo de seleção cumulativa 
(...) de uma longa série de práticas que levaram a destruir, modificar, conservar ou construir ex novo algo que antes nem podia ser 
imaginado, as passagens de uma época a outra, por exemplo, da cidade moderna à cidade contemporânea, nunca são improvisadas; 
FDGD�IRUPD�GHVHQYROYLGD�FRQWpP��GHQWUR�GH�VL��UHVTXtFLRV�GDV�IRUPDV�SUHFHGHQWHV�´��(P�SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição 
De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva, p. 87. 
4 Dando-se WRGRV�RV�HVSDoRV�³YHUGHV´�H�³D]XLV´��GH�GHILQLomR�QR�SODQHDPHQWR�XUEDQR�FRPR�³estruturas HFROyJLFDV�PXQLFLSDLV´ 
(EEM). 
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É através das pré-condições geográficas e territoriais do caso de estudo, que selecionamos como 

um oportuno campo para estudar as relações propostas, executando leituras que consigam 

contribuir para uma metodologia de ação que considere, acima de tudo, o território como um 

sistema totalitário de ecossistemas em transição. Para isso, são elaboradas várias aproximações 

ao caso de estudo que consideram a dimensão territorial bem como a dimensão local, 

correlacionando a expressão entre sistemas, entendendo o território como uma unidade complexa 

composta de fragmentos de alguma forma relacionados. 

A atuação sobre uma condição concreta, ensaiando algumas ideias num caso de estudo real, forma 

um contexto bastante fértil para solidificar e entender metodologias operativas, e acima de tudo 

entender algumas correlações entre o espaço, o ambiente e o indivíduo, criando um campo híbrido 

de conexão teórico-prática entre a investigação e a realidade. Neste sentido, é importante entender 

as relações concretas do território, bem como da relação do território com os habitantes, 

procurando ensaiar como se comportam estas imagens coletivas que estão associadas às formas e 

imagens do território.  

A cidade moderna já suportava algumas responsabilidades significantes na forma como 

HQTXDGUDYD�RV�HVSDoRV�DEHUWRV�H�RV�HVSDoRV�³naturais´��QRPHDGDPHQWH�HP�IRUPDV�GH�LQVHUomR�

urbana de jardins e parques, em que já se revia a importância da acessibilidade aos espaços abertos 

na estrutura das cidades. E neste sentido, estabelecem dinâmicas de vivência representativas para 

as pessoas e para os seus sistemas coletivos de atividades funcionais e sociais. E para isto, é 

necessário que se reconheça o indivíduo como participante nos processos urbanos.  

Também aliado às transições para a cidade do pós-moderno, foram exploradas novas formas de 

representar o território que conseguissem manifestar estas mudanças, e desenvolveram-se 

importantes legados sobre novos léxicos de representações de diferentes naturezas gráficas, 

cruzando outras disciplinas como a cinematografia, a pintura, a fotografia, a computorização 

satélite (mais tarde), entre outros. Este panorama fértil em desenvolvimento, lança pertinentes 

redes para a forma como os sistemas urbanos são vistos como estruturas de significado.  

Mais recentemente, na história dos últimos 25 anos, tem-se apresentado um panorama de 

transição semelhante aos outros períodos transitórios da história, neste caso, relacionado com 

preocupações de índole ambiental. E como nas práticas de outros tempos, novos modelos são 

necessários para reformular outros discursos sobre os sistemas territoriais. Junto a este 

pensamento se moveram várias políticas, organizações, e metas ambientais, que pretenderam 

estabelecer patamares mínimos para o controlo destas necessidades que marcam o período atual, 

consagrando uma interdisciplinaridade cada vez mais intensa entre as relações da paisagem 

urbana e da ecologia, movendo-se na direção de trabalhar solos permeáveis que reforcem as 

relações dos sistemas urbanos. 
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Dos sistemas urbanos e territoriais: Introdução, Estrutura e Metodologia 
 

 

Estrutura 

 

A estrutura do presente trabalho está elaborada por diferentes estratégias de controlo e 

organização da informação. Procurámos estabelecer critérios que permitissem expor não só a 

metodologia que a própria dissertação propõe, como também uma metodologia de organização 

do trabalho para tornar legível o tratamento das diversas temáticas em ação.  

Neste sentido, a estrutura fundamental da investigação está organizada em duas partes principais, 

a primeira parte é referente ao enquadramento teórico onde são expostas as teias de referência da 

dissertação, e a segunda parte onde se experimentam as noções abordadas num caso de estudo. 

Desta forma, conseguimos propor uma metodologia que consiga satisfazer uma dupla condição 

de reconhecer e experimentar as convicções lançadas. 

Assim, a primeira parte tem por base leituras críticas de alguns livros, nomeadamente 

relacionados com a pertinência da interpretação dos sistemas urbanos e territoriais, e da gestalt, 

numa perspetiva interdisciplinar. É tripartida em três capítulos de enquadramento referencial, 

³'RV VLVWHPDV� XUEDQRV� H� WHUULWRULDLV�� FRUUHODo}HV� LQWHUGLVFLSOLQDUHV� �GH� H[SUHVVmR� DPELHQWDO�´��

³5HFRQKHFLPHQWR��UHSUHVHQWDomR��SHUFHomR��FRQVWUXomR�GD�FLGDGH�LPDJLQDGD´�H�³2�REVHUYDGRU´��

que abordam as chaves de leitura necessárias à compreensão e desenvolvimento do presente 

trabalho. 

O primeiro capítulo, ³'RV� VLVWHPDV� XUEDQRV� H� WHUULWRULDLV�� FRUUHODo}HV� LQWHUGLVFLSOLQDUHV� �GH�

H[SUHVVmR�DPELHQWDO�´��WUDWD�XPD�OHLWXUD�DFHUFD�GD�UHODomR�GDV�DUWLFXODo}HV�GRV�VLVWHPDV�XUEDQRV�

e territoriais, nomeadamente na forma como integram processos sociais, funcionais e ambientais. 

Procuramos reunir conhecimento junto de outras leituras que possam, eventualmente, 

descodificar oportunas formas de ler as estruturas urbanas complexas, que entendam as suas 

organizações, morfotipologias e significados. Este capítulo envolve um pensamento sobre os 

sistemas de espaços abertos coletivos, nomeadamente como espaços de representação social. 

Refere também um breve enquadramento de alguns momentos importantes no passado, que 

integraram os factos ambientais como programas urbanos e territoriais. 

O segundo capítulo, ³5HFRQKHFLPHQWR�� UHSUHVHQWDomR�� SHUFHomR�� FRQVWUXomR� GD� FLGDGH�

LPDJLQDGD´�� WUDWD� XPD� UHYLVmR� VREUH� DV� WHPiWLFDV� UHODFLRQDGDV� FRP� D� gestalt, por forma a 

interpretar a cidade, entre muitas outras formas, como uma sistema de símbolos organizados. O 

capítulo explora sobretudo a importância da representação como instrumento de experimentação 

de uma metodologia, que considera a análise de factos subjetivos. Envolve importantes noções 

da relação da identidade do indivíduo com o espaço urbano, construindo uma esfera disciplinar 

aliada à fenomenologia, que é relevante na forma como se interliga com a ideia da estrutura urbana 

como uma organização territorial de significados.   

O terceiro capítulo, ³2�REVHUYDGRU´, centra uma entidade abstrata caracterizada, que representa 

uma construção mental das imagens coletivas da sociedade, dimensionando o estudo a uma escala 
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local através da lente ocular de um indivíduo experimentado em exercícios e inquéritos realizados. 

O observador trabalha uma metodologia participativa que opera no reconhecimento de 

determinadas imagens e situações urbanas para expor raciocínios pertinentes sobre as atmosferas 

espaciais, validando uma dada escala local. Assim, o enredo teórico constrói um panorama de 

ação da investigação desenvolvendo discussões críticas sobre as matérias envolvidas. 

A segunda parte da dissertação procura testar as noções relacionadas num caso prático, que 

instrumentaliza as temáticas em ações legíveis. Para isto, é selecionado no quarto capítulo um 

caso de estudo (a cidade de Munique na Alemanha), como laboratório de experiências, com a 

qual se estabelecem importantes relações históricas da sua herança urbanística, nomeadamente 

nos modelos de reconstrução e estruturação do desenho ³DQWLJo´�FRP�o desenho ³QRYo´��Este 

capítulo serve sobretudo para entender o caso de estudo e estabelecer raciocínios pertinentes que 

analisam a estrutura, morfotipologia e os sistemas territoriais. 

No quinto capítulo, são experimentados exercícios de diferentes formatos, que focam sobretudo 

na análise de seis eixos estruturantes da cidade, onde se procura reconstruir experiências dos 

espaços vividos através do observador experimentado. Os exercícios variam em forma e registo, 

podendo ser exercícios verbais feitos através de inquéritos de rua ou à distância, ou análises 

formais que experimentam vários tipos de representações gráficas baseadas em experiências reais. 

Neste sentido, pretendemos averiguar uma imagem da cidade relacional através da junção das 

análises dos fragmentos (das seis ruas), agregando numa só composição a expressão territorial 

destas experiências. 

No último capítulo, UHODWLYR� jV� ³QRWDV� GH� VtQWHVH´, procura-se relacionar todas as temáticas 

investigadas numa nota de percurso do ponto de situação da investigação e futuros 

desenvolvimentos possíveis, tendo consciência das várias questões interdisciplinares a abordar.  

Outras estratégias em vistas de compor uma estrutura mais coesa à dissertação foram adotadas, 

como na organização dos anexos, que espelham uma importante temática correlacionada ao longo 

da investigação, das análises dentro e fora de campo, isto é, das análises feitas dentro e fora de 

Munique. Desta forma, os anexos dividem toda a documentação formal e informal dentro destas 

duas caixas, mostrando um processo dual que foi acontecendo durante o percurso da investigação. 

De forma a complementar esta lógica, assinalámos alguns gráficos com códigos de legenda em 

forma de triângulos de modo a identificar os desenhos que foram desenvolvidos dentro de campo, 

para guiar o leitor pela dinâmica metodológica organizada dentro e fora de campo. 

O trabalho organiza também uma estrutura de controlo do desenho da dissertação para manter 

uma linha relacional entre temas e capítulos que siga um discurso claro e conectado. Neste 

sentido, cada capítulo é intercalado com notas intermédias, que esclarecem e envolvem a 

pertinência do desencadeamento das temáticas. Também num mesmo intuito, são formulados no 

final de cada capítulo alguns ³WHUPRV-FKDYH´, que se tratam de uma seleção dos termos mais 

marcantes que caracterizam as ideias de cada capítulo. 
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Metodologia  

 

A metodologia da presente dissertação organiza um percurso de investigação, que convocou 

diferentes necessidades ao longo do caminho cujos impasses, hesitações e convicções, são 

representados ao longo do trabalho. 

Para desenvolver uma forma de atuação, foram experimentados alguns exercícios que procuram 

interpretar os sistemas territoriais, que incidem sobre a estrutura, a morfotipologia e a organização 

dos sistemas sociotécnicos, bem como o reconhecimento dos lugares de interesse cultural e 

histórico. Neste sentido, partimos da referência de outros autores para apropriarmos metodologias 

de representação, que sejam capazes de interpretar uma realidade subjetiva, como mapas 

psicogeográficos de Guy Debord e Kevin Lynch, sobreposição de grelhas de Attoe e Logan, bem 

como de Bernardo Secchi e Paola Viganò, esquemas interpretativos de registo de sequências em 

movimento de Kevin Lynch e Donald Appleyard, colagens do movimento Internacional 

Situacionista, análises sobre mapas de planeamento e mapas de satélite, registos fotográficos, 

esquissos, diagramas e anotações rápidas, entre outros. Estas formas de registo, permitem explorar 

alternativas gráficas que agem de acordo com a metodologia procurada na presente investigação. 

Assim, exploramos exercícios gráficos e verbais para estabelecer conexões entre diferentes 

escalas e diferentes formas de abordar a problemática. É através da entidade do observador que 

se personificam as análises à escala humana, onde se considera o caminhar como forma viável de 

intervir na cidade. Assim, percorrem-se seis eixos previamente estudados, para formarem uma 

imagem da cidade experienciada. Foi necessário delinear os percursos previamente, para se 

conseguir estabelecer alguns critérios onde assentam as nossas escolhas, podendo justificar a 

pertinência destes eixos no papel que têm na estrutura urbana, como confirmado nas análises que 

precedem. Estes exercícios são feitos com base em experiências reais, que posteriormente são 

documentadas e interpretadas em registos gráficos, que estabelecem alguns códigos legendados 

para expressarem as suas ideias-chave. Desta forma, seguindo as linhas de representação de outros 

estudos referenciados, são atribuídos padrões e figuras a uma legenda iconográfica, que 

simbolizam determinados espaços ou sensações na cidade, caracterizando a leitura sobre os seis 

percursos. Os exercícios verbais foram feitos por forma de inquéritos na rua, em tempo real e à 

distância, através de plataformas digitais em formulários. Ambos os inquéritos eram compostos 

de exercícios diferentes para testar diferentes perspetivas do estudo. 

A metodologia aplicada à iconografia da dissertação foi selecionada de modo a complementar 

algumas das ideias do texto argumentativo, não procurando uma relação ilustrativa mas sim 

interpretativa. Neste sentido, através das legendas estendidas das imagens, é possível entender-se 

a relação entre as temáticas expostas nas imagens selecionadas e no texto argumentativo, 

deixando também uma oportunidade sugestiva para o leitor conformar as suas próprias 

interpretações sobre as relações das imagens e do texto. 
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II. 1. DOS SISTEMAS URBANOS E TERRITORIAIS: correlações interdisciplinares 

 

O território constitui-se, entre muitas outras formas, de uma rede teórica pertinente que organiza 

sistemas complexos de carácter interdisciplinar. É um sistema dinâmico, vivo e aparentemente 

fragmentado, que integra um conjunto de lugares que variam em forma, organização e 

comunicação entre si. 

O território é, nomeadamente, solo de relação a estes sistemas, organizados em programas lógicos 

de função e ordenamento. Estes sistemas podem constituir-se de diferentes graus de proximidade 

e intensidade relacional, sendo que a própria interação entre si é capaz de anunciar novas esferas 

disciplinares, compostas da sua relação de ação interdisciplinar.5 

Conseguimos afirmar que esta rede heterogénea poderá ressalvar em si, complexidade suficiente 

para integrar os processos herméticos da cidade contemporânea, difusa, de certa forma confusa6 

e de constanWHV�PXWDo}HV�� ³/XJDU� GH�PHVFOD� H� GLYHUVLILFDomR�� D� FLGDGH� FRQWHPSRUkQHD� p� SRU�

QDWXUH]D� LQVWiYHO�� VHGH� GH� PXGDQoDV� FRQWtQXDV� �����´7. Constituindo-se como um produto de 

sucessão de diferentes práticas, que acrescem a complexidade relacional dos sistemas e das 

camadas relacionais entre os artefactos e os indivíduos, que estão em constante progressão, cada 

vez mais acelerada e abrupta. Estes impasses tomam parte do resultado da imagem da cidade 

fragmentada, parcial e dispersa, negligenciado a relação dos seus sistemas.8 

A cidade pode produzir um conjunto de elevada ou fraca relação, constituindo-se de uma rede de 

trocas sistemáticas de diferentes níveis de realidade e complexidade, assim se caracteriza por  

  

 
5 ³8P�VLVWHPD�Gi-nos uma escolha de elementos e as suas relações permitidas no espaço. Surge quando procuramos estabelecer regras. 
Ao abordar os sistemas dessa forma dentro das regras que impõe; pode apoiar o desenvolvimento temático de uma configuração. (...) 
O sistema são regras, o tema é a convenção. Um sistema geralmente permite muitos temas, mas um tema implica sempre algo 
VLVWpPLFR´��Em HABRAKEN, N. John, 1987, The Controlo f Complexity, Places, Vol. 4, Nº 2, p. 6. Tradução livre da autora a partir 
do texto original: ³$�V\VWHP�JLYHV�XV�D�FKRLFH�RI�HOHPHQWV�DQG�WKHLU�DOORZHG�UHODWLRQV�LQ space. It emerges when we seek to establish 
rules. By approaching systems this way, we can see their thematic potential. A system always allows for variations of form within the 
UXOHV�LW�LPSRVHV��LW�FDQ�VXSSRUW�WKH�WKHPDWLF�GHYHORSPHQW�RI�D�FRQILJXUDWLRQ���«��7KH�V\VWHP�LV�UXOHV��WKH�WKHPH�LV�FRQYHQWLRn. A 
V\VWHP� DOORZV� IRU�PDQ\� WKHPHV�� EXW� D� WKHPH� DOZD\V� LPSOLHV� VRPHWKLQJ� V\VWHPLF�´- DFHUFD� GD� FDWHJRULD� ³WKHPHV´�´WHPDV´� Sara 
compreender as formas ambientais complexas. 
6 ³1R�HQWDQWR��FRPR�+HQU\�0LOOHU�GLVVH�XPD�YH]��FRQIXVmR�p�XPD�SDODYUD�LQYHQWDGD�SDUD�LQGLFDU�XPD�RUGHP�TXH�QmR�VH�FRPSUHHQGH�´. 
Em SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva, p. 88. 
7 Ibidem, p. 91. 
8 Ideias concordantes com as formuladas em SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva. 
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Figura 1. ³'LDJUDPDV� GH� Christopher 
Alexander em Notes of the Synthesis of 
Form �������´� 
Paralelismo com as patterns: 
correlações entre fragmentos para criar 
unidades de coerência, organizando um 
sistema. 

Figura 2. ³'LDJUDPD�GH�3DWULN Geddes 
em The Notation of Life �������´� 
Teoria de correlações evolucionais 
entre o indivíduo e o ambiente.  
Ligação socio-ecológica e cultural ao 
planeamento urbano.  
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igual a interdisciplinaridade9 ± elemento fundamental dos sistemas complexos.  

A ação interdisciplinar do presente estudo admite correlações temáticas a outros campos tais 

como as disciplinas da psicologia, sociologia, filosofia, agronomia, botânica, entre outros, saindo 

algumas linhas de investigação em aberto acerca de alguns destes campos que podem ser 

oportunamente estendidos a outros estudos paralelos no mesmo intuito, construindo uma rede 

interdisciplinar pertinente. Ao enunciar estas disciplinas, entendemos a vasta e complexa rede 

dinâmica de troca de conhecimento, que exerce um diálogo de cooperação entre disciplinas, para 

satisfazer as necessidades teóricas e práticas da presente investigação. 

Assim, é pertinente abordar brevemente o conceito da teoria da complexidade, no entendimento 

dos sistemas, que é relevante para expor a teia melindrosa da ação dos diferentes campos 

científicos. A complexidade é, entre muitas outras formas, o cruzamento de conhecimentos de 

diferentes disciplinas, que permitem organizar e interpretar as estruturas teóricas complexas, 

produzindo um conhecimento sobre as suas redes.10 6HJXQGR� %HUQDUGR� 6HFFKL�� ³������ D�

complexidade parece necessitar, ao mesmo tempo, de um maior nível de abstração e de uma maior 

SUHFLVmR�´11. 

>Os sistemas@ Dependem da organização e da hierarquização do saber, expressando-se de modo 

dinâmico na cidade, admitindo diferentes formas e intensidades relacionais. É necessário ligar os 

sistemas por forma a que a imaginação nos permita interpretar para além da sua esfera funcional, 

criando lugares sociais.  

Dependendo da morfologia da cidade, os sistemas podem ser conexos ou estilhaçados, com uma 

organização latente ou sem relação entre fragmentos. O valor da conexão ou desconexão destas 

relações é em si uma forma de organização, ou de auto-organização dos sistemas, caracterizando 

essa mesma forma de interação. A não relação é também em si uma forma de relação por 

separação independente das partes. Neste sentido, a relação entre sistemas é capaz de representar 

a capacidade da cidade se moldar, entendendo o seu o potencial de modificação, que é importante 

na forma de operar nas estruturas urbanas.  

Segundo Von Foerster12, as organizações latentes, ou auto-organizações, tratam-se de 

organizações vivas que se constroem com a desordem, relacionando as variáveis ordem, 

organização e desordem como um sistema interdependente. Henri Atlan13, sugere a teoria do 

acaso organizador, cujos fragmentos se organizavam por meio de uma aparente coincidência, sem 

controlo de uma entidade exterior.  

 
9 A epistemologia da palavra >interdisciplinaridade@: do radical inter compreende-se a significação de ação mútua sobre dois eventos, 
estando relacionados por qualquer forma lógica ou física. Da palavra disciplinar compreende-se o campo científico da ciência 
abordada, do latim discere. Do radical dade compreende-se a qualidade da ação relacionada. Em AIUB, Monica, 
Interdisciplinaridade: da origem à atualidade, Interdisciplinarity: from the origin to the presente time, Interdisciplinaridad: del 
origen a la época actual, Palestra apresentada no Fórum de Reabilitação do Centro Universitário São Camilo, Março de 2006. 
10 Consultar estudos de Edgar Morin para aprofundamento destas temáticas. 
11 SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva, p. 146. 
12 MORIN, Edgar, 1977, O Método. I. A Natureza da Natureza, Portugal, Publicações Europa-América, p. 45. 
13 Ibidem, p. 45. 
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)LJXUD� ��� ³2� DQWDJRQLVPR� QD�
complementaridade.´� 
Segundo Edgar Morin, o sistema 
complexo precisa de antagonismo que 
ao mesmo tempo se torna um motivo 
desorganizador. É nestas relações entre 
as partes, que os sistemas ganham forma, 
e simultaneamente se permitem 
organizar mediante as características de 
cada um, complementando-se ou 
inibindo-se. 
Para um sistema se organizar, necessita 
da inter-relação das suas partes, e para 
isso, necessita que as partes sejam, de 
alguma forma, antagónicas. 
Em O Método. I. A Natureza da 
Natureza (1977). 

)LJXUD� ��� ³2� FRQFHLWR� WULQLWiULR��
organização, sistema, inter-relação.´� 
A ideia de existência de uma 
organização, orientada pela relação de 
matéria física. Estes são alguns dos 
pensamentos do autor em busca de uma 
metodologia que consiga interpretar as 
relações dos sistemas complexos. 
Em O Método. I. A Natureza da 
Natureza (1977). 
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1D�SHUVSHWLYD�GH�(GJDU�0RULQ��³������SRGHPRV�HQFRQWUi-la ao nível da auto-organização-de-si, da 

reorganização permanente da produção-de-si. Isto é, não só ao nível da organização biológica, 

mas também já ao nível da organização dos seres-PiTXLQDV�ItVLFRV�QmR�DUWLILFLDLV�´14.  

Entender a organização dos sistemas da cidade é uma ferramenta importante para perceber o papel 

de determinados espaços nas redes urbanas. Muitos destes sistemas são organizados pelo 

indivíduo, e outros pelos processos geográficos do território, de organização latente, ou auto-

organização, nomeadamente os designados sistemas ambientais GH�³YHUGH´�H�³D]XO´�XUEDQR� 

Estes sistemas cruzam a própria identidade do território com alguns espaços de carácter natural, 

correspondentes às superfícies de vegetação e linhas de água que anteveem, normalmente, este 

tipo de organização. São sistemas ambientais, dominados, organizados e recriados pela presença 

humana de representações domesticadas de tipologias recreativas, em forma de jardins, parques, 

ruas arborizadas, bolsas verdes que ligam determinados fragmentos uns aos outros, associados a 

um sistema espacial (e possivelmente funcional, por exemplo em redes de equipamentos ou 

residenciais). Podem ser espaços de distribuição e/ou articulação, que conformam normalmente 

XPD�UHGH�GH�ELyWRSRV�GD�FLGDGH��SURGX]LQGR�XP�³���.) importante reservatório conceitual para o 

SURMHWR�GD�FLGDGH�GLODWDGD�H�IUDJPHQWiULD�´15.  

Estes sistemas podem formar eixos, polos, eixos com polos, constelações, polarizações, entre 

outras formas relacionais, conformando uma teia complexa que traduz a viabilidade da 

organização da cidade e da expressão das suas redes. São redes dinâmicas feitas de movimento e 

matéria em interação, que atentam a nível espacial e sociológico, organizando as atividades dos 

indivíduos. 

Existem vários sistemas, sistemas de eixo de equipamento, sistemas funcionais, sistemas que 

tentam reforçar ligações das infraestruturas para o funcionamento da cidade, sistemas de espaços 

públicos e de espaços privados, entre outros. Os sistemas podem ser funcionais, latentes, teóricos 

(de aproximação simbólica), organizacionais, orientadores, sistemas de agrupamentos 

(seccionando grupos funcionais da cidade).  

>Os sistemas@ Marcam o carácter da expressão dos lugares segundo modelos lógicos postos ao 

serviço da comunidade. As estratégias urbanas utilizadas para estas redes permitem validar a 

consolidação destas estruturas. É importante pensar a sua escala, as suas distâncias e as suas 

paisagens, desde a representação de um fragmento à representação do sistema, nomeadamente 

porque por vezes a paisagem é entendida pela representação de um fragmento. São organizados 

por programas urbanos, em setores de urbanização entre o plano e o projeto, considerando o 

projeto de espaços públicos e privados.16  

 
14 MORIN, Edgar, 1977, O Método. I. A Natureza da Natureza, Portugal, Publicações Europa-América, p. 45. 
15 SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva, p. 166. 
16 Nota: O projeto urbano trata-se, nomeadamente, da estrutura que considera desde o plano até ao projeto de escala maior, que 
representa os meios de intervenção no território.  
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)LJXUD� ��� ³/D� 6SH]LD� DQG� WKH� 0DJUD�
Valley por Bernardo Secchi e Paola 
Viganò�´ 
Geomorfologia dos assentamentos e 
secções territoriais. As articulações do 
território.  
Projeto de planeamento urbano para a 
região de La Spezia e Magra Valley. 

)LJXUD� ��� ³(VTXLVVR� 3HVFDUD� SRU�
Bernardo Secchi e Paola Viganò.´� 
Esquisso síntese da proposta para o 
planeamento urbano de Pescara, Itália. 
Síntese relacional. 
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Consideram formas de organização territorial, económica, social, temporal, espacial e de 

comunicação. Localizam, articulam e/ou segregam programas e funcionalidades urbanas e 

territoriais, produzindo modelos urbanísticos de maior ou menor expressão dos seus sistemas, 

interagindo com a morfologia do ordenamento e zonamento do território.17 

Um termo chave para o pensamento dos sistemas é a articulação. A articulação permite criar 

conexões que estejam associadas ao sistema, onde mesmo na ausência da articulação se pode 

construir um modo de relação, como anteriormente referido. 

Podem ser sistemas lineares (objetivos) ou não lineares (subjetivos), nomeadamente relacionados 

com a esfera social da cidade ± as pessoas. São estruturas organizadoras dos seus modos de viver 

e das suas atividades, distinguindo, relacionando, limitando e delimitando. Podem ser, portanto, 

sistemas de fronteiras, de delimitação, de relação, entre outros. Kevin Lynch18 vai mais longe e 

nomeia outros sistemas como os direcionais, abstratos, fixos, móveis e aqueles que são dirigidos 

j�SHVVRD�� VXJHULQGR�TXH�³2�PXQGR�SRGH�HVWDU�RUJDQL]DGR�HP�YROWD�GH�XP�VLVWHPD�GH�SRQWRV�

IRFDLV�� HVWDU�GLYLGLGR�HP� UHJL}HV�GHQRPLQDGDV�RX�HVWDU� OLJDGR�SRU� URWDV�DFRUGDGDV�´19. Para o 

autor, estes sistHPDV�VHWRUL]DP�³������WLSRV�IRUPDLV�GH�HOHPHQWRV�GH�LPDJHP������´20, que dividem 

a imagem da cidade nomeadamente em: vias, delimitação de terras, fronteiras, nódulos e 

freguesias. O sistema dos espaços abertos articula nomeadamente estes conjuntos de relações, de 

programas, infraestruturas e atividades, qualificando as massas construídas. É uma estrutura 

organizadora de símbolos que teorizam particularmente a ideia coletiva do espaço da sociedade, 

partilhando das mesmas imagens culturais.  

Estas sequências de espaços, muitas vezes vividas noutros formatos que se relacionam com a 

sociedade de consumo, que excluímos para este efeito, são lugares de formação de uma ideia 

comum, que exprimem valores e expressões culturais, e representam uma determinada oferta da 

qualidade de vida.21 O espaço dito público, pode ter diferentes formas e funções, pode ser um 

espaço de passagem, de distribuição, de articulação, de estar, de sobra condenando ao abandono 

por acumulação de determinadas práticas negligentes. Maioritariamente, o espaço público poder-

se-ia definir como todo o espaço que não é de capital individual e, portanto, é coletivo. Mas o 

domínio sensorial, temporal e democrático que o espaço representa engloba um cunho 

autorreferencial da sociedade e dos seus meios relacionais, que não se encontra em todo o espaço 

não privado. O âmbito público do espaço pressupõe um capital estadual de uso indiferenciado de 

diferentes classes sociais, políticas e económicas, mas acima de tudo, um espaço capaz de formar  

 
17 Nota: o próprio projeto de arquitetura é uma rede composta por sistemas interdisciplinares e, portanto, complexa. Tem a capacidade 
de ler e interpretar o território numa intervenção local, sendo agente ativo na produção de cidade, produzindo continuamente uma 
renovação nos seus tecidos. Como mencionado por Bernardo Secchi em SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, 
São Paulo, Perspectiva. 
18 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70. 
19 Ibidem, p. 17. 
20 Ibidem, p. 18. 
21 Ideias concordantes com as formuladas em BORJA, Jordi, MUXÍ, Zaida, 2000, El espácio público, ciudad y ciudadanía, Barcelona, 
Electa. 

Catarina
22



 

)LJXUD����³3LD]]D�GHO�3RSROR��5RPD´�� 
Numa perspetiva relativa à herança 
histórica do espaço público da cidade, 
conseguimos entender algumas 
características que ainda prevalecem e 
identificam o espaço público. A praça 
pública seria o local para os eventos da 
sociedade e cultura, que exprimiam 
valores locais que ainda se preservam 
em algumas cidades, como símbolos. 
Seria um espaço representativo da 
opinião pública, onde se discutiam 
temas políticos e da atualidade e se 
decidiam sentenças. A vida era feita em 
modo coletivo, no espaço comum. 
Alguns destes valores transitaram para 
os espaços públicos contemporâneos, 
lembrando-se das lições do passado, por 
vezes recriados de outras formas. 

)LJXUD� ��� ³/D� 3OD]D� 5HDO� �%DUFHORQD��
DQWHV�GH������´ 
Amplos espaços de estar suportados por 
estruturas sociotécnicas para gerar 
atividade. 
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esferas sociais de lugares temáticos, que representam valores culturais e sociais, que sustentam a 

noção de coletividade.22 

Desta forma, o espaço público coloca em perspetiva o indivíduo em relação com a sociedade, 

teorizando o lugar da sua esfera individual integrada nos processos da esfera coletiva. 

Segundo Jordi Borja23, é importante que existam estas redes de espaços que experimentem os 

valores sociais nas cidades, para relembrar que a cidade é para as pessoas, e que as pessoas devem 

fazer parte dos processos de construção das suas próprias vivências, agindo como um espaço de 

representação. O espaço público é, segundo o autor, um espaço de liberdade de expressão de 

movimentos, ideias e opiniões, transmitindo valores culturais e da cidadania relacionados com as 

heranças históricas das FLGDGHV��³$V�UHODo}HV�HQWUH�RV�KDELWDQWHV�H�HQWUH�R�SRGHU�H�FLGDGDQLD�VH�

materializam, expressas na conformação de ruas, praças, parques, pontos de encontro dos 

cidadãos, em monumentos. A cidade entendida como um sistema de redes ou conjunto de 

elementos ± sejam ruas e praças ou infraestruturas de comunicação (estações de comboio ou 

autocarro), áreas comerciais, equipamentos culturais educacionais ou de saúde, ou seja, espaços 

de uso coletivo em função da apropriação progressiva de novas pessoas em novos 

crHVFLPHQWRV�´24 

Desta forma, intervir na cidade é intervir diretamente no espaço público. Toda a arquitetura atua 

a nível do espaço público, sobre a construção de novas dinâmicas formais e relacionais que se 

associam ao lugar, criando uma nova circunstância. Neste sentido, a cidade deve conseguir auto 

representar-se25, articulando determinados valores culturais e sociais. Entendemos que o espaço 

coletivo tem uma intensa relação na produção do espaço social. O espaço público é, 

nomeadamente, o lugar onde a ciGDGH�³JDQKD�IRUPD´��H�RQGH�VH�SRGH�LQWHUYLU�QR�WHUULWyULR�D�XPD�

escala alargada.  

 
22 ³8PD�GHOLEHUDomR�FRPR�HVWD�GHSDUD-VH�FRP�XP�SUREOHPD�WHUPLQROyJLFR��D�GHJUDGDomR�VHPkQWLFD�GR�WHUPR�³HVSDoR�S~EOLFR´��TXH�
é usado indiscriminadamente para qualquer exercício de aterro, transformação ou embelezamento de terrenos baldios. Com demasiada 
frequrQFLD��D�FDWHJRULD�GH�³HVSDoR�S~EOLFR´�p�XVDGD�VHP�OHYDU�HP�FRQWD�D�H[LJrQFLD�GH�TXDOLGDGH�XUEDQD�UHDO�TXH�R�WHUPR�LPSOLFD��
(VVD�XUEDQLGDGH�p�D�TXDOLGDGH�GH�OXJDUHV�VLJQLILFDWLYRV�GH�FRQWH~GR�FROHWLYR�H�SROtWLFR�HP�VXD�SUySULD�IRUPD�PDWHULDO��$�³XUEanidade 
PDWHULDO´��D�FDSDFLGDGH�GR�PDWHULDO�XUEDQR�GH�H[SUHVVDU�VLJQLILFDGRV�FtYLFRV��HVWpWLFRV��IXQFLRQDLV�H�VRFLDLV��p�XP�FRQFHLWR� básico 
TXDQGR�VH�WUDWD�GH�GHILQLU�R�HVSDoR�S~EOLFR������´��Em SOLÀ-MORALES, Manuel, 2010, The Impossible Project of Public Space, em 
In Favour of Public Space, Ten Years of the European Prize for Urban Public Space 2000-2010, catálogo de exposição. Barcelona: 
CCCB / Editorial Actar. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³$� GHOLEHUDWLRQ� VXFK� DV� WKLV� LV� FRQIURQWHG� ZLWK� D�
WHUPLQRORJLFDO�SUREOHP��WKH�VHPDQWLF�GHEDVHPHQW�RI�WKH�WHUP�³SXEOLF�VSDFH´ is indiscriminately used for any exercise in land-filling, 
transforming or prettifying vacant land. All too often, the category of ³SXEOLF� VSDFH´� LV� XVHG� ZLWKRXW� WDNLQJ� LQWR� DFFRXQW� WKH�
requirement of real urban quality that the term entails. This urbanity is the quality of significant places of collective and political  
FRQWHQW�LQ�WKHLU�YHU\�PDWHULDO�IRUP��³0DWHULDO�XUEDQLW\´��WKH�Dbility of urban material to express civic, aesthetic, functional and social 
PHDQLQJV��LV�D�EDVLF�FRQFHSW�ZKHQ�LW�FRPHV�WR�GHILQLQJ�SXEOLF�VSDFH��«�´�� 
23 BORJA, Jordi, MUXÍ, Zaida, 2000, El espácio público, ciudad y ciudadanía, Barcelona, Electa. 
24 Ibidem, p. 15. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³/DV�UHODFLRQHV�HQWUH�ORV�KDELWDQWHV�\�HQWUH�HO�SRGHU�\�OD�FLXGDGDQtD�
se materializan, se expresan em la conformiación de las calles, las plazas, los parques, los lugares de encuentro ciudadano, em los 
monumentos. La ciudad entendida como sistema de redes o de conjunto de elementos ± tanto si son calles y plazas como si son 
infraestructuras de comunicación (estaciones de trenes y autobuses), áreas comerciales, equipamentos culturales educativos o 
VDQLWiULRV��HV�GHFLU��HVSiFLRV�GH�XVR�FROHFWLYR�GHELGR�D�OD�DSURSULDFLyQ�SURJUHVVLYD�GH�OD�JHQWH�GH�QXHYRV�FUHFLPLHQWRV´�  
25 Ibidem. 
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)LJXUD����³3LD]]D�GHO�&DPSR��6LHQD.´ 
Espaços abertos que teriam herança 
medieval, sem fragmentos de vegetação, 
dimensionados em grandes espaços 
abertos pavimentados ± panorama que 
na época renascentista se tentou 
reverter, procurando desenhar espaços 
abertos naturalizados em forma de 
jardins, nomeadamente para a 
aristocracia, que estariam associados a 
infraestruturas como por exemplo 
palácios e residências reais. 

)LJXUD� ���� ³*LDUGLQR� GL� %REROL��
)ORUHQoD��3DOD]]R�3LWWL�´ 
Representa um dos maiores jardins da 
cidade, abertos durante o século XVIII, 
alterando as dinâmicas espaciais da 
cidade. (À esquerda) 
 

)LJXUD� ���� ³(PHUDOG� 1HFNODFH�� 3DUN�
6\VWHP�&RPPRQ�WR�)UDQNOLQ�3DUN�´ 
Frederik Law Olmsted, Boston, 1870. 

)LJXUD����� ³(EHQH]HU�+RZDUG�� cidade-
MDUGLP�´ 
Ebenezer Howard Cidade-Jardim, 
diagrama, 1898. 

)LJXUD� ���� ³-DUGLQV� GR� FDVWHOR�
Sforzesco, Milão.´��¬�GLUHLWD� 
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Segundo Bernardo Secchi26, os espaços abertos na cidade contemporânea constituem-se como 

lugares de experimentação e aplicação de novas ideias, que em tempos teria sido a função do 

jardim, que interpretarmos relacionar-se com a morfologia do espaço no traçado urbano, de eixos 

de perspetivas e experiências visuais, que entendem uma progressiva sequência de espaços 

abertos, reforçando o discurso ambiental no projeto urbano. Existe, portanto, uma mudança de 

paradigma sobre o modo de tratar o espaço ambiental na malha urbana, em que se desvincula 

nomeadamente dos seus rígidos limites, para uma progressiva liberalização do espaço natural 

cujas fronteiras se tornam diluídas com as fronteiras da urbanidade. Esta mudança formal 

acompanha a mudança face ao pensamento sobre o espaço no planeamento urbano, que é 

sucessivamente liberto de rígidos modelos construindo um diferente leque de interações, 

nomeadamente na repolarização funcional de alguns destes espaços.  

Na primeira metade do século XIX, verifica-se uma inserção dos jardins nos projetos urbanísticos, 

nomeadamente nos traçados fora do ambiente privado. Sendo que na segunda metade do século 

XIX, este progresso foi-se tornando cada vez mais evidente, onde os espaços naturalizados se 

tornam parte do projeto e do pensamento urbano, projetados de acordo com as teorias higienistas 

e sanitárias. A natureza é contida em formas cercadas e controladas, projetadas maioritariamente 

em vista de recriar espacialidades internas de grandes eixos contidos, que provoquem sentidos 

visuais, olfativos e táteis de diferentes texturas, distâncias, contrastes, contorno, forma e cor.  

A segunda metade do século XIX, demarca-se pelas reformas urbanas que constituíam um novo 

panorama da cidade moderna, na grande crise de saneamento básico associada à densificação 

populacional segregada nos centros das cidades. Esta situação pós-industrial, permitiu uma 

condição favorável para o pensamento do espaço aberto ecológico como estratégia de atuação 

face à crise sanitária das cidades. Este panorama, como referido por Benevolo (2001, p. 631)27, 

FULDYD� XP� SURJUHVVLYR� SUREOHPD� LQYHUVR� GH� HVSDoRV� ³������ HP� LOKDV� VHSDUDGDV� QXP� WHFLGR�

FRQVWUXtGR� FRPSDFWR�´28. Desta forma, surgiram vários avanços na consolidação do tecido 

ecológico no planeamento urbano. Frederik Law Olmsted, no final do século XIX, avança com a 

agregação de parques urbanos na procura de grandes sistemas verdes conectados da cidade, num 

continuum naturale. Outras ideias se aliam a este pensamento como as greenways nos EUA em 

1995, aproximando-se das parkways ± sistemas articuladores da malha ecológica da cidade. Esta 

ideia precedeu de outras propostas como Emerald Necklace em Boston xwem 1870, conectando 

os parques de Boston Common e Franklin Park (os dois maiores parques de Boston), numa rede  

 
26 SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva. 
27 BENEVOLO, Leonardo, 2001, A cidade moderna. Em BENEVOLO, Leonardo, História da Cidade. São Paulo, Brasil: 
PERSPECTIVA S.A. Consultado em CORREIA, Inês Pereira, 2012, Das Estruturas Ecológicas Municipais às Infraestruturas 
Verdes. Visões, discursos e prática municipal, Dissertação de Mestrado em Engenharia do Ambiente, Instituto Superior Técnico, 
Universidade de Lisboa. 
28 Ibidem. 
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)LJXUD�����³/H�&RUEXVLHU��9LOOH�Verte.´ 
Ville Verte, Le Corbusier. 

Figura 16�� ³)LYH� )LQJHU� 3ODQ��
Copenhagen.´ 
Five Finger Plan, Copenhagen, 1947. 

Figura 15�� ³/H� &RUEXVLHU�� 9LOOH�
Radieuse.´ 
Ville Radieuse, Le Corbusier, 1935. 
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que assumia diferentes formas desde ruas arborizadas, a pequenos e médios parques, a áreas 

permeáveis, a linhas de água, entre outros. Nestes planeamentos, eram também repensados os 

sistemas de mobilidade suave, promovendo melhores conexões e alternativas aos transportes 

motorizados. (Das estruturas ecológicas municipais às infraestruturas verdes, 2012)29. Na 

europa, a utopia da cidade jardim de Ebenezer Howard, foi pensada como alternativa para reverter 

as ações da cidade compacta e sobrelotada, em organizações de núcleos regionais articulados por 

meios de dispersão do território. Estes sistemas eram delimitados por greenbelts, que 

ambicionavam controlar a expansão urbana dos núcleos preservando o seu carácter de identidade 

e ordenamento, reinterpretando a dispersão do território.  

Nas primeiras décadas do século XX, nomeadamente os projetos da cidade de Kansas de George 

Kessler e Charles Eliot em Boston, retomam e precedem a onda de reformas que tentariam 

colmatar a fragmentação dos espaços verdes, com a articulação de parques urbanos conectados. 

Paralelamente, na europa, Le Corbusier pensa Ville Radieuse, em 1935, racionalizando o 

território como solo de atividades organizadas por funções urbanas, de formas precisas e fortes 

relações de cobertura. Propõe uma cidade contrária à cidade compacta, de altos edifícios e largas 

vias de circulação. Os parques urbanos e jardins eram agregados a estes núcleos funcionais e 

serviam os lotes conectados por vias automóveis. Em Ville Verte, Corbusier já se teria 

aproximado da ideia de considerar a cidade como um grande jardim, que já havia precedido 

noutros planos, como para a cidade de três milhões de habitantes, que considerava o jardim dentro 

e fora dos quarteirões. Em Ville Verte, estes quarteirões foram desintegrados, e considerou o 

raciocínio da cidade estar integrada no jardim, ao invés do jardim estar integrado na cidade. Em 

Copenhaga, o Five Finger Plan, desenvolvido em 1947, propunha redes de extensão urbana 

enquanto metodologia estratégica de expansão. O plano segregava unidades centrais que se 

interligavam às zonas suburbanas através da extensão de cinco eixos principais de urbanização. 

Este planeamento manifestou de forma bastante positiva um progresso nos sistemas viários de 

tráfego, verificando melhores condições de acessibilidade. 

As preocupações de ordem ambiental foram tendo uma expressão cada vez mais incidente no 

planeamento urbano. Este panorama gerou a criação de vários movimentos de organizações de 

proteção ambiental não governamentais (ONGs), de legislação ambiental que integravam a 

participação pública no processo do planeamento, entre outros. (Das estruturas ecológicas 

municipais às infraestruturas verdes, 2012)30.  

Desta forma, veio a consagrar-se cada vez mais interdisciplinaridade entre os sistemas da cidade, 

intensificando as relações da paisagem e da ecologia, ligadas ao progresso no desenvolvimento 

dos conhecimentos nesta área.  

 
29 CORREIA, Inês Pereira, 2012, Das Estruturas Ecológicas Municipais às Infraestruturas Verdes. Visões, discursos e prática 
municipal, Dissertação de Mestrado em Engenharia do Ambiente, Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa.  
30 Ibidem. 
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A progressiva reforma para corresponder às novas demandas da cidade contemporânea, marcava 

várias reformas do século XX, que punham em perspetiva o pensamento sobre os espaços abertos 

QR�TXH�HUD�D�³������HQRUPH�H[SDQVmR��QD�FLGDGH�GR�VpFXOR�;;��GR�HVSDoR�DEHUWR�H��HP�SDUWLFXODU��

GR�HVSDoR�DEHUWR�S~EOLFR�´31.  

As temáticas movem-se num sentido crítico face à cidade enquanto sistema totalitário, de redes 

de matéria viva em interação, onde se geram novas formas de pensar o projeto urbano que 

integrem a gestão e preservação dos recursos ecológicos, onde a sustentabilidade se torna uma 

preocupação expressiva no planeamento urbano. Segundo Paola Viganò32, a estruturação dos 

territórios deve procurar reformular novas ecologias, principalmente relacionadas à gestão da 

água, acessibilidade à agricultura e à produção de energia. Amos Rapoport33, refere acerca da 

estruturação de um pensamento sobre o organismo e o ambiente, ao invés de um organismo 

inserido num ambiente. A paisagem do espaço agrário deve ser também parte do projeto 

conceitual da cidade, aliando o urbanismo à paisagem, de modo a criar sistemas biopolíticos 

capazes de produzir alternativas aos espaços da cidade tradicional.34 Segundo Bernardo Secchi, o 

WHUULWyULR� GHYH� VHU� DVVLP� SHQVDGR� ³������ ³SRU� SDUWHV´�� FRQVLGHUDQGR� VXDV� GLIHUHQoDV� H�

especificidades. (...) reconhecer as partes, interpretando e identificando os diferentes sujeitos que 

transformam o território, pode ser a chave para compreender as regras, as relações sistemáticas 

associativas, de integração e dependência, de oposição e exclusão. As partes devem ser 

UHFRQKHFLGDV��GHVFULWDV�H�QRPHDGDV��FRP�EDVH�QDV�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�YLVtYHLV��PRUIROyJLFDV�´35. 

3RU�³SDUWHV�GXUDV´�HQWHQGH-VH�D�PDQFKD�HGLILFDGD��HQTXDQWR�TXH�SRU�³SDUWHV�PROHV´�VH�UHVHUYDP�

as áreas maleáveis de impasses urbanísticos. Pretende-VH� LQWHJUDU� DV� ³SDUWHV� PROHV´� QR�

pensamento do planeamento urbanístico, como áreas de possível articulação e renovação do 

tecido conceitual do território.36 No fundo, a potencialidade do território ser moldado corresponde 

à sua capacidade de ser intervencionado, sem necessariamente existir um contínuo acréscimo de 

práticas já sem espaço para serem concebidas.37 Assim, Paola Viganò constrói a possibilidade de 

ROKDU� DV� ³SDUWHV� PROHV´� FRPR� UHFXUVRV� VREUH� FRQGLo}HV� HVSHFtILFDV� TXH� SRVVDP� GHVHQKDU� D�

transição ecológica e social, no caso de grande Genova, de modo a criar um sistema biopolítico 

que consiga responder às necessidades da cidade contemporânea.38 Para isso, é necessário 

repensar o modelo da cidade tradicional e das suas relações verticais que precedem algumas 

desigualdades socioeconómicas. Assim, os autores39, procuram pensar a cidade sobre relações 

 
31 SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva, p. 103. 
32 A + Architecture In Belgium, Lecture by Paola Viganò, Youtube, Center for Fine Arts, Brussels, 18 de Setembro de 2018. 
33 RAPOPORT, Amos, 1997, Human Aspects of Urban Form, Towards a Man-Environment Approach to Urban Form and Design, 
Urban and Regional Planning Series 15, Oxford, Pergamon Press, p. 8. 
34 A + Architecture In Belgium, Lecture by Paola Viganò, Youtube, Center for Fine Arts, Brussels, 18 de Setembro de 2018. 
35 9$/9$��0LOHQD�'¶$\DOD��������As ideias-guia de Bernardo Secchi, São Paulo, Pós Vol. 23, Nº 40, p. 56. 
36 Ibidem. 
37 SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição De Urbanismo, São Paulo, Perspectiva. 
38 TEDxTalks, Soil and labour: the Project of the transition, Paola Viganò, TEDxFondationBraillandArchitectes, Youtube, Paola 
Viganò, TEDx Fondation Braillard Architectes, 8 de Janeiro de 2021. 
39 Paola Viganò e Bernardo Secchi. 
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horizontais, capazes de romper com as segregações centrais urbanas, procurando um sistema de 

iguais oportunidades socio espaciais, que desafie o paradigma da cidade tradicional hierarquizada 

organizada por centro e periferias de relações verticais. Desta forma, propõem sistemas 

isotrópicos que consigam reorganizar as estruturas viárias da cidade, garantindo redes mais coesas 

e de iguais oportunidades, criando permeabilidades a diferentes níveis e escalas. Estes conceitos 

servem aos autores como ferramentas ao projeto, de forma a entender como criar sistemas que 

sejam concordantes com boas práticas sociais e urbanísticas, que intercalem espaços de 

características específicas capazes de conformar um melhor entendimento do jogo urbano. 

Procura-se que os sistemas interajam em lógicas de associação e cooperação das diferentes 

HVSDFLDOLGDGHV�� UDFLRQDOL]DQGR� DV� VXDV� ³SDUWHV´� QXP� WRGR� FRQHFWDGR� GH� IpUWHLV� GLQkPLFDV�

interativas. Neste sentido, o sistema viário é uma importante estruturação funcional do ponto de 

vista da intervenção, que trabalha com as formas e morfologias territoriais. Bernardo Secchi 

caracteriza duas classes metafóricas do sistema viário as esponjas e os tubos. Os tubos são 

expostos em relações com os fluxos dinâmicos de circulação, bem definidos e com direções e 

estruturas precisas. São por norma as partes objetivas de carácter funcional eficiente. As esponjas, 

são as partes que representam o campo dinâmico de contacto FRP�R�WHUULWyULR��TXH�³������SHUPLWHP�

uma relação do tipo osmótico com o contexto, correspondendo a um conjunto de estradas bastante 

GHQVR��LQWHUFRQHFWDGR��TXH�IXQFLRQD�FRPR�PDVVD�ILOWUDQWH������´40. Estas conceitualizações servem 

para entender as diferentes espacialidades que determinadas organizações na cidade preformam, 

ambicionado criar sistemas de fluxos de permeáveis interconectados. Isto significa que se 

procuram qualidades nos sistemas que sejam capazes de representar as continuidades do território, 

interpretando as dinâmicas de relação entre os artefactos. A porosidade, DFDED�SRU�VHU�³������XPD�

descrição e uma atitude de projeto: uma maneira diferente e inusitada de conceber espaços 

(interstícios do tecido compacto, como jardins privados, espaços abertos na grande cidade 

moderna, passagem para pessoas e natureza nos espaços construídos, descontínuos, parques, 

SUDoDV�� MDUGLQV�� H� SUiWLFDV� �S~EOLFDV�� LQGLYLGXDLV� H� FROHWLYDV��´� �$QWZHUS�� 7HUULWRU\� RI� D� 1HZ�

Modernity, 2005, p. 121)41. Assim, trabalha-se a possibilidade de pensar os espaços ecológicos 

como motores de intervenção na cidade, que operam sobre os signos de identidade do território, 

capazes de constituir solos permeáveis que reforcem as relações dos sistemas urbanos. Para além 

disso, estes espaços reclamam a retórica da mobilidade suave nas cidades, promovendo programas 

de maior consistência nas atuações locais, permitindo desenvolver planos mais detalhados a nível 

dos potenciais usos dos espaços ecológicos, como a nível de linhas de água e limites urbanos, que 

complementam as estratégias dos desenhos dos espaços coletivos abertos. 
 

 
40 9$/9$��0LOHQD�'¶$\DOD��������As ideias-guia de Bernardo Secchi, São Paulo, Pós Vol. 23, Nº 40, p. 60. 
41 SECCHI, Bernardo, VIGANÒ, Paola, 2005, Antwerp, Territory of a New Modernity, p. 121, em cf. 9$/9$��0LOHQD�'¶$\DOD��
2016, As ideias-guia de Bernardo Secchi, São Paulo, Pós Vol. 23, Nº 40, p. 60. 
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DOS SISTEMAS URBANOS E TERRITORIAIS À CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS 

MENTAIS 

 

A relação das articulações dos sistemas do urbanos e territoriais, acabam por ser uma súmula para 

a construção mental de redes como sistemas.  

O produto do território, justapõe um manusear de representações abstratas de realidades 

interpretadas pelo projeto urbano. Articula as imagens formais e abstratas do território, aquelas 

produzidas no projeto, e as produzidas na imagem coletiva da sociedade.  

Constrói estruturas de significados que envolvem experiências humanas que se expressam na 

forma como a cidade é percecionada e representada. As relações do território são capazes de 

ensaiar como se comportam as imagens coletivas associadas às formas do território que são 

fundamentais nas formas de criar cidade. 
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II. 2. RECONHECIMENTO, REPRESENTAÇÃO, PERCEÇÃO: construção da cidade 

imaginada 

 

A forma da cidade é uma expressão que exige muitos outros termos para a sua compreensão, dado 

o conceito abrangente que encerra, refém de se tornar vago e pouco conclusivo. A forma da cidade 

é assim lida através da massa infraestrutural, que organiza o território de várias naturezas em 

sistemas funcionais, que suportam as atividades dos indivíduos.  

0DQLIHVWDPRV� QHVWD� LQYHVWLJDomR� D� ³SURFXUD´� GH� FLGDGH�� QXPD� FRQVWUXomR� PHWDIyULFD� GH� GDU�

³IRUPD´�j�uma ideia de cidade. Segundo Bernardo Huet, as formas urbanísticas devem constituir 

PHLRV�TXH�SRVVDP�DGPLWLU�D�³FLGDGH�FRPR�HVSDoR�KDELWiYHO´42��³������QR�TXDGUR�UtJLGR�GDV�UHJUDV�

XUEDQDV�FRP�R�TXDO�VH�FRQIRUPD�D�LPDJHP�YLVtYHO�GD�FLGDGH������´43.  

Segundo Kevin Lynch, a imagem da cidade pressupõe a capacidade de poder ser imaginada. A 

imaginabilidade é um conceito-chave utilizado pelo autor para ler a cidade enquanto sistema de 

símbolos reconhecíveis, capazes de gerarem imagens impactantes ao indivíduo.  

As formas urbanas representam assim, as condições relacionais de determinados espaços, que se 

expressam a níveis morfológicos no território, mas que não representam modos concretos de 

intervenção e por isso, têm de ser interpretados conjuntamente com outras metodologias de 

análise.  

A teoria da forma, ou a teoria da Gestalt44�� ³������ JHVWDOW� DOHPm� H� D� WHRULD� GD� RUJDQL]DomR� GD�

SHUFHSomR� �����´45�� TXH� p� R� HQWHQGLPHQWR� GDV� IRUPDV� FRPR� ³������ XP� WRGR�� XPD� ILJXUD�� XPD�

FRQILJXUDomR�JOREDO�´46, racionalizada através da relação das suas partes. ³8PD�ILJXUD�SHUFHELGD�

é mais do que a adição das suas partes componentes (...) Não apenas percebemos elementos 

VHSDUDGRV��PDV�RUJDQL]DPRV�PHQWDOPHQWH�HVVHV�HOHPHQWRV�´47, de forma a conformar uma  

 
42 HUET, Bernard, A Cidade como Espaoo Habitivel (alternativas j carta de atenas), in AU - Arquitetura e Urbanismo, ano 2, nº 9, 
dez./jan. 1986/1987, Smo Paulo, p. 86. 
43 Ibidem, p. 86. 
44 Do alemão que significa forma. A Gestalt surgiu mais aprofundadamente nas disciplinas da psicologia, nomeadamente da psicologia 
da forma, de modo a avaliar determinadas capacidades percepcionais do indivíduo, relacionadas com a forma como apreende 
determinadas formas/imagens. 
45 CORBEIL, Janine, POUPARD, Danielle, La Gestalt, Santé mentale au Québec, Artigo, vol. 3, nº1, 1978, p. 61-84, p. 62. Tradução 
livre da autora a partir do texto original: ³�������WKpRULH�DOOHPDQGH�JHVWDOWLVWH�HW�RUJDQLVPLTXH�VXU�OD�SHUFHSWLRQ´� 
46 Ibidem, p. 64. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³������XQ�WRXW��XQH�ILJXUH��XQH�FRQILJXUDWLRQ�G
HQVHPEOH�´� 
47 Ibidem, p. 64. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³8QH�ILJXUH�SHUoXH�HVW�SOXV�TXH�O
DGGLWLRQ�GHV�pOpPHQWV�TXL�OD�
composent ������1RXV�QH�SHUFHYRQV�SDV�TXH�GHV�pOpPHQWV�VpSDUpV�PDLV�QRXV�RUJDQLVRQV�PHQWDOHPHQW�FHV�pOpPHQWV�´�  
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Figura 18�� ³,� DP� D� PRQXPHQW�� 'HQLVH�
Scott BURZQ�H�5REHUW�9HQWXUL�´ 
Capacidade do local reunir determinadas 
características que são reconhecíveis, 
não necessariamente as tornando 
figurativas, mas tendo essa capacidade 
através dos seus significados atribuídos. 
Paralelismo com a metáfora do esquisso 
³,�DP�D�PRQXPHQW´�GH�5REHUW�9HQWXUL�H�
Denise Scott Brown em 2008, em I Am a 
Monument: on Learning from Las 
Vegas. 

Figura 19. ³Playgrounds de Aldo Van 
(\FN�´ 
Obra como símbolo. Intervenção pós-
guerra relembrando a cidade da azáfama 
das musicalidades e teatralidades das 
crianças a brincar num parque.  
Crítica à arquitetura funcionalista que 
estava a ser produzida na europa através 
de intervenções de carácter lúdico. 

Figura 17. ³,PDJHQV�GD�*HVWDOW.´ 
Exemplos utilizados pela Gestalt. 
Relação das formas com o fundo e das 
formas entre si. Vários significados 
podem ser dados ao conjunto das 
imagens dependendo da interpretação 
individual. 
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imagem final de um significado/termo. Esta metodologia é utilizada nomeadamente no campo da 

psicologia da forma, de modo a interpretar as respostas dadas, que conseguem revelar 

determinados padrões cognitivos desse mesmo indivíduo. Muitos exemplos da Gestalt, baseiam-

se em exercícios de interpretação de imagens ambíguas de diferentes significados cujo objetivo é 

DYDOLDU�³������D�SURSHQVmR�GR�LQGLYtGXR�D�IRUPDU�³ERDV´�JHVWDOWV��RX�VHMD��D�FRPSOHWDU�DV�IRUPDV�GH�

modo a torná-ODV�XP� WRGR�VLJQLILFDWLYR�´48. A imagem totalitária é, então, formada através da 

UHODomR�GDV�VXDV�SDUWHV��HP�TXH�R�LQGLYtGXR��³SURGXWRU´�GD�Gestalt, as dota de significado.  

A relação entre a figura e o fundo é importante para entender a imagem total, pensando a relação 

do fragmento em relação com a paisagem e o fragmento em relação com os outros fragmentos.  

O plano urbano estrutura também relações de imagem-fundo, na organização de determinadas 

representações que ordenam não só funções, como estabelecem também significados. Assim, a 

representação torna-se uma metodologia fundamental à gestalt, que centra determinadas 

qualidades da imagem real. A representação torna-se a ligação do nosso ato de projeto à nossa 

intenção de projeto, articulando formas que representam determinados significados que 

LQWHUSUHWDP� D� UHDOLGDGH�� ³������ REVHUYDQGR� UHSUHVHQWDo}HV� DGHTXDGDV�� VmR�� HP� SULPHLUR� OXJDU��

repetições de elementos tipificados: elementos, através dos quais, é possível estabelecer um 

sistema de semelhança e de diferença. Tipo, semelhança e repetição são conceitos estritamente 

relacionados: não é possível tipificar sem um reconhecimento prévio da semelhança, e não há 

UHFRQKHFLPHQWR� GHOD� VHP� TXH� H[LVWD� UHSHWLomR�´49. A repetição, permite estabelecer uma 

generalização que assegura as nossas interpretações e constrói conhecimento. Assim, é preciso 

um certo grau de repetição para conseguirmos orientar-nos facilmente na cidade, organizando 

uma realidade contextual dos eventos. Neste sentido, a representação centra um grupo de aspetos 

de aparências particulares, que indicam por norma determinadas funções, que designam estruturas 

formais, que nos permitem identificar o lugar através do significado que coletivamente lhes 

atribuímos. Desta forma, podemos considerar que a cidade pode, de certa maneira, ser uma 

articulação de representações �³VLQDLV�GH�UHFRQKHFLPHQWR´50 segundo Bernard Huet), organizados 

pelo indivíduo e integrados em sistemas lógicos de estruturação. Para Norberg-6FKXO]�³2�REMHWLYR�

da simbolização é libertar o significado da situação imediata, tornando-VH�XP�³REMHWR�FXOWXUDO´�

�����´51, com que os indivíduos se consigam identificar.  

 
48 Ibidem, p. 67. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³������SURSHQVLRQ�GH�O¶LQGLYLGX�j�IRUPHU�GHV�³ERQQHV´�JHVWDOW��F¶HVW-
à-dire à compléWHU�OHV�IRUPHV�GH�IDoRQ�j�HQ�IDLUH�XQ�WRXW�VLJQLILDQW�´� 
49  6(&&+,��%HUQDUGR��������³8QD�QXRYD�IRUPD�GL�SLDQR´��LQ�Un progetto per l�̗urbanistica, Torino, Urbanistica, n. 82, Milano, p. 9. 
TraduomR�OLYUH�GD�DXWRUD�D�SDUWLU�GR�WH[WR�RULJLQDO�³������RVVHUYDQGRQH�DGHJXDWH�UDSSUHVHQWD]LRQL�VRQR��LQ�SULPR�OXRJR�� ripetizioni di 
elementi tipizzati: di elementi cioq tra i quali q possibile stabilire un sistema di somiglianze e di differenze. Tipo, somiglianza e 
ripetizione sono concetti tra loro strettamente associati: non si dj possibilitj di tipizzare senza un preventivo riconoscimento di 
somiglianza e non si dj ULFRQRVFLPHQWR�GL�TXHVWD�VHQ]D�FKH�YL�VLD�ULSHWL]LRQH�´�  
50  HUET, Bernard, A Cidade como Espaoo Habitivel (alternativas j carta de atenas), in AU - Arquitetura e Urbanismo, ano 2, nº 9, 
dez./jan. 1986/1987, Smo Paulo, p. 86. 
51  NORBERG-SCHULZ, Christian, 1980, Genious Loci ± Towards a phenomenology of architecture, London: Academy Editions, p. 
17. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³7KH�SXUSRVH�RI�V\PEROL]DWLRQ�LV� WR�IUHH� WKH�PHDQLQJ�IURP�WKH�LPPHGLDWH�
VLWXDWLRQ��ZKHUHE\�LW�EHFRPHV�D�³FXOWXUDO�REMHFW´������´� 
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Figura 20��³Kevin Lynch, em A imagem 
da cidade.´� 
Representação de situações reais urbanas 
através do esquisso, em esquemas 
diagramáticos, de Kevin Lynch em A 
imagem da cidade, 1960. 
Controlo de uma expressão sintética para 
a transmissão de ideias chave. 
 
 
 
 
 

Figura 21��³Lawrence Halprin em Uma 
viagem misteriosa.´� 
Esquemas de interpretação de situações 
urbanas, por Lawrence Halprin em Uma 
viagem misteriosa, 1965.  
Iconografia legendada como forma de 
comunicar uma experiência da cidade. 
Abstração da representação dos modelos 
tradicionais. 
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Quanto mais clara for a organização destas imagens/símbolos, mais fácil é de se orientar na cidade 

e estabelecer uma sensação de segurança entre os indivíduos. As inconsistências destas imagens 

provocam maior confusão, desorientação e dificuldade de identificação com o meio ambiente, 

gerando experiências nomeadamente piores.52 

A representação como instrumento de projeto nutre a relação entre as formas de viver e as formas 

de desenhar essas mesmas interações. Liberam-se novas formas de desenhar os espaços que 

FRQVLJDP�PDLRULWDULDPHQWH�GHWHU�³8P�YRFDEXOiULR�PDLV�DPSOR������´�TXH�³������p�QHFHVViULR�SDUD�

discutir movimentos, direções de movimentos, desenvolvimento de padrões, justaposições de 

espaços, relações de elementos e outros aspectos da criação de formas�´53. A necessidade de 

repensar a cidade moderna levou a uma revisão teórica sobre o tipo de cidades que se estavam a 

criar para as pessoas viverem, e neste sentido, surgem novas formas de interpretar o território que 

se opunham ao racionalismo moderno. A re-centralização do sujeito no planeamento urbano 

torna-VH� XPD� FDXVD� QREUH� SDUD� UHSHQVDU� D� FLGDGH�� RQGH� QRYRV� WHUPRV� FRPR� ³YLYrQFLD´� H�

³H[SHULrQFLD´54 ganham expressão no desenvolvimento destas ideias.  

O território já não é somente palco de funcionalidades, mas sim um sistema de relações, não só 

objetivas como subjetivas, que contextualizam a vida urbana.55 Neste sentido, um movimento de 

ideias concordantes ganham forma cada vez mais expressiva, na crítica aos planeamentos do 

moderno. As ideias de Kevin Lynch em A imagem da cidade56 (1960), aliam-se à visão de Jane 

Jacobs em The Death and Life of Great American Cities57 (1961), onde procuram pensar 

metodologias urbanas que exploram a experiência percecional do indivíduo, propondo uma 

releitura da cidade funcionalista. Gordon Cullen em Townscape58 (1961-1971), compreende uma 

metodologia ensaiada, maioritariamente, sobre registos visuais da experiência urbana, 

desenvolvendo a visão serial como instrumento de análise que capta sequencialmente os pontos 

de vista do indivíduo. O esquisso, o diagrama e o esquema ganham maior expressão nestas 

representações, que têm maior facilidade em manipular e manusear representações abstratas de 

realidades interpretadas, tornando possível explorar outras ambiências diferentes das do 

mapeamento tradicional do território.  

 
52 Ideias concordantes com as formuladas em LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70. 
53 HABRAKEN, N. John, 1987, The Control of Complexity, Places 4(2), p. 6. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³$�
EURDGHU�YRFDEXODU\��«�´��³�«��is needed to discuss moves, directions of moves, developments of patterns, juxtapositions of spaces, 
relations of HOHPHQWV��DQG�RWKHU�DVSHFWV�RI�IRUP�PDNLQJ�´� 
54 ³$�H[SHULrQFLD�QmR�p�HQWHQGLGD�FRPR�DXWRULGDGH�GR�SDVVDGR��PDV�FRPR�D�FDSDFLGDGH�GH�YLYHU��H[SHULPHQWDU�H�FRPXQLFDU�RV�DVSHFWos 
do presente. (...) A experiência consiste precisamente em experimentar, pois, quando se refere somente ao passado, transforma-se em 
XPD�IHUUDPHQWD�WHyULFD�FRQWUD�DV�SUiWLFDV�LQRYDGRUDV�´��(P�MONTANER, Josep Maria, 2017, Do diagrama às experiências, rumo a 
uma arquitetura de ação, Editorial Gustavo Gili, SL, Barcelona, p. 77. 
55 ProblemiWLFD�TXH�VH�HVWHQGH�DWp�DRV�GLDV�GH�KRMH��³e�QHFHVViULD�XPD�DWXDOL]DomR�GR�YRFDEXOiULR�GD�DUTXLWHWXUD�H�GR�XUEDQLVPR�GH�
acordo com a sociedade contemporânea, enriquecida pelas exigências do projeto participativo e da ecologia, por novas relações entre 
o p~EOLFR� H� R� SULYDGR�� SHOD� DUTXLWHWXUD� HQWHQGLGD� FRPR� XP� SURFHVVR� DEHUWR�� LQWHUSUHWDGD� FRPR� XP� VLVWHPD� FRPSOH[R�´�� (P�
MONTANER, Josep Maria, 2017, Do diagrama às experiências, rumo a uma arquitetura de ação, Editorial Gustavo Gili, SL, 
Barcelona, p. 16. 
56 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70. 
57 JACOBS, Jane, 1961, The Death and Life of Great American Cities, New York, Vintage Books. 
58 CULLEN, Gordon, 1961, Townscape, New York, Reinhold Book Corp.. 
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)LJXUD� ���� ³Parallel of Life and Art, 
Installation.´ 
Instalação Parallel of Life and Art, 
Alison e Peter Smithson, Nigel 
Henderson. Museu de Artes 
Contemporâneas de Londres, 1952. 
Novas formas de representação aliadas à 
interdisciplinaridade na troca de formas 
de registo da realidade. 

Figura 23�� ³Mapa mental de Boston, 
Kevin Lynch.´ 
Mapa mental de Boston de Kevin Lynch 
em A imagem da cidade (1960). 
Legenda iconográfica sintetiza alguns 
conceitos/termos fundamentais que 
caracterizam a imagem da cidade de 
Boston.  
O autor reconstrói o mapa à luz das 
lógicas mentais associadas dos 
indivíduos, bem como experiências de 
percurso. 

)LJXUD� ���� ³The Naked City, Guy 
Debord.´ 
The Naked City por Guy Debord (1957). 
Mapa psicogeográfico da colagem de 
³XQLGDGHV� DPELHQWDLV´� RX� ³DWPRVIHUDV´�
da cidade de Paris. 
O mapa expressa uma organização por 
ambiências e acessibilidades 
manifestando importantes pontos de 
vista a serem reintegrados no 
pensamento do planeamento urbano.   
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São instrumentos de experimentação versáteis que se adaptam facilmente a novas ideias e são 

capazes de comunicar um certo conhecimento (análise) sobre a realidade, de diferentes graus de 

abstração. Outros campos disciplinares como a cinematografia, a pintura, a fotografia, a literatura 

e a computorização satélite (mais tarde), permitiram explorar novas expressões arquitetónicas e 

urbanísticas, na troca interdisciplinar entre registos, manifestando um novo léxico de 

representações de diferentes naturezas gráficas. A integração da fotografia nas sequências visuais 

de imagens montadas lado a lado, marcou uma expressão do trabalho de Alison e Peter Smithson, 

nomeadamente em conjunto com o artista e fotógrafo Nigel Henderson.59  

É necessário entender toda a herança urbanística de pensamento sobre as cidades para conseguir 

entender como é que a visão sobre a experiência da cidade se foi moldando, bem como as suas 

representações, para um paradigma em que, segundo Paola Viganò, qualquer objeto de análise 

requer uma reinterpretação em corpos de representação originais, que estabeleçam relações com 

os contínuos processos territoriais nos quais as suas relações se estruturam.60 ³3UHFLVDPHQWH��RV�

diagramas podem funcionar como intermediários entre as experiências conceituais e as sensoriais; 

SRGHP�VHU�XP�ERP�LQVWUXPHQWR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�H�R�DWLYLVPR�´61. 

Kevin Lynch estabelece a partir de um conjunto de representações legendadas, uma metodologia 

de análise em que sublinha determinados elementos que estruturam a malha urbana para recriar 

mapas da cidade. Estes mapas reconhecem os parâmetros estruturantes da cidade, constituindo 

mapas mentais, da tradição da psicogeografia e do Internacional Situacionismo.  

Os mapas trabalham uma aproximação às lógicas da mente do indivíduo, ensaiando as suas 

construções mentais num registo gráfico. Servem assim, como mapas que observam as condições 

da experiência do indivíduo, interpretando o território e a sua capacidade de ser lido. São 

aplicados enquanto uma metodologia de análise de sistemas não lineares (não objetivos), fazendo 

pontes entre o objeto real e o objeto apreendido. Assim, são férteis instrumentos que trabalham 

a abstração da realidade a diferentes níveis, construindo narrativas urbanas. É, portanto, uma 

ferramenta de interpretação do território e do próprio indivíduo, e liga intensamente as atividades 

das esferas humanas aos programas urbanos. Neste sentido, outras interpretações como os 

Internacional Situacionista, procuravam novas espacialidades que fossem capazes de integrar as 

YLYrQFLDV� GDV� SHVVRDV� QXP� ³(VWXGR� GRV� HIHLWRV� H[DWRV� GR� PHLR� JHRJUiILFR�� FRQVFLHQWHPHQWH�

planeado ou não, que agem diretamente sobre o cRPSRUWDPHQWR� DIHWLYR� GRV� LQGLYtGXRV´62, 

VHUYLQGR� FRPR� ³������ FDPSR� GH� SHVTXLVD�� D� FUtWLFD� DR� IXQFLRQDOLVPR� H� D� FRQVWUXomR� GH� XP�

XUEDQLVPR�XQLWiULR������´63.  

 
59 Alison e Peter Smithson et al., Parallel of Life and Art, installation at the Institute of Contemporary Arts, London, 1952. 
60 A + Architecture In Belgium, Lecture by Paola Viganò, Youtube, Center for Fine Arts, Brussels, 18 de Setembro de 2018. 
61 MONTANER, Joseph Maria, 2017, Do diagrama às experiências, rumo a uma arquitetura de ação, Editorial Gustavo Gili, SL, 
Barcelona, p. 12. 
62 DEBORD, Guy, IS ± Deriva, Psicogeografia e Urbanismo Unitário, Definições IS, nº 01, Junho de 1958, p. 9. 
63 Ibidem, p. 9. 
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Figura 27�� ³Essay On the 
phenomenology of the consciousness of 
internal time, (GPXQG�+XVVHUO�´������-
1917) 
Desenvolveu a fenomenologia como 
forma empírica de pensar e analisar. 
(À direita) 
 

)LJXUD� ���� ³(VTXHPDV� GH� -DQ�*HKO� HP�
Cidade para as pessoas�´ 
Esquemas de Jan Gehl em Cidade para 
as pessoas (2013).  
Esquemas de interpretação espacial. 
Como alguns códigos urbanos podem ser 
lidos nas suas intenções formais. 
Para além disso entendemos a ligação de 
um conceito a uma expressão 
iconográfica associada. 

Figura 26�� ³Essay Human 
Understanding, David Hume.´ (1750) 
Do empirismo inglês, David Hume 
ligava a experiência e a perceção como 
conceitos base para analisar a realidade 
humana. (À esquerda) 
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Desta forma, procuravam instrumentalizar a experiência urbana como ferramenta de planeamento 

e pensamento sobre as cidades, através de representações de um grande sentido de abstração e 

utopia.  

A psicogeografia64, tornou-se um pilar que o movimento Internacional Situacionista suportava, 

que se baseia num conceito de geografia da psique humana, que relacionava o urbanismo com o  

comportamento e o sentido percecional do indivíduo. A base destes mapas tratava-se de uma 

reconstrução de um cenário da experiência humana, e não de representações formais do território, 

RQGH� ³2� REMHWLYR� HUD� FULDU� QRYDV� DPELrQFLDV�� FXMRV� FyGLJRV� LQIOXtVVHP� SDUD� GRPtQLRV� GH�

OLEHUGDGHV�KXPDQDV�´65. Para isto, era necessário que o indivíduo percorresse a cidade a caminhar, 

o que lhe permitia estabelecer relações mais profundas com o meio ambiente e lhe atribuía um 

certo grau de arbitragem para se deslocar livremente. Nestes exercícios, o caminhar atuava como 

modo de intervenção na cidade, em que se entendia através do comportamento humano alguns 

traços urbanos significativos.  Assim, puseram em prática a Teoria da Deriva, que se manifestava 

pelo livre deambular nas cidades de forma a que a vontade inconsciente revelasse determinadas 

relações do ambiente com o indivíduo, num registo poético ingressando-se num enredo urbano 

sobre as cidades. Derivar pela cidade é, em certa medida, perder-se no seu próprio instinto, 

entendendo a capacidade do meio ambiente representar situações humanas.  

O espaço urbano deve assim produzir um certo nível de representação, capaz de manifestar 

símbolos, expressões e valores democráticos e da cidadania dessas mesmas sociedades, com 

vistas a criar uma imagem de sentido coletivo.66  

Segundo Kevin Lynch67, as imagens do meio ambiente tornam-se quanto mais legíveis e 

imagináveis quanto mais claras e expressivas forem, criando espaços de diferentes qualidades que 

influenciam e qualificam a experiência humana. Assim, o autor reforça a intensidade da relação 

do objeto investigado (cidade) ± objeto investigador (indivíduo), que coloca o indivíduo como 

participante ativo da paisagem (relação fragmento-fragmento)68 e como analista da sua própria 

posição na paisagem (relação fragmento-fundo).69 

Merleau-Ponty relaciona a paisagem e o indivíduo como produto da natureza da perceção, em 

processos gerados pela interação do corpo e da mente com o ambiente, como nas cartas de 

Cézanne e da simbiose do artista e da paisagem pintada.  

 

 
64 De herança no dadaísmo e no surrealismo, caracteriza-se pelas suas manifestações utópicas que se aliam à invariabilidade da vida 
KXPDQD�H�GH�XPD�H[SUHVVLYD�YRQWDGH�GH�PDWHULDOL]DU�D�OLEHUGDGH�GDV�VRFLHGDGHV�³FRQGHQDGDV´�DR�SDQRUDPD�IRUGLVWD��$�SVLFRJHRJUafia 
despertaria por igual interesse em outras disciplinas como na literatura, cinema e arte, através de autores como Ian Sinclair , Will Self, 
Patrick Keiller, William Blake e Thomas Quincey. 
65 DEBORD, Guy, IS ± Deriva, Psicogeografia e Urbanismo Unitário, Definições IS, nº 01, Junho de 1958, p. 9. 
66 Ideias concordantes com as formuladas em BORJA, Jordi, MUXÍ, Zaida, 2000, El espácio público, ciudad y ciudadanía, Barcelona, 
Electa. 
67 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70. 
68 Da gestalt, relação entre as partes para gerar uma significação da imagem construída. 
69 Da gestalt, relação entre as partes e o fundo para gerar uma significação da imagem construída. 
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)LJXUD�����³2�DPELHQWH�JHRJUiILFR��SRU�
$PRV�5DSRSRUW�´ 
Modelo baseado em Sonnenfeld, que 
distingue três esferas de ação na 
composição do ambiente: 
comportamental, percecional e 
operacional, em em Human Aspects of 
Urban Form, Towards a Man-
Environment Approach to Urban Form 
and Design (1997). 
 

)LJXUD� ���� ³Continuum, por Amos 
5DSRSRUW�´ 
Modelo síntese do processo de perceção 
até à avaliação, que pertence 
maioritariamente a estas categorias: 
perceção, cognição e avaliação, em 
Human Aspects of Urban Form, 
Towards a Man-Environment Approach 
to Urban Form and Design (1997). 

)LJXUD�����³The Filter Model, por Amos 
5DSRSRUW�´ 
Modelo síntese dos processos de 
comunicação entre a imagem real e a 
imagem percecionada, em Human 
Aspects of Urban Form, Towards a Man-
Environment Approach to Urban Form 
and Design (1997). 
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Segundo o autor, a paisagem localiza um plano entre a perceção e a geografia, e é através da 

perceção que o indivíduo intervém na paisagem, apreendendo uma imagem. No que diz respeito 

ao espaço percecionado, o indivíduo funde-se na paisagem criando novas paisagens relacionadas 

com as suas experiências, coexistindo com as paisagens de outros tempos (passados), que 

transcendem o seu campo percetivo.70  Merleau-Ponty acrescenta outras variáveis relacionadas 

com a capacidade de criar uma imagem do ambiente como a temporalidade, a forma como 

apreendemos tamanhos, formas e distâncias associadas a determinados significados, e a 

necessária ambiguidade das diferentes capacidades cognitivas e percecionais mediante a 

experiência pessoal de vida do indivíduo. 

Desta forma, o autor separa dois conceitos chave face ao objeto investigado, a sua representação 

real e na sua representação aparente ± produto da forma percecionada.  

A perceção, toma parte fundamental do processo de apreensão, mas não representa toda a 

capacidade interpretativa do indivíduo. É necessário a interação de outros elementos para se 

conseguir percecionar uma imagem. A perceção p�GHVFULWD�QD�*HVWDOW�FRPR�³������DQWHV�Ge tudo, 

um processo ativo de organização mental. O ato de perceber não é mais um ato fisiológico isolado, 

mas um processo de descoberta, de invenção que, por sua vez, modifica a experiência mental 

LQWHULRU�´71. É um processo da mente que interpreta a realidade, entendendo as relações entre as 

formas e o contexto, através de estímulos sensoriais, cognitivos e aqueles ligados ao intelecto e à 

FXOWXUD� GR� LQGLYtGXR�� 6HJXQGR� (GJDU� 0RULQ�� ³7RGDV� DV� SHUFHSo}HV� VmR�� DR� PHVPR� WHPSR��

traduções e reconstruções cerebrais com base em estímulos ou sinais captados e codificados pelos 

VHQWLGRV�´72��2V� ³HUURV� SHUFHSFLRQDLV´� SRGHP� VHU� YLVWR�� FRPR�SRU� H[HPSOR�� QRV� H[HUFtFLRV� GD�

gestalt, que elaboram imagens de diferentes interpretações, criando convicções diferentes aos 

observadores. A forte componente visual da gestalt prende um entendimento visual das formas, 

ao passo que a perceção precisa de estímulos (visuais, táteis, auditivos, olfativos, de movimento 

ou forma), para gerar uma imagem sobre os eventos. Kevin Lynch acrescenta ainda a esta lista a 

³������FLQHVWHVLD��D�QRomR�GD�JUDYLGDGH��H�WDOYH]�DV�GH�FDPSRV�PDJQpWLFRV�RX�HOpWULFRV�´73.  

Neste sentido, entendemos que existem fatores externos e internos ao indivíduo, que envolvem 

conjuntamente uma esfera fértil de troca de informação, ao qual chamaremos de processo de 

comunicação, entre o observador e o objeto observado.  

 

 
70 MERLEAU-PONTY, Maurice, 1999, Fenomenologia da percepção, São Paulo: Martins Fontes. 
71 CORBEIL, Janine, POUPARD, Danielle, La Gestalt, Santé mentale au Québec, Artigo, vol. 3, nº1, 1978, p. 61-84, p. 64. Tradução 
livre da autora a partir do texto original: ³/D�SHUFHSWLRQ�HVW�GRQF�G¶DERUG�HW�DYDQW� WRXW�XQ�SURFHVVXV�DFWLI�G¶RUJDQLVDWLRQ�PHQWDOH��
/¶DFWH� GH�SHUFHYRLU� Q¶HVW� SOXV�XQ� DFWH� SK\VLRORJLTXH� LVROp��PDLV� XQ�SURFHVVXV�GH�GpFRXYHUWH�� G¶LQYHQWLRQ�TXL�PRGLILH� j� VRQ� WRur 
O¶H[SpULHQFH�LQWpULHXUH�PHQWDOH�´� 
72 (FRQWLQXDomR��³Daí resultam, sabemos bem, os inúmeros erros de percepção, que nos vêm de nosso sentido mais confiável, o da 
visão. Ao erro de percepção acrescenta-se o erro intelectual. O conhecimento, sob forma de palavra, de ideia, de teoria, é o fruto de 
uma tradução/reconstrução por meio da linguagem e pensamento e, por conseguinte, está sujeito ao erro.´��(P�025,1��(GJDU��������
Os sete saberes necessários à educação do futuro, São Paulo: Cortez, Brasília, DF: UNESCO, p. 26. 
73 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70, p. 13. 
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Figura 31�� ³Esquemas em Language of 
Vision�´  
Esquemas em Language of Vision de 
Gyorgy Kepes (1944). 
Relação entre fragmentos e relação entre 
fragmento e fundo.  
Sequências dinâmicas de formas 
representadas em conjunto. 
(À esquerda) 
 

Figura 32�� ³Visão serial de Gordon 
Cullen�´  
Esquissos de sequências: visão serial de 
Gordon Cullen, em A paisagem da 
cidade (2006). 
Registo das sequências visuais de um 
percurso dos pontos de interesse visual 
ou espacial, que antecedem uma 
espacialidade específica procurada. 
(À direita) 
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Segundo Amos Rapoport74, a relação entre pessoa-ambiente deve ser o pilar fundamental da 

construção urbana, em que o habitante é, nomeadamente, a peça central do jogo urbano, 

investigando a forma como os seus processos comportamentais, culturais e psicológicos permitem 

pensar o espaço. O autor pensa o ambiente urbano como produto das esferas relacionais (sociais, 

culturais e físicas) entre artefactos e pessoas, enquanto sistemas que se auto influenciam. A 

perceção para o autor75, é a forma como o indivíduo se conecta e experência o ambiente, e o 

primeiro grau de entendimento da realidade, que é seguido pela cognição que constrói e organiza 

a informação dos eventos. 

Gyorgy Kepes em Language of Vision76, explora a perceção da imagem como uma linguagem 

que sintetiza um conceito, trabalhando a experiência humana como instrumento metodológico. 

Assim, organiza determinados termos que constituem os seus elementos de projeto como texturas, 

cores, sensações físicas, memória, entre outros relativos ao intelecto do indivíduo.  

A sua ideia gera-se em torno da sistematização da visão como um meio de comunicação, como 

uma linguagem que representa a experiência do indivíduo na cidade. O indivíduo do estudo é 

mencionado com a dupla condição de intérprete e observador, analisando o que olha num modo 

de ver analítico que se manifesta como potencial instrumento operacional à criação de imagens. 

É um discurso intimamente ligado à gestalt, interpretando o indivíduo como representação de 

uma dada linguagem que é procurada, que se manifesta na sua relação com o mundo. 

Gordon Cullen77 utiliza a mesma metodologia de análise fundamentada na instrumentalização da 

experiência humana como modo de intervir na cidade, em que aborda várias situações urbanas, 

passo a passo, revendo o impacto das suas espacialidades no percurso do indivíduo. Setoriza três 

conceitos guia de modo a operar sobre estas imagens registadas: a ótica, o local e o conteúdo.  

A ótica está relacionada com a visão serial, que consiste num registo de determinadas sequências 

visuais dos espaços urbanos, e está portanto ligada à perceção. O local está relacionado com as 

qualidades espaciais, trata-se da capacidade de determinadas espacialidades produzirem uma 

QRomR�HVSDFLDO��XPD�ORFDOL]DomR���TXH�p�H[HPSOLILFDGR�QDV�H[SUHVV}HV�FRPR�³HVWRX�DTXL´��³YRX�

SDUD�DOL´��³HVWRX�DTXL�GHQWUR´��2�conteúdo está relacionado com as características que identificam 

o lugar, como qualidades físicas e sensoriais. O autor analisa em pormenor casos concretos locais 

como recintos, pátios, pracetas, pontos focais, espacialidades como perspetivas grandiosas, 

animismo, entre outros, entendendo os impactos das diferentes espacialidades na experiência da 

cidade. Neste sentido, as diferentes espacialidades urbanas organizam estruturas de referência, 

enquadrando uma série de organizações funcionais, comportamentais e simbólicas, com as quais 

 
74 RAPOPORT, Amos, 1997, Human Aspects of Urban Form, Towards a Man-Environment Approach to Urban Form and Design, 
Urban and Regional Planning Series 15, Oxford, Pergamon Press. 
75 Ibidem, p. 8. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³����3HUFHSWXDO�± the ways in which individuals experience the 
world, which is a principDO�PHFKDQLVP�OLQNLQJ�SHRSOH�DQG�HQYLURQPHQW�´� 
76 KEPES, Gyorgy, 1944, Language of vision, Chicago, Paul Theobald. 
77 CULLEN, Gordon, 2006, Paisagem urbana, Lisboa: Edições 70. 
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R�LQGLYtGXR�VH�FRQVLJD�LGHQWLILFDU��³3DUD�VH�DILUPDU�H[LVWHQFLDOPHQWH��R�KRPHP�GHYH�VHU�FDSD]�GH�

se orientar; ele tem que saber onde ele está. Mas ele também tem que se identificar com o 

ambiente, ou seja, ele tem que saber FRPR�HOH�p�XP�GHWHUPLQDGR�OXJDU�´78.  

A experiência simbólica, ou seja, a experiência com a qual o indivíduo se identifique, produz um 

maior sentido de pertença, que estrutura a nossa relação fundamental com o lugar. É o meio pelo 

qual projetamos parte da nossa identidade própria e cultural no espaço, e nos familiarizamos com 

o meio ambiente que habitamos (Der Umwelt79) ±entidade abstrata que se serve da interação entre 

esferas físicas para compor um campo inteligível que influencia de alguma forma as vivências do 

indivíduo.  

O lugar para Norberg-Schulz está intimamente ligado com a noção de identidade, que tem um 

impacto emocional no indivíduo, dando lugar às suas formas de viver. A significação do lugar 

relaciona-se com uma dependência de valores associados às formas, que criam espaços temáticos 

que organizam construções sociais. Para o autor, a possibilidade de intervir no lugar está 

relacionada com a possibilidade de o identificar e caracterizar, entendendo as matrizes que o 

estruturam para as poder interpretar. Assim, a estrutura e a caracterização do lugar são 

importantes dados para desenhar um entendimento do seu meio ambiente, e portanto, entender 

em que medida é que essa espacialidade cria uma experiência urbana significativa.  

A descaracterização de alguns lugares na cidade faz com que exista uma fraca identificação com 

o local, resultando na alineação dos habitantes vivendo espaços inócuos de pouco impacto 

emocional.80 A identificação é o meio pelo qual conseguimos familiarizar-nos com um 

GHWHUPLQDGR� OXJDU�� SURMHWDQGR� DV� QRVVDV� FUHQoDV� H�PHPyULDV�� ³$V� GXDV� IXQo}HV� SVLFROyJLFDV�

HQYROYLGDV�SRGHP�VHU�FKDPDGDV�GH�³RULHQWDomR´�H�³LGHQWLILFDomR´�´81  

O processo de orientação faz-se, nomeadamente, na troca de estímulos entre o mundo externo e 

o mundo interno do indivíduo. Mediante a interpretação dos códigos urbanos, sociais e da 

sinalética, o indivíduo é capaz de navegar na sua própria cidade relacionando-se no espaço com 

HVWDV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�� ³1D�YHUGDGH�QmR� ID]� VHQWLGR�LPDJLQDU�TXDOTXHU�DFRQWHFLPHQWR� VHP�

UHIHUrQFLD�D�XPD�ORFDOLGDGH��2�OXJDU�p�HYLGHQWHPHQWH�SDUWH�LQWHJUDQWH�GD�H[LVWrQFLD�´82.  

O ato de habitar é, neste sentido, a forma primordial que o indivíduo tem de se relacionar com o 

meio ambiente, entendendo como existe no mundo, dispondo de determinadas organizações com 

as quais interage.  

 
78 NORBERG-SCHULZ, Christian, 1980, Genious Loci ± Towards a phenomenology of architecture, London: Academy Editions, p. 
19. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³7R�JDLQ�H[LVWHQWLDO�IRRWKROG�PDQ�KDV�WR�EH�DEOH�to orientate himself; he has to 
know where he is. But he also has to identify himself with the environment, that is, he hDV�WR�NQRZ�KRZ�KH�LV�D�FHUWDLQ�SODFH�´�  
79 Tradução livre da autora do termo: ³2�DPELHQWH´��7HUPR�RULJLQDO�QR�TXDO�1RUEHUJ-Schulz refere o meio ambiente. 
80 Ideias concordantes com as formuladas em NORBERG-SCHULZ, Christian, 1980, Genious Loci ± Towards a phenomenology of 
architecture, London: Academy Editions. 
81 Ibidem, p. 19. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³7KH� WZR� SV\FKRORJLFDO� IXQFWLRQV� LQYROYHG��PD\� EH� FDOOHG�
³RULHQWDWLRQ´�DQG�³LGHQWLILFDWLRQ´�´ 
82 Ibidem, p. 7. Tradução livre da autora a partir texto original: ³,Q�IDFW�Lt is meaningless to imagine any happening without reference 
to a locality. Place is evidently an integral part oI�H[LVWHQFH�´�´ 
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Assim, o ambiente representa-se ao indivíduo pela forma como este o perceciona, moldando o 

espaço às suas necessidades, criando formas simbólicas para as suas atividades. Desta forma, o 

espaço não funciona apenas como uma estrutura da forma física, mas sim como um sistema que 

é algo, e que assim detêm uma identidade. Um lugar como um espaço de vivência.83  

Assim, segundo o autor, o dia-a-dia processa uma ordem intrínseca complexa, que a mente 

organiza em sistematizações, ou seja, generalidades por repetição da semelhança. O espaço e a 

forma do espaço trabalham em conjunto para expressar as funções sociais desse lugar, como por 

exemplo uma praça expressar um espaço de reunião e uma rua expressar um espaço de passagem. 

As formas traduzem uma concordância com certos entendimentos sociais, que identificam um 

meio ambiente próprio, que segundo Norberg-Schulz se WRUQDP�³H[SOLFDGDV´��H[SUHVVDQGR�XPD�

certa interpretação do mundo.84 Assim, a composição do espaço está associada à sua qualidade 

figurativa, que consegue ser entendida por meios de representação de plantas, cortes, alçados e 

na forma construída. Os elementos figurativos podem ser mais do que elementos numa 

composição, assumindo formas particulares que se repetem ao longo da história, com diferentes 

interpretações concordantes com os tempos, reaparecendo noutras formas de fragmentos.85  

As formas podem representar diferentes campos disciplinares, podem ser objetos de estudo da 

fenomenologia, da antropologia, da semiologia, da ciência, obtendo um nível de interpretação 

VREUH�R�PXQGR��³H[SOLFDQGR´�GHWHUPLQDGRV�PRWLYRV�SDUD�DV�VXDV�FRPSRVLo}HV��$�LPDJHP�QmR�

está assim restrita à função, mas representa-a parcialmente através de um significado entendido 

de uma composição de formas identificáveis. Mais importante que as formas em si, são os espaços 

entre as formas, como na gestalt que contrasta a forma e o fundo. Falamos de uma sequência de 

processos de cor, forma, movimento, textura percebida, que agem em conjunto articulando as 

imagens em concordância com os seus significados.  

Desta forma, é importante registar a experiência do espaço vivido, nascendo do indivíduo, para 

entender a estrutura fundamental dos lugares urbanos em constantes mutações. E assim, 

conseguimos registar esse compasso entre as mudanças, caracterizadas por um certo grau de 

repetição e semelhança, entendendo uma metodologia que pode ser útil para intervir na cidade, e 

assim questionar as formas de representação GR�SODQR�XUEDQR��³$�SUySULD�YLGD�p�XPD�FULDomR�GH�

SDGU}HV´86, entendendo que é preciso um certo grau de repetição para criar sistemas formais, que 

VmR�LQWHUSUHWDGRV�SHOD�SUySULD�YLYrQFLD�GR�LQGLYtGXR��³H[SOLFDQGR-o(s)´�� 

 

  

 
83 Ideias concordantes com as formuladas em NORBERG-SCHULZ, Christian, 1985, The Concept of Dwelling: On the way to 
Figurative Architecture (Architectural Documents), Rizzoli, New York. 
84 Ibidem. 
85 Ideias concordantes com as formuladas em NORBERG-SCHULZ, Christian, 1985, The Concept of Dwelling: On the way to 
Figurative Architecture (Architectural Documents), Rizzoli, New York. 
86 Piaget em NORBER-SCHULZ, Christian, 1988, Architecture: Meaning and Place, Selected Essays, Architectural Documents, 
Rizzoli International Publications p. 31. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³/LIH�LWVHOI�LV�D�FUHDWRU�RI�SDWWHUQV�´� 
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CONSTRUÇÃO DA CIDADE IMAGINADA: A ANÁLISE DE SISTEMAS NÃO 

LINEARES 

 

A produção de uma imagem operável de reconhecimento dos sistemas de significação territoriais, 

precisa, nomeadamente, de trabalhar uma metodologia que experimente a representação, a 

perceção e a memória urbana. Assim, construímos um paradigma entre a tríade obra, autores e 

método, criando uma entidade abstrata que consegue instrumentalizar análises de sistemas não 

lineares (não objetivos) através de registos de experiências da cidade. O observador é uma 

construção mental de uma representação das imagens coletivas da sociedade, que parafraseia a 

articulação da escala territorial com a escala local. O capítulo trabalha uma metodologia 

participativa, em que o indivíduo é identificado como uma forma de produzir urbanidade. 
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II. 3.  O OBSERVADOR: caminhar como intervenção 

 

O presente capítulo constrói-se, à semelhança dos anteriores, pela pertinência teórica ao caso de 

estudo. Construímos um enredo urbano narrado pelo observador, no caso prático, ao qual 

oportunamente apropriamos enquanto instrumentalização de um conceito ± o indivíduo na cidade. 

Seguindo Norberg-Schulz87, desenhamos uma vivência, um modo de estar atento no mundo, 

FRQVWUXLQGR�XP�FDVR�FRQFUHWR�SDUD�DQDOLVDU�D�DUTXLWHWXUD��³(QWmR�VXUJH�R�PLVWpULR��R�TXH�p�HVWH�

³HX´�H�HVWH�³VRX´��TXH�QmR�p�VLPSOHVPHQWH�³p´"´88.  

O observador no presente estudo deverá ser uma entidade capaz de interpretar situações urbanas, 

através de um modo de olhar analítico, sendo um observador da sua própria vivência, otimizando 

o seu grau de atenção e consciência de si, amplificando a sua relação com o mundo. No entanto, 

esta identidade falaciosa irá ser contaminada, invariavelmente, por algumas leituras e modos de 

ver dos autores, que assumem parte desta caracterização. Coloca-se o paradigma da separação 

entre o autor e a obra, neste caso entre os autores e o observador, como num projeto de 

arquitetura entre o arquiteto e a construção, não sendo possível neste âmbito, e em muitos outros, 

(até mesmo rigorosamente científicos), construir esse objeto isolado, totalmente independente de 

TXDOTXHU� DomR� UHODFLRQDGD� j� VXD� SUySULD� FULDomR�� ³,VVR� LPSOLFD� TXH� WHPRV� XPD� ³DWLWXGH´�

�RULHQWDomR��GLIHUHQWH�SDUD�DV�³PHVPDV�FRLVDV´´89, tornando relativa até a experiência do próprio 

observador. Este obstáculo é atenuado através da forma como desenvolvemos a análise, 

convocando determinadas revisões literárias, bem como metodologias de trabalho em forma de 

entrevistas, observações próprias da realidade justificadas num exercício produtivo, que admite 

novas interpretações e debates, entre outros, como a referenciação de outros estudos por modo de 

comparação antagónica ou de similaridades. A construção da experiência alia-se à construção de 

um modo de pensar a cidade, discutindo algumas interpretações que surgem da índole da 

LQYHVWLJDomR��³������FRQVWUXtGR�VREUH�XPD�EDVH�GH�LQWHQo}HV�JHUDLV�H�FRWLGLDQDV�´90.  

 
87 NORBERG-SCHULZ, 1968, Christian, Intentions in Architecture, The MIT Press. 
88 MORIN, Edgar, 1996, A noção do sujeito, em SCHNITMAN, D. Fried, Novos Paradigmas, Cultura e subjetividade, Vários autores, 
Porto Alegre: Artes Médicas, p. 45. 
89 NORBERG-SCHULZ, 1968, Christian, Intentions in Architecture, The MIT Press, p. 31. Tradução livre da autora a partir do texto 
original: ³7KDW�LPSOLHV�WKDW�ZH�KDYH�D�GLIIHUHQW�³DWWLWXGH´��RULHQWDWLRQ�WR�WKH�³VDPH´�WKLQJV�´  
90 Ibidem, p. 41. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³>The mechanism of perception, however, is@ built upon a 
IRXQGDWLRQ�RI�JHQHUDO��HYHU\GD\�LQWHQWLRQV�´� 
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Figura 33�� ³Diagramas de The View 
From The Road, Kevin Lynch, Donald 
$SSOH\DUG�H�-RKQ�5��0\HU�´� 
Reconhecimento das características da 
auto-estrada (objeto de estudo) através 
da esquematização de figuras 
legendadas. São interpretadas as 
circunstâncias mediante a experiência do 
LQGLYtGXR� FRPR� ³SHUGD� GH� FRQWDFWR´�
�FRP�RV�REMHWRV�HQYROYHQWHV���³SRQWRV�GH�
GHFLVmR´��³TXHEUD�GH�FRQWLQXLGDGH�HQWUH�
FDPLQKRV´�� ³OLPLWHV´�� ³SRQWRV� QRGDLV´��
³PDUFRV´��³GLVWULWRV´��³FDPLQKRV´� 
Também a visão é um ponto de destaque 
FRPR� ³YLVWR� HP� UHWURVSHFWLYD´�� ³YLVWR�
YDJDPHQWH´�� ³LQYLVtYHO� QD� SDVVDJHP´��
³YLVtYHO� PDLV� j� IUHQWH´�� (VWDV� DQiOLVHV�
localizam o sujeito latente, através de 
uma presença subentendida que 
caracteriza estes elementos pela própria 
experiência do observador. 
Retirado de: APPLEYARD, Donald, 
LYNCH, Kevin, MYER, John R., 1964, 
The View From The Road, Cambridge, 
Massachusetts: The M.I.T. Press, p. 31. 

 

Catarina
53



Dos sistemas urbanos e territoriais: II.3. O observador: caminhar como intervenção 
 

Edgar 0RULQ�FDUDFWHUL]D�D�QRomR�GH�VXMHLWR�FRPR�³������UHIOH[mR�VREUH�VL�PHVPR�H�FRQIRUPH�XP�

PRGR� GH� FRQKHFLPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR� �����´91, que se anula no conhecimento científico sendo 

progressivamente excluído de outras disciplinas, das quais menciona a psicologia, a história, a 

sociologia, entre outras. Segundo o autor, a alineação do sujeito nestes campos está relacionada 

com a procura do conhecimento verdadeiramente objetivo, que não parece ser possível de se 

realizar na sua totalidade. Define o sujeito enquanto ser biológico, reforçando o seu sentido físico, 

independente na sua dependência com o meio ambiente, em contexto social, biológico e da 

cultura. O sujeito é, portanto, um ser vivo participante que coexiste biologicamente com o mundo 

que cria, que Merleau-Ponty destaca enquanto sistema dependente do corpo e da consciência, 

FULDQGR�XPD�HQWLGDGH�XQLWiULD�GH�XP�³HQWUHODoDPHQWR�GH�XP�H�GR�RXWUR�´92.  

6HJXQGR�R�DXWRU��³3DUD�FKHJDU�j�QRomR�GH�VXMHLWR��p�SUHFLVR�SHQVDU�TXH�WRGD�RUJDQL]DomR�ELROyJLFD�

necessita dH� XPD� GLPHQVmR� FRJQLWLYD�´93. Edgar Morin pensa ainda o sujeito na sua 

LQGLYLGXDOLGDGH�QR�³³HX´�VXEMHWLYR´�H�QD�VXD�LQVHUomR�QD�HVIHUD�VRFLDO�QR�³³HX´�REMHWLYR´��WHQGR�

SRUWDQWR�XP�HL[R�GH�³DXWR-UHIHUrQFLD´�H�XP�HL[R�GH�³H[R-UHIHUrQFLD´�GR�PXQGR�H[WHULRU�D�si. Estas 

duas esferas formam a noção de identidade do próprio sujeito, conjugando a imagem própria e a 

LPDJHP�HP�FRQFRUGkQFLD�FRP�D�LPDJHP�GR�PXQGR�H[WHULRU��³������PDV�QHQKXP�GRV�JpPHRV�GL]�

³(X´� QR� OXJDU� GR� RXWUR�´94, incorrendo o presente estudo na faláFLD� GH� GHVLJQDU� XP� ³(X´� GH�

múltiplas identidades. Para este efeito, mencionamos o observador enquanto instrumento de 

projeto, dando notícia da sua condição heterogénea e da importância que é caracterizá-la.  

O observador é naturalmente uma entidade abstrata, que pretende ser uma lente ocular entre o 

indivíduo que investiga e o objeto de investigação. Pretendemos que o observador seja um 

generalista, posicionando-o num ponto de observação otimizado que será sempre utópico. 

Procuramos fazer isto ao colocá-lo em situações que, a priori, sabemos que nos podem gerar 

algum tipo de resultados, como por exemplo a escolha dos caminhos que percorre na investigação. 

A perspetiva é também importante para enquadrar os pontos que o observador valoriza, e nesse 

sentido entender os elementos mais expressivos do percurso. É também importante que os seus 

pontos de observação não sejam estáticos, nem que o pareçam, e que indiciem algum tipo de 

movimento através de registos de sequências dinâmicas, que se aproximem mais de uma 

representação que se equipare à experiência real da cidade em movimento. A visão do observador 

deve espelhar vários pontos de vista dinâmicos, entendendo que a capacidade do olho humano é 

muito mais complexa de registar tendo vários pontos de vista dispersos, e acima de tudo, 

prestando atenção a diferentes situações.  

 
91 MORIN, Edgar, 1996, A noção do sujeito, em SCHNITMAN, D. Fried, Novos Paradigmas, Cultura e subjetividade, Vários autores, 
Porto Alegre: Artes Médicas, p. 46. 
92 MERLEAU-PONTY, Maurice, 1999, Fenomenologia da percepção, São Paulo: Martins Fontes, p. 138. 
93 MORIN, Edgar, 1996, A noção do sujeito, em SCHNITMAN, D. Fried, Novos Paradigmas, Cultura e subjetividade, Vários autores, 
Porto Alegre: Artes Médicas, p. 47. 
94 Ibidem, p. 49. 
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)LJXUD� ���� ³'LDJUDPDV� GH� The View 
From The Road, Kevin Lynch, Donald 
Appleyard e John R. Myer, sequências 
YLVXDLV�´��(À direita) 
Registo das qualidades dos objetos 
percecionados no percurso. 
Retirado em: APPLEYARD, Donald, 
LYNCH, Kevin, MYER, John R., 1964, 
The View From The Road, Cambridge, 
Massachusetts: The M.I.T. Press, p. 27.  

Figura 34�� ³Diagramas de The View 
From The Road, Kevin Lynch, Donald 
Appleyard e John R. Myer, sequências 
SHUFHFLRQDLV�´��(À esquerda) 
Registo da aproximação percecionada 
dos objetos. Permitindo entender um 
ritmo das sequências visuais do 
percurso. Retirado em: APPLEYARD, 
Donald, LYNCH, Kevin, MYER, John 
R., 1964, The View From The Road, 
Cambridge, Massachusetts: The M.I.T. 
Press, p. 35. 
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A visão não é estática, nem é, por norma, condicionada pelo que as infinitas possibilidades de 

apreender um espaço, onde se devem explorar novos meios que consigam representar estas 

condições. Cada indivíduo valoriza diferentes aspetos na urbanização e, desta forma, os inquéritos 

são oportunos para abrir uma possibilidade de se pensar uma YR]�FRPXP��PDLV�³JHQHUDOL]DGD´�

que possa ser personificada no estudo. Porém, e como mencionado por Kevin Lynch, o ser 

humano é naturalmente desatento, e a familiarização faz com que o nosso intelecto esteja 

SUHSDUDGR� SDUD� LQWHUSUHWDU� HVVD� PHVPD� UHDOLGDGH� GH� IRUPD� UiSLGD�� ³JHQHUDOL]DQGR´� SHOD�

semelhança e repetição. Naturalmente, a experiência pessoal da autora estará latente ao grau de 

familiarização que o observador tem com o caso de estudo, que pode incorrer em erro, que numa 

extensão do exercício pode ser colmatado através de análises locais profundas e entrevistas de 

amostras significativas, fortalecendo uma expressão mais aproximada da realidade generalizada. 

Devido ao formato da presente investigação, não foi possível conduzir questionários 

representativos, pelo número de participantes e pela amostra não variada, sendo que interessa ser 

mencionado como ferramenta metodológica que deve seguir análises de estudos semelhantes, 

como verificado na pertinência que estes dados têm noutras investigações como nas de Kevin 

Lynch, que mostram uma procura da expressão da sociedade dentro do próprio estudo e do que 

verdadeiramente impacta as pessoas que vivem na urbanização. No estudo do autor95, não existe 

uma extensa caracterização do observador sendo que está presente de modo latente nas análises 

que são feitas, nomeadamente nos casos práticos dos mapas mentais�� 2� DXWRU� UHIHUH� TXH� ³2�

próprio observador deveria desempenhar um papel activo na percepção do mundo e participar 

criativamente no desenvolvimento da sua imagem. Ele deveria ser capaz de transformar essa 

imagem, adequando-D� D� QHFHVVLGDGHV� HP� WUDQVIRUPDomR�´96. Segundo Lynch, o observador é 

capaz de estruturar e identificar o meio ambiente através do seu intelecto e dos seus sentidos, 

³������ WDLV�FRPR�R�FKHLUR��R�RXYLGR��R� WDFWR�� D�FLQHVWHVLD�� D�QRomR�GH�JUDYLGDGH�� H� WDOYH]�DV�GH�

FDPSRV�PDJQpWLFRV�H�HOpWULFRV´97��³������D�VHQVDomR�YLVXDO�GD cor, da forma, do movimento ou da 

SRODUL]DomR�GD�OX]�´98. O autor representa um indivíduo que é notavelmente preocupado com a 

sua própria vivência na cidade, e não vive alienado dessa experiência, assumindo aqui, parte do 

carácter do investigador, cujos interesses e intelectos rumam em torno da problemática da cidade. 

Na perspetiva de Merleau-Ponty99, o observador não deve objetivar uma consciência, mas sim 

colocar problemáticas a determinadas circunstâncias entendendo o objeto. Neste sentido, as 

disciplinas do formalismo lógico são nomeadamente excluídas do pensamento das experiências 

humanas, não sendo instrumentos particularmente viáveis no que se trata de aferir resultados 

subjetivos relacionados com as dinâmicas relacionais presentes na cidade.  

 
95 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70. 
96 Ibidem, p. 16. 
97 Ibidem, p. 13. 
98 Ibidem, p. 21. 
99 MERLEAU-PONTY, Maurice, 1999, Fenomenologia da percepção, São Paulo: Martins Fontes. 
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Figura 36�� ³Diagramas de The View 
From The Road, Kevin Lynch, Donald 
Appleyard e John R. Myer, campo de 
YLVmR�GR�REVHUYDGRU��´� 
Registo das posições do observador ± 
observador como objeto ± e do seu 
campo de visão a partir do autmóvel. 
Entende-se também qualidades 
relacionadas aos movimentos do 
percurso que provocam determinadas 
sensações de movimento.  
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Para Gordon Cullen, em Paisagem Urbana100, o observador é uma entidade latente, que menciona 

e regista determinadas circunstâncias da cidade não participando, ativamente, como interveniente. 

Neste sentido, racionaliza as diferentes formas urbanas que criam determinadas imagens às quais 

associamos significados específicos, e pensa sobre a oportunidade que essas espacialidades 

propõem no cenário urbano. Para isso, utiliza enquanto ferramenta à análise o esquisso e a 

fotografia, cujos quais entrepõem uma noção de um observador latente, uma personagem que tira 

a fotografia e que regista o esquisso. Por vezes, estas fotografias são identificadas nos mapas, que 

localizam os respetivos pontos de vista, anunciando uma posição ensaiada de um observador no 

espaço. É uma importante nota para introduzir de modo objetivo a presença de um observador 

imaginado, desenhando a sua perspetiva integrada no espaço. A visão serial proposta pelo autor 

integra um conjunto de sequências de imagens registadas pelo observador, que se torna 

interessante pela possibilidade de captar vários pontos de vista sequenciais, que procuram mostrar 

uma progressão do percurso do espaço. Aqui, o leitor navega de modo mais intenso com o 

observador assumindo a sua visão nos variados pontos de vista que são apresentados, de forma a 

explorar o espaço numa lente intimista (da sua perceção) que procura expressar essas 

HVSDFLDOLGDGHV��³$ intenção da "expressão" significa que os "sentimentos" passam a dominar a 

perceção. (...) Nenhuma perceção é na realidade completamente livre de um conteúdo 

emocional�´101 

O observador no presente estudo é assim uma entidade responsável sobre os processos 

percecionais, parafraseando uma leitura oportuna da cidade. Para registar estas leituras é 

necessário que o observador se movimente no espaço, e é necessário entender que tipo de 

movimento é esse, que tipo de arbitrariedade tem esse movimento e como é que relaciona o meio 

ambiente com o observador. Isto significa que é importante perceber se o observador se desloca 

a pé, de carro, de transporte público à superfície ou subterrâneo, de bicicleta, de trotinete, entre 

outros, contextualizando a forma como esta relação existe, e que estímulos são mais relevantes 

neste sentido.  

O observador que se desloque de carro, terá uma forte componente de carácter visual e de 

movimento nos seus percursos, em que apreende as formas de modo mais generalizado pelo 

rápido contacto que tem com a realidade, e por isso, obtém pontos de vista por vezes distorcidos 

e momentâneos de alguns objetos. Isto produz imagens de impacto nomeadamente menos 

significativo, alterando radicalmente a forma como o observador apreende e se relaciona com o 

meio ambiente. Neste sentido, um estudo beneficiará do cruzamento destas diferentes 

experimentações, relacionando as diferentes formas de se movimentar no espaço mediante a  

  

 
100 CULLEN, Gordon, 2006, Paisagem Urbana, Lisboa: Edições 70. 
101 NORBERG-SCHULZ, 1968, Christian, Intentions in Architecture, The MIT Press, p. 49. Tradução livre da autora a partir do texto 
original: ³7KH�LQWHQWLRQ�RI�WKH�³H[SUHVVLRQ´�PHDQV�WKDW�WKH�³IHHOLQJV´�FRPH�WR�GRPLQDWH�SHUFHSWLRQ���«��1R�SHUFHSWLRQ�LV�LQ�UHDOLW\�
FRPSOHWHO\�IUHH�IURP�DQ�HPRWLRQDO�FRQWHQW�´ 
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)LJXUD� ���� ³7RSRJUDILD� GH Nova 
%DELOyQLD�SRU�&RQVWDQW�´� 
Registo de uma topografia sugerida de 
Nova Babilónia  

)LJXUD� ���� ³3HUFXUVRV� GH� &KRPEDUW� GH�
/DXZH��´� 
Registo dos percursos diários pendentes 
mapeados por Chombart de Lauwe 
durante um ano na cidade de Paris.  
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possibilidade de o fazer, maioritariamente naquela que é a maior forma de deslocação na cidade. 

Assim, assumindo o observador como uma entidade móvel no espaço, grande parte das 

investigações, como as anteriormente revistas, utilizam metodologias de registo rápido como o 

esquisso, fotografia, esquemas apontados no lugar, entre outros, para se conseguir acompanhar o 

passo da deslocação do indivíduo, beneficiando da oportuna mediatização que estes meios têm 

para sintetizar algumas ideias. Neste sentido, estes instrumentos conseguem registar rapidamente  

diferentes pontos de vista dinâmicos e elaborar reconstruções expressivas da realidade, que 

captam rapidamente uma imagem do panorama percecional do observador. A síntese torna-se 

uma ferramenta muito importante no que diz respeito a registar e pensar as relações complexas 

entre os artefactos. Interessa obter-se um juízo crítico sobre as imagens que fazem parte da 

expressão fundamental da cidade, compondo um quadro disciplinar onde se orienta o indivíduo 

dentro dessa imagem. Desta forma, pretende-se comunicar sequências visuais que sirvam os 

objetivos propostos de forma legível e oportuna, ao estabelecer correlações teóricas entre a 

investigação e o caso de estudo. Também são oportunos registos em forma de colagens e certos 

tipos de montagens gráficas, que consigam comunicar como é e o que faz o observador.  

A capacidade interpretativa é uma qualidade que deve ser procurada na investigação, para se 

conseguir reter algum tipo de informação caracterizada de relações abstratas. Pelo que é 

necessário estabelecer diretrizes que imponham regras precisas a algumas análises, como 

levantamentos viáveis do espaço, onde se entende uma representação fiel, não manipulada pelo 

esquisso ou montagem, da realidade. As disciplinas sobre as quais atuamos (arquitetura e 

urbanismo) necessitam de dados concretos, ditos plantas, cortes e alçados, para funcionarem 

como representações rigorosas que atuam (maioritariamente) sobre objetos reais por trabalharem 

de forma próxima com a realidade, pelo que necessitam deste grau de veracidade vinculado às 

suas intenções.  

No presente estudo foi optado que o observador se deslocasse a pé, começando pelo grau 0 da 

relação entre o indivíduo e o meio ambiente. Dado que a investigação se estabelece como um 

³HVWXGR�SLORWR´��RSWiPRV�SRU�FRPHoDU�R�H[HUFtFLR�FRP�R�DWR�GH�FDPLQKDU�D�FLGDGH��FULDQGR�XPD�

consciência pertinente da ligação primária do indivíduo ao espaço. 

Caminhar é o estado mais invariável de se registar, podendo obter diferentes concretizações 

mediante a vontade do indivíduo. Assim, o observador torna-se um objeto imprevisível, tendo 

total liberdade de em segundos retroceder as suas ações, voltar a repeti-las de modo diferente ou 

alterar o ritmo do seu passo, trocar de caminho e deslocar a sua atenção a outra rota. Um espaço 

nunca é percorrido da mesma forma duas vezes, mesmo que o observador se mantenha o mesmo. 

Percorrer a pé permite que todos os sentidos estejam presentes e em interação, cria uma ligação 

ritmada entre o observador e a cidade, passo a passo, desenrolando uma sucessão de eventos. 

Caminhar é, essencialmente, a forma primária que o indivíduo tem de se relacionar com o espaço. 
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O passo lidera a ideia de acontecimentos em cadeia que se concretizam a cada instante. Permite 

ao indivíduo fazer-se parte da experiência, caminhando dentro do próprio cenário urbano.  

Assim, conseguimos instituir o caminhar do observador como ferramenta metodológica, 

manifestando oportunamente um discurso aliadR� j�PRELOLGDGH� VXDYH�� ³&DPLQKDU� QD� FLGDGH�p�

operação simples, ver e constatar suas características continuamente cambiantes é operação mais 

complexa, fazer narrativas precisas e confiáveis, que impliquem em um mínimo de mal-

entendidos sobre os dados levantados, constitui operação de enorme dificuldade. Fazer 

levantamentos é educar o olhar, ver e fazer ver como a cidade é feita e interrogar-se sobre como 

poderia ser feita; é observar detalhadamente os lugares nos quais as práticas sociais se 

desenvolvem, observar os materiais urbanos com os quais elas entram em contacto e interagem, 

suas características métricas, materiais e tipológicas, seu estado de conservação, manutenção e 

degradação, sua adaptabilidade, ou possibilidade da sua deformação e transformação.´102. 

Para caminhar na cidade é necessário ter-se a perceção da possibilidade de o fazer. Isto é, é 

necessário que a cidade reúna determinadas condições que produzam uma imagem de um 

ambiente com qualidade suficiente para poder ser percorrido. Assim, é importante pensar em 

algumas questões entre as quais: a qualidade da segurança da cidade; a limpeza e higienização 

pública; a conexão entre percursos e a possibilidade formal de percorrer espaços pedestres com 

medidas adequadas à circulação de pelo menos duas pessoas lado a lado; percursos sem grandes 

obstáculos, como postes de sinalizações viárias, postes de iluminação, acidentes da própria 

calçada ou via, entre outros objetos urbanos que interpelam o caminho dos habitantes na cidade. 

É também importante assegurar uma sensação de segurança face ao risco de acidente com os 

automóveis e outros meios de mobilidade suave, construindo dinâmicas espaciais onde estas 

atividades possam coexistir de forma adequada.  

Nem sempre caminhar na cidade é visto como algo desejado, ou fácil, quando não se reúnem as 

condições base para o fazer, sendo um grande desafio de algumas áreas onde é necessária a 

atuação do planeamento urbano, de modo a rever algumas destas situações que negligenciam a 

qualidade de vida na cidade, reintegrando um raciocínio mais profundo sobre as formas de 

PRELOLGDGH�VXDYH��³8PD�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�D�TXDVH�WRGDV�DV�FLGDGHV�± independentemente da 

localização global, viabilidade econômica e estágio de desenvolvimento ± é que as pessoas que 

ainda usam o espaço da cidade em grande número têm sido cada vez mais mal tratadas. Espaço 

limitado, obstáculos, ruído, poluição, risco de acidente e condições geralmente desagradáveis são 

típicos para os moradores das cidades na maioria das cidades do mundo. Essa mudança de eventos 

não apenas reduziu as oportunidades para os pedestres como forma de transporte, como também 

colocou as funções sociais e culturais do espaço da cidade sob cerco. A função tradicional do 

espaço da cidade como local de encontro e fórum social para os moradores da cidade foi reduzida, 

 
102 SECCHI, Bernardo, 2015, Primeira Lição de Urbanismo, Perspectiva, São Paulo, p. 148. 
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DPHDoDGD�RX�HOLPLQDGD�´103. Assim, construímos no presente estudo a faceta projetual do ato de 

caminhar como uma forma crítica de intervir na cidade, reivindicando o lugar do indivíduo.  

Caminhar surge como um manifesto da cidade humanizada, que formula um desejo de procurar 

uma metrópole verdadeiramente habitável. A rua representa um espaço temático da sociedade. 

Sempre que se expressa a voz do indivíduo na sociedade, é na rua. E neste sentido, é importante 

que o indivíduo se identifique com as suas próprias ruas, e que estas sejam capazes de o 

representar��DWUDYpV�GH�SROtWLFDV�XUEDQDV�RQGH�³$V�SHVVRDV�VH�UHSUHVHQWDP�D�VL�PHVPDV�DWUDYpV�

GDTXLOR�TXH�OKHV�IDOWD�RX�TXH�DFUHGLWHP�IDOWDU�´104 

Assim, é importante integrar metodologias que consigam operar critérios de análise que 

identifiquem o indivíduo como uma forma de produzir urbanidade, isto é, que consigam 

interpretar as suas condições sensoriais e intelectuais para intervencionar a cidade, trabalhando a 

H[SUHVVmR�GR�REVHUYDGRU�QR�SODQHDPHQWR�XUEDQR��³3DUD�LQWHUSUHWDU�R�HVSDoR�S~EOLFR��GHYHPRV�

considerar a interação de componentes e fatores geradores de lugares comuns, como fundadores 

GD�XUEDQLGDGH��R�VLVWHPD��R�VHUYLoR��RV�DWRUHV��R�YDORU�´105.  

Existem várias práticas pedagógicas recorrentes que trabalham neste âmbito, algumas já 

mencionadas noutros capítulos, operando sobre a inteligibilidade da cartografia urbana, que são 

importantes metodologias para o reconhecimento de formas de atuação nD�³������GLUHomR�GH�XP�

novo humanismo que devemos tender e pelo qual devemos nos esforçar, isto na direção de uma 

QRYD�SUi[LV�H�GH�XP�RXWUR�KRPHP��R�KRPHP�GD�VRFLHGDGH�XUEDQD�´106. Outras, operando sobre a 

dissolução do anonimato do indivíduo no espaço público em práticas descaracterizadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 
103 GEHL, Jan, 2013, Cidade para as pessoas, Perspectiva, São Paulo; 1ª edição, p. 17. Tradução livre da autora a partir do texto 
original: ³$�&RPPRQ�IHDWXUH�RI�DOPRVW�DOO�FLWLHV�± regardless of global location, economic viability and stage of development ± is that 
people who still use city space in great numbers have been increasingly poorly treated. Limited space, obstacles, noise, pollution, risk 
RI�DFFLGHQW�DQG�JHQHUDOO\�GLVJUDFHIXO�FRQGLWLRQV�DUH�W\SLFDO�IRU�FLW\�GZHOOHUV�LQ�PRVW�RI�WKH�ZRUOG¶V�FLWLes. This turn of events has not 
only reduced the opportunities for pedestrians as a form of transport, but has also placed the social and cultural functions of the city 
space under siege. The traditional function of the city space as a meeting place and social forum for the city dwellers has been reduced, 
threatened RU�SKDVHG�RXW�´� 
104 LEFEBVRE, Henri, 1968, O Direito à Cidade Centauro Editora, São Paulo, p. 27. 
105 BRANDÃO, Ana e BRANDÃO, Pedro (coordenação), 2018, Common Places, Guide for the Assessment and Interpretation of 
Public Space, PSSS Research Project ± 3XEOLF�VSDFH¶V�VHUYLFH�YDOXH�DV�DQ�XUEDQ�V\VWHP��$Q�LQWHJUDWHG�DVVHVVPHQW�PHWKRGRORJ\��S��
7. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³,Q�RUGHr to interpret the public space, we must consider the interaction of 
FRPSRQHQWV�DQG�IDFWRUV�JHQHUDWLQJ�FRPPRQ�SODFHV��DV�IRXQGHUV�RI�XUEDQLW\��WKH�V\VWHP��WKH�VHUYLFH��WKH�DFWRUV��WKH�YDOXH�´  
O projeto de investigação PSSS envolve uma metodologia de interpretação do espaço público, que analisa os objetos que criam as 
condições para a urbanidade, de modo a resolver alguns problemas sistémicos identificados, criando novas oportunidades de qualificar 
o espaço público. 
106 Ibidem, p. 108. 
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UM LABORATÓRIO EXPERIMENTAL: CASO DE ESTUDO 

 

Seguindo a ideia de Bernardo Secchi de tratar o caso de estudo como um projeto laboratorial onde 

se testam, questionam e se encontram evidências que validam ou contrapõem as vontades teóricas, 

desenvolvemos uma aproximação a um caso de estudo que manuseamos para interpretar alguns 

desígnios lançados lendo uma situação concreta. 

A segunda parte da dissertação experimenta como se pode trabalhar sobre a potencialidade de 

modificação de um caso real, reconhecendo, representando e atuando sobre as suas dinâmicas 

territoriais. 

O caso de estudo é trabalhado às diferentes escalas, contrapondo a herança histórica para um 

entendimento dos significados das organizações das estruturas urbanas. O caso de estudo é 

pertinente nas suas características geomorfológicas, para uma análise acerca dos factos 

ambientais. 
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III. 4. CASO DE ESTUDO: laboratório de experimentações 

 

O caso de estudo escolhido para trabalhar os temas da presente dissertação é a área central e 

imediações da cidade de Munique, na Alemanha. Munique é um lugar particularmente 

interessante ao estudo dada a sua localização geográfica que cria uma densa rede ecológica que 

se expande para fora dos seus limites. Esta rede é propagada pelo território e cruzada pelo rio Isar 

e Wüm, que corta a cidade em duas margens que se desenham por entre a depressão da topografia. 

Estes canais correm nomeadamente dos alpes até ao danúbio, sendo um lugar propício de intensas 

cheias a norte da cidade medieval. Assim, a urbanização beneficia de condições férteis à 

propagação das redes de biótopos, intensificadas nas zonas de meandros e ribeiros de águas. 

Grande parte destes córregos encontram-se canalizados, nomeadamente por motivos de controlo 

de cheias e de eficiência hidroelétrica, deixando as marcas da sua permeabilidade de fluxos.   

Munique localiza-se nas planícies da alta Baviera, com uma altitude de 520m numa zona de 

contraforte alpino107 e a norte de planalto arenoso108 onde existe uma área de sílex109 fértil que já 

não é afetada pelos processos de dobramento geológico110.111 Assim, as particularidades 

geográficas do território entendem grande parte da sua identidade, desenvolvendo densas zonas 

ecológicas.  

A paisagem ecológica da cidade marca alguns dos pontos mais expressivos do território, que está 

integrado na vivência do centro urbano, nascendo de uma condição urbana consistente. 

Apesar do seu contexto histórico, Munique foi reconstruído sobre as linhas do planeamento 

urbano original, mantendo a estrutura formal de herança da cidade de 1613.  

 

  

 
107 Contraforte (alpino): Termo de natureza descritiva para indicar as ramificações laterais de uma cadeia de montanhas, estando quase 
sempre em posição perpendicular ou pelo menos oblíqua, em relação ao alinhamento geral. Definição consultada em Glossário 
Geológico / IBGE, 1999, Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais, Rio de Janeiro. 
108 Planalto (arenoso): terreno extenso, quase plano, situado a altitude considerável. (arenoso: que contém  areia). Em Porto Editora ± 
Planalto; Arenoso, no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa. Porto: Porto Editora. 
109 Sílex (fértil): variedade criptocristalina do quartzo, também conhecida por pederneira, sílice, etc. Em Porto Editora ± Sílex, no 
Dicionário infopédia da Língua Portuguesa. Porto: Porto Editora. 
110 Dobramento (geológico): tipo de deformação dúctil de uma rocha, geralmente por ação de forças orientadas compressivas. Em 
Porto Editora ± Dobramento, no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa. Porto: Porto Editora. 
111 Britannica, The Editors of Encyclopaedia. "Munich". Encyclopedia Britannica, 22 Oct. 2021, 
https://www.britannica.com/place/Munich-Bavaria-Germany. 

Catarina
66



Catarina
67



Dos sistemas urbanos e territoriais: III.4. Caso de estudo: laboratório de experimentações 
 

Neste sentido, conseguimos restituir uma visão parcial do que eram as suas formas de implantação 

originais, com intensas relações de cobertura. Segundo Gert F. Goergens112, cerca de 70% do 

tecido histórico foi destruído, cujo qual teve uma fase de reconstrução nas décadas de 1950 e 

1970, tendo sido concluído na década de 70. Os edifícios levantados respeitam igualmente os 

loteamentos da malha original, HODERUDGRV�VREUH�³QRYRV�PRGRV´�GH�SURMHWDU�D�PRGHUQLGDGH��³������

no sentido da cidade velha, recém e livremente pURMHWDGD������´113.  

No entanto, algumas alterações foram feitas de modo a olhar as novas necessidades que a cidade 

contemporânea manifestava, que foram relatadas no livro Das Neue München114 (A Nova 

Munique) por Karl Meitinger. O arquiteto e urbanista refere que a reforma da cidade teve em 

consideração novos parâmetros como a deslocação viária e a preocupação com as redes de 

transportes públicos, tendo sido uma das maiores mudanças do planeamento original. A antiga 

muralha da cidade construía agora uma zona de estacionamento automóvel para a área de tráfego 

extramuros, a partir dessa zona não deveria haver deslocação viária, reservando o centro medieval 

SDUD�GHVORFDomR�VRPHQWH�SHGHVWUH��SUHVHUYDQGR�SDUWH�GR�WHFLGR�VRFLDO�H�FXOWXUDO�GD�FLGDGH��³1D�

cidade velha, no entanto, não se deve apegar unilateral e absolutamente ao antigo, e em particular, 

deve-se dar a devida atenção às questões de trânsito. (...) Mas se o planeamento urbano serve à 

vida, como o tráfego motorizado e os caminhos-de-ferro, não deve tornar-se um fim em si mesmo 

e apenas uma forma de aparência, deve-se reconhecer que as necessidades urgentes devem ser 

OHYDGDV�HP�FRQWD������´115. Munique, segundo o autor116, é portanto uma capital ducal e cidade 

tardo-medieval, que seria a residência barroca do rei, reconstruída no século XIX como centro e 

capital. Manteve o traçado da estruturação do final da idade média no núcleo central e reestruturou 

algumas periferias e imediações. Assim, acreditava-se preservar a identidade urbana reerguendo 

de novo a cidade antiga. Segundo Gert F. Goergens, a reconstrução da cidade mediante as linhas 

do traçado antigo não seria evidente, mas sim parte de um processo de pensamento sobre a cidade 

do ponto de vista económico, social e arquitetónico.  

Fred Koetter e Colin Rowe descrevem Munique FRPR� ³������ XP� PXVHX�� D� FLGDGH� FRPR� XP�

concerto positivo da cultura e dos propósitos educacionais, a cidade como uma fonte benevolente 

de informações dispersas mas cuidadosamente selecionadas, foi talvez a mais abundamente 

realizada em Munique de Ludwig I e Leo von Klenze, naquela Boedermayer de Munique com a 

sua profusão consciente de referências-florentinas, medievais, bizantinas, romanas, gregas ± todas   

 
112 F. GOERGENS, Gert, 2018, Altstadtensemble München, Landeshauptstadt München, Referat für Stadtplanung und Bauordnung, 
Leitlinien zum Planen und Bauen, Lokalbaukommission. 
113 Ibidem. Tradução livre da autora do excerto original: ³������DEHU�LP�6LQQH�GHU�$OWVWDGW�- QHX�XQG�IUHL�JHVWDOWHW´� 
114 MEITINGER, Karl, 1945, Das Neues München - Vorschläge zum Wiederaufbau, Bayerisches Landesamt für Denkmalpflege. 
115 Ibidem. Tradução livre da autora a partir do texto original: ³0DQ�GDUI�DEHU�DXFK�LQ�GHU�$OWVWDGW�QLFKW�HLQVHLWLJ�XQG�DEVROXW�DP�
Altenhängen und muss insbesondere Verkehrsfragen gebührend berücksichtigen. Die fortschreitende Motorisierung und der 
wachsende Verkehr werden einige Einbrüche inder Altstadt gebieterisch fordern. (...) Wenn aber der Städtebau dem Leben dienen 
soll, wie etwa der Autoverkehr und die Eisenbahn, dann darf er nicht Selbstzweck und lediglich Erscheinungsform werden, dann muss 
DQHUNDQQW�ZHUGHQ��GDVV�GULQJHQGH�(UIRUGHUQLVVH�EHU�FNVLFKWLJW�ZHUGHQ�P�VVHQ������´� 
116 Karl Meitinger. 
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Figura 41�� ³Mapa de levantamento dos 
pontos de interesse�´� 
Mapeamento dos pontos de interesse 
histórico desenhado sobre a planta atual. 
Consultado em MEITINGER, Karl, 
1945, Das Neues München - Vorschläge 
zum Wiederaufbau, Bayerisches 
Landesamt für Denkmalpflege. 

Conjunto da cidade medieval 
Monumentos individuais 
Ruas e praças de valor histórico 
Parque ou jardim histórico como 
obra independente de arquitetura 
ou jardim parte de um monumento 

Não ou ligeiramente danificado 
Parcialmente danificado 
Menos danificado 
Fortemente danificado 
Muito ou totalmente danificado 
Tráfego- anel de estacionamento 

Legenda: 

Figura 42�� ³Mapa das alterações da 
reconstrução de 1950-70�´� 
Mapeamento das a alterações da 
reconstrução das décadas de 1950 a 1970 
desenhado sobre a planta atual. 
Consultado em MEITINGER, Karl, 
1945, Das Neues München - Vorschläge 
zum Wiederaufbau, Bayerisches 
Landesamt für Denkmalpflege. 
 
 
 
 
 
 
 
  

Escala: 1:20 000 
Orientação: A norte 

Legenda: 

Escala: 1:15 000 
Orientação: A norte 
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elas parecendo diferentes peças de Précis des Leçons GH�'XUDQG�´117. Os autores referem ainda 

que a ideia da cidade está impressa nas políticas culturais do início do século XIX, com vestígios 

GH�3RVWGDP�H�%HUOLP�GH�6FKLQNHO��&DUDFWHUL]DP�0XQLTXH�FRPR�³FLGDGH�PXVHX´��IRUPDGD�SRU�

objetos e lugares únicos de outros tempos, que se distingue da cidade do neoclassicismo pela sua 

PXOWLIRUPLGDGH� H� FODUH]D�� 3RUpP�� D� ³FLGDGH� GH� REMHWRV� H� HSLVyGLRV´�� QmR� UHXQLX��

surpreendentemente, muitos estudos sendo muitas vezes esquecida apesar do seu manifesto 

potencial.118 2V� DXWRUHV� FDUDFWHUL]DP� D� ³FLGDGH�PXVHX´� FRPR� GRLV� SRVVtYHLV� UHVXOWDGRV�� XPD�

exposição de objetos/episódios, ou um andaime para estes objetos. Acusam o modernismo de 

sobrevalorizar o andaime, e com isso desprezar os objetos da cidade. O caso de estudo é 

convocado como exemplo da cidade museu que articula os seus objetos, nas redes de estruturação 

da urbanização�� QmR� VREUHYDORUL]DQGR� R� ³DQGDLPH´� GH� GHPRQVWUDomR�� $VVLP�� HVWDEHOHFHP� R�

palimpsesto de que as cidades podem ser melhoradas através da colagem de diferentes elementos 

urbanos, nomeadamente de espaços abertos de domínio público, constituindo um enredo poético 

de imagens significativas.  

A estrutura compacta da cidade medieval, agrega lotes de pequenas dimensões e sistemas de 

espaços públicos estruturados por vias abertas ao ar livre, e vias secundárias de passagens e 

cruzamentos entre lotes.119 Meitinger120 menciona estas perfurações nos loteamentos 

anteriormente inacessíveis, criando redes de acessos entre os pátios. Estas medidas permitiam 

uma maior permeabilidade da circulação pedestre qualificando as formas do indivíduo caminhar 

e usar os espaços públicos da urbanização. F. Goergens121, menciona que os pátios internos já 

eram tema de construção da cidade, representando um valor tipológico significativo dada a sua 

condição histórica. Segundo o autor122, esta rede de pátios internos pretendia levar a cidade antiga 

a um maior grau de transparência. 

Os pátios serviriam para iluminar e ventilar o interior dos loteamentos compactos, aproximando-

os da escala humana. Assim, o tecido urbano torna-se mais permeável considerando a qualidade 

destas ligações internas, podendo transformar a urbanização com oportunidades de aumentar estas 

redes urbanas. Esta estrutura trabalha também a morfologia e textura da cidade, articulando as 

diferentes escalas da cidade com uma intensidade formal, ligando os objetos fragmentados.  

 
117 KOETTER, Fred, ROWE, Colin, 1983, Collage City, MIT Press, Cambridge, p. 126 e p. 127. Tradução livre da autora a partir do 
texto original: ³�«�� as museum, the city as a positive concert of culture and educational purpose, the city as a benevolent source of 
random but carefully selected information, was perhaps to be most abundantly realized in the Munich of Ludwig I and Leo von Klenze, 
in that Boedermayer Munich with its supremely conscientious profusion of references-Florentine, medieval, Byzantine, Roman, Greek 
- all of them looking like so many plates from Durand's Précis des Leçons�´� 
118 Como mencionado em KOETTER, Fred, ROWE, Colin, 1983, Collage City, MIT Press, Cambridge. 
119 Interessa mencionar a intervenção de Herzog & De Meuron nos edifícios Fünf Höfe que marca uma leitura pertinente da cidade. 
Edifica sobre um quarteirão onde propõe passagens que perfuram as massas do loteamento e se abrem em pátios interiores. O edifício 
oferece uma grande permeabilidade de circulação aos indivíduos que percorrem a cidade, enriquecendo a experiência pedestre. É um 
oportuno exemplo de uma forma pertinente de interpretar a morfologia da cidade. 
120  MEITINGER, Karl, 1945, Das Neues München - Vorschläge zum Wiederaufbau, Bayerisches Landesamt für Denkmalpflege. 
121  F. GOERGENS, Gert, 2018, Altstadtensemble München, Landeshauptstadt München, Referat für Stadtplanung und Bauordnung, 
Leitlinien zum Planen und Bauen, Lokalbaukommission. 
122 Gert F. Goergens. 
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Neste sentido, a malha urbana torna-se mais flexível, entendendo um sistema de espaços públicos 

consistente e, em princípio interconectado. Assim, propõem uma intensificação das relações 

horizontais da metrópole, formando redes isotrópicas que se formam pela conexão entre os 

interiores das massas dos loteamentos, expandindo as suas oportunidades de se relacionar com o 

sistema de espaços abertos. Desta forma, as ruas trabalham a diferentes escalas organizando eixos 

espaciais que articulam diversos contextos de uso (da urbanização). Ainda assim, estas 

permeabilidades trabalham a urbanização a nível visual, desdobrando cenários de diferentes 

qualidades ao longo do percurso. O caso de estudo trabalha algumas intensidades visuais que 

despertam a curiosidade ao indivíduo, jogando com diferentes pontos de vista parciais sobre 

determinadas ruas ou edifícios criando zonas de impasse e suspense. Estes objetos monumentais 

desenham silhuetas de composições de valor histórico que fazem parte do efeito pictórico da 

cidade, contrastando com os edifícios habitacionais.123 

A escala da cidade é mediada também pelas matrizes tipológicas dos regulamentos de construção 

de Theodor Fischer124, onde a altura dos edifícios não é, por norma, excedente de quatro andares 

e o piso térreo (em fachada frontal). Estas medidas permitem projetar a metrópole a uma escala 

mais adequada ao indivíduo, tendo em conta a sua relação de cotas em corte. O projeto urbano 

deve ter em conta não só o plano horizontal, como também o plano vertical e o plano de corte, 

trabalhando com o confronto das várias escalas, capazes de representar o que é possível modificar. 

A zona central de Munique é marcada por uma estrutura delicada de ruas que se suportam de 

praças, arcadas e pátios internos dos loteamentos, enriquecendo a urbanização de diferentes 

HVSDFLDOLGDGHV�D�SRXFRV�PHWURV�GDV�YLDV�SULQFLSDLV��FRQWUDVWDQGR�RV�GLIHUHQWHV�JUDXV�GH�³S~EOLFR´��

³������D�IRUPD�FRQVWUXtGD�H�R�HVSDoR�H[WHULRU�RIHUHFHP�DFHVVLELOLGDGH�Pi[LPD�SDUD�SHQHWUDU�XP�QR�

outro, de tal forma que não apenas as fronteiras entre o exterior e o interior se tornem menos 

H[SOtFLWDV��PDV� WDPEpP�TXH�D�GLYLVmR�QtWLGD�HQWUH�GRPtQLR�SULYDGR�H�S~EOLFR�p� VXDYL]DGR�´125 

Segundo F. Goergens126, o objetivo de maior desenvolvimento é permitir que os diferentes usos 

e demandas do espaço público coexistam. Munique mantém o traçado do final da idade média 

ainda determinado pelos grandes volumes dos edifícios ducais como símbolos de identidade. A 

identidade é um grande tema do caso de estudo, nomeadamente na reconstrução do pós-guerra 

onde se procurou enfatizar uma nova cidade à semelhança da antiga, que segundo 

Alstadtensemble München127, mantém as dimensões  

 
123 F. GOERGENS, Gert, 2018, Altstadtensemble München, Landeshauptstadt München, Referat für Stadtplanung und Bauordnung, 
Leitlinien zum Planen und Bauen, Lokalbaukommission. 
124 Ibidem. 
125 HERTZBERG, Herman, 2005, Lessons for students in architecture, 010 Publishers, Rotterdam, p. 79. Tradução livre da autora a 
partir do texto original: ³�«��EXLOW�IRUP�DQG�H[WHULRU�VSDFH�RIIHU�PD[LPDO�DFFHVVLELOLW\�WR�SHQHWUDWH�HDFK�RWKHU�LQ�VXFK�D�ZD\�WKDW�not 
only the borderlines between outside and inside become less explicit, but also that the sharp division between private and public 
GRPDLQ�LV�VRIWHQHG�´� 
126 F. GOERGENS, Gert, 2018, Altstadtensemble München, Landeshauptstadt München, Referat für Stadtplanung und Bauordnung, 
Leitlinien zum Planen und Bauen, Lokalbaukommission. 
127 Ibidem. 
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Figura 47��³Isartor, Munique�´� 
Portal Isartor da cidade medieval de 
Munique. 
 
 
 
 
 
  

Figura 46��³Karlsplatz, Munique�´� 
Praça e portal da cidade medieval de 
Munique. 
 
 
 
 
 
 
 
  

Figura 45��³Marienplatz, Munique�´� 
Praça principal Marienplatz em Munique. 
 
 
 
 
 
  

Figura 44��³Max-Joseph-Platz, Munique�´� 
Praça na área medieval em Munique. 
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utilizando materiais de construção tradicionais. As cidades da Alemanha no período pós-guerra, 

por norma, contruíram planos com o objetivo de recuperar os traçados originais, evitando 

reproduzir somente cópias dos edifícios antigos, onde se equacionam novas preocupações 

nomeadamente relacionadas com o tráfego viário, que alteram algumas das características dos 

núcleos medievais. No entanto, em todo o caso existe uma preocupação em recuperar a noção de 

identidade, e com isto, principalmente, os símbolos da cidade, dando uma razão aos habitantes 

para continuar a agir em sociedade. ³$�GRU�GD perda e o desamparo diante do vazio que ficou 

levam à ideia de substituir-se os originais desaparecidos por cópias. E, todavia, essas cópias não 

são em si vazias (...) Elas serão utilizadas dentro do desejo de construção de um povo após uma 

determinada crise. Para além dos sentimentos e vivências pessoais estão aquelas obras em que 

está personificada a tradição que se apreende de uma coletividade. Como tais, estas obras se 

tornam então símbolos, que nesta qualidade são independentes da parte material dos originais em 

que foram baseados. Elas consolidaram-se com sua imagem tão fortemente na consciência das 

pessoas, que conquistaram uma condição espiritual, o momento então quando a cópia torna-se 

XP�REMHWR�GH�YDORU�´ 128��³$�)UDXHQNLUFKH�SRGH�VHU�UHFRQVWUXtGD�como imagem ou símbolo, jamais 

FRPR�PRQXPHQWR�´129. Estes objetos funcionam como referências, de um dado tempo (relativo 

no contexto) e de uma dada simbologia cultural, que constrói crenças da ideia coletiva da 

sociedade. São importantes sobretudo no seu significado, que segundo Aldo Rossi130, representam 

a esfera pública que trabalham a complexidade da herança histórica da cidade, que são referências 

jV� GLQkPLFDV� XUEDQDV�� GDQGR� XP� ³VHQWLGR� GD� FLGDGH´131�� ³1D� UHDOLGDGH�� TXDQGR� IDODPRV� GH�

monumento, também podemos muito bem entender uma rua, uma zona, uma região; mas, nesse 

caso, se é para conservar, deve-se conservar tudo, como fizeram os alemães em Quedlinburg. 

Mesmo que, no fim das contas, viver em Quendlinburg possa ser bastante obsessivo, é justificável, 

na medida em que essa cidadezinha é um museu eficaz do gótico (e extraordinário museu de tanta 

KLVWyULD�DOHPm���VH�QmR��QmR�Ki�MXVWLILFDWLYD�´132  

O caso de estudo é interessante na forma e morfologia organizando-se, como muitas outras 

metrópoles, em torno de uma praça principal (Marienplatz), que conforma um papel estruturador  

 
128 ³)ULHGULFK�0LHONH� Das Original und der wissenschaftliche Denkmalbegriff, Deutsche Kunst und Denkmalpflege, 1961, p. 101 em 
LOPES DE SOUZA, Luiz Antonio, 2009, Wiederaufbau: a Alemanha e o sentido da reconstrução, Novembro de 2009, Arquitextos 
114.06, ISSN 1809-6298. Tradução aproximada do autor do texto original: ³Der Schmerz uber den Verlust und die Hilflosigkeit 
DQJHVLFKWV�GHU�HQWVWDQGHQHQ�/HHUH�OLHȕHQ�GHQ�*HGDQNHQ�]XU�7DW�ZHUGHQ��HQWVFKZXQGHQH�2ULJLQDOH�GXUFK�'XSOLNDWH�]X�HUVHW]HQ����Und 
dennoch sind diese Kopien keine leeren, allein wissenschaftlich rekonstruierten Gebilde. Sie werden getragen von dem Wunsch un 
dem Bauwillen weiter Bevölkerungskreise... Uber das persönliche Gefuhl und Erleben hinaus ist die in den Bauten verkörperte 
Tradition Ausdruck des Gemeinwesens. Als solche werden die Bauwerke zu einem Symbol, das in dieser Eigenschaft unabhängig ist 
von dem Anteil materieller Originalsubstanz. Die charkteristischen Bauwerke sind mit ihrem Erscheinungsbild so stark in dem 
menschlichen Bewuȕtsein verankert, daȕ VLH�HLQH�YHUJHLVWLJWH�3RVLWLRQ�HUUXQJHQ�KDEHQ��GLH�DXFK�HLQH�.RSLH�]XP�:HUWREMHNW�HUKHEW�´. 
129 Ibidem p. 101. 7UDGXomR�DSUR[LPDGD�GR�DXWRU�GR�WH[WR�RULJLQDO��³:LHGHUKHUJHVWHOOW�ZHUGHQ�NDQQ�GLH�)UDXHQNLUFKH�QXU�DOV�$EELOG�
XQG�6\PERO��QLH�DOV�%DXGHQNPDO�´� 
130 ROSSI, Aldo, 2001, A Arquitetura da Cidade, Martins Fontes, São Paulo. 
131 Ibidem, p. 144. O autor utiliza esta expressão referindo-se à qualidade dos fatos urbanos, e portanto, da arquitetura da cidade de 
criação humana. Apropriamos os mesmos termos noutro contexto, seguindo as mesmas ideias estabelecidas pelo autor mantendo-nos 
fiel à sua posição nesta transcrição. 
132 ROSSI, Aldo, 2001, A Arquitetura da Cidade, Martins Fontes, São Paulo, p. 180. 
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num sistema de relação entre centro-periferias, lançando eixos que estabelecem um sentido de 

continuidade a partir do centro. O núcleo da cidade expande eixos de identidade como uma 

ampliação do centro histórico.  O plano urbano procura articular conceitualmente uma imagem 

da cidade antiga e da cidade recente, confrontando o desenho tradicional da estrutura de centro-

periferias com a vontade de setorizar diferentes núcleos de desenvolvimento. Neste sentido, a 

estrutura formal articula desde a escala do núcleo medieval à escala da periferia, introduzindo a 

arquitetura como enquadramento para a linguagem destas escalas. A estrutura formal atua 

somente sobre as concretizações funcionais do planeamento, sendo importante por igual entender 

o seu impacto nas estruturas de significação dos habitantes, e portanto, compreender a dupla 

condição da natureza da estrutura da urbanização. Tal como a praça principal funciona como um 

centro à estruturação formal urbana, é também desenhado como o centro simbólico da 

urbanização, conotado por um espaço que representa o poder democrático da sociedade, onde as 

pessoas se reúnem.  

A expressão formal dos eixos principais do caso de estudo, marca um registo interessante no que 

diz respeito à morfologia do território, onde as malhas são dispostas, por norma, ortogonalmente 

a estes sete eixos reforçando, principalmente, a força dos seus movimentos. Os símbolos da cidade 

compõem também fortes relações na rede urbana, onde conseguimos verificar alguns exemplos 

que rompem a morfologia geral em casos excecionais, como a mais expressiva que liga o palácio 

(Schloss Nymphenburg) ao parque olímpico (Olympiapark).133 As relações entre objetos 

intensificam a ideia da cidade museu, em que os seus andaimes são contaminados pela expressão 

dos objectos-símbolo, obedecendo a uma estrutura geral tolerante a estas exceções.  

O sentido temporal da cidade será sempre abstrato, que representa uma história de natureza 

mental, onde permanecem os significados dos seus objetos�� ³������ D� IXQomR�p� LQVXILFLHQWH�SDUD�

definir a continuidade dos fatos urbanos (...) a função é sempre caracterizada no tempo e na 

sociedade (...) um fato urbano determinado apenas por uma função não é fruível além do 

desempenho dessa função (...) sua forma participa intimamente da forma geral da cidade, é por 

assim dizer uma invariante; com frequência, esses fatos são estreitamente ligados aos elementos 

constituWLYRV��DRV�IXQGDPHQWRV�GD�FLGDGH��H�VH�HQFRQWUDP�QRV�PRQXPHQWRV�´134.  

Com base num documento acerca do levantamento dos conjuntos de áreas de proteção de 

monumentos da cidade (abrangendo até zonas residenciais), conseguimos mapear o que seriam 

as zonas de maior interesse cultural do património. Verificamos que a expressão destas zonas é 

mais incidente ao longo dos eixos estruturais anteriormente nomeados, o que reforça a sua 

importância no território.  

A estrutura da cidade organiza uma imagem de extensas malhas que constroem sequências 

rítmicas de diferentes momentos. Os firmes traços da cidade são perfurados em passagens  

 
133 Assinalado na figura 49. 
134 ROSSI, Aldo, 2001, A Arquitetura da Cidade, Martins Fontes, São Paulo, p. 57. 
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secundárias que intensificam as relações da morfologia social da cidade, com um papel 

estruturante na vida urbana. Ainda numa escala territorial, trabalhamos algumas análises com 

base nos planos de desenvolvimento da cidade, de forma a entender a estrutura das redes da 

cidade, isto é, dos seus sistemas. Neste sentido, verificamos que estas redes são formadas por 

SRODUL]Do}HV��GH�HL[RV�FRP�SRORV��FULDQGR�XPD�FRQVWHODomR��³2�TXH�FDUDFWHUL]D�D�FLGDGH�GR�SRQWR�

de vista geral das relações entre zonas é a existência de uma rede terciária complexa e 

polinucOHDU�´135 

Estes polos representam núcleos onde se pretende fortalecer a centralidade dessa zona como um 

foco de desenvolvimento, segundo modelos lógicos aliados a estratégias urbanas. É importante 

entender que os eixos de relação traçados não representam eixos reais, mas sim conexões 

reconhecidas a partir da ligação entre polos, que pensamos interpretar uma regra organizacional. 

Neste sentido, experimentámos sobrepor uma grelha simétrica calculada sobre a distância média 

estimada entre polos, que pouco varia entre dois módulos. Rapidamente se verificou que esta 

distância era igual nas linhas ortogonais a si, criando uma grelha particularmente geométrica, o 

que nos faz crer que as relações que estabelecemos com esta malha podem ser viáveis.  

Apesar das policentralidade, conseguimos verificar que alguma parte destes núcleos se localizava 

maioritariamente em torno da zona central. Foi também experimentado verificar a relação da 

localização dos polos em relação aos eixos estruturantes da urbanização, anteriormente referidos, 

sem conclusões muito significativas, pelo que não parecem ter uma correlação fortemente 

SURQXQFLDGD��QR�HQWDQWR�LPSRUWDQWH�GH�QRWDU��³������XPD�FLGDGe é um sistema em que toda a vida, 

portanto também a vida coitidiana, mostra a tendência de se polarizar, isto é, a se desenvolver nos 

WHUPRV�GH�DJUHJDGR�VRFLDO�S~EOLFR�RX�SULYDGR�������´136 

Estas análises têm por base a metodologia da hipótese de uma metrópole horizontal desenvolvida 

por Bernardo Secchi e Paola Viganò, nomeadamente de herança nos modelos de Gloeden e 

Howard, analisando a associação de células dispostas na topografia. Os autores137 servem-se de 

grelhas em esquisso para pensar as lógicas organizacionais do território, procurando estabelecer 

relações entre os factos urbanos. Esta metodologia experimentada é útil para pensar as relações 

da urbanização dispersa, assumindo que a cidade p�³������dividida em partes diferentes �����´138. A 

ideia chave desta metodologia é a articulação que procura uma unidade mesmo que dispersa, e 

não produzir segregações de arquipélagos com funções específicas.  

O caso de estudo apresenta assim, um sistema nomeadamente homogéneo (dentro da 

hierarquização de centro-periferias), que evolui gradualmente para uma malha mais conectada 

que é reforçada pelas redes de transporte e em segunda medida pelas redes de mobilidade suave,  

 
135 Ibidem, p. 73. 
136 BAHRDT, Hans Paul, Esboços de sociologia urbana, Op.cit. em ROSSI, Aldo, 2001, A Arquitetura da Cidade, Martins Fontes, 
São Paulo, p. 116. 
137 Bernardo Secchi e Paola Viganò. 
138 ROSSI, Aldo, 2001, A Arquitetura da Cidade, Martins Fontes, São Paulo, p. 73. 
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nomeadamente na deslocação por bicicleta. Em algumas situações, os jardins, parques e modelos 

formais da infraestrutura ecológica inseridos no esquema urbano, funcionam como espaços de 

apoio à circulação da mobilidade suave, produzindo atalhos em caminhos mais curtos e diretos 

no acesso a outras zonas. Estas situações abrem um oportuno tema ao planeamento urbano ao 

repensar o papel destes espaços na urbanização, principalmente na forma como podem trabalhar 

diferentes modelos espaciais de mobilidade suave através da experimentação de novas ideias, 

como seria o objetivo da herança cultural destes espaços. E, neste sentido, enriquecendo a 

qualidade das experiências urbanas na sua potencialidade de conectar redes e fragmentos de 

diferentes conceções espaciais. Assim verificado nas relações em planta, explorámos o corte pelo 

terreno pensando também a sua condição geográfica de contraforte alpino, que formam algumas 

correlações oportunas à morfologia da metrópole.  

Como é mencionado na literatura, verificamos que existe uma zona de depressão na zona a norte 

da cidade medieval, que é referenciada como uma zona de fortes cheias. Após algumas estratégias 

urbanas implementadas, nomeadamente na canalização de grande parte dos córregos, estas zonas 

deixaram de ser focos de inundações e passaram a ser zonas de maior densidade de vegetação, 

reforçadas pelo afastamento do núcleo central da cidade medieval pavimentada. Como verificado 

anteriormente, a cidade da idade média era marcada por expressivos córregos, que circulavam a 

partir das antigas muralhas da cidade medieval, criando permeabilidades visuais e materiais.  

Consideramos o rio na sua dimensão racional, por meio de redes hidráulicas, nomeadamente na 

canalização dos córregos, ou seja, enquanto objeto funcional ao planeamento urbano, e na sua 

dimensão subjetiva, que articula a imagem porosa de uma cidade aparentemente encerrada na 

rigidez do seu planeamento. Obtém, assim, uma dupla condição na possibilidade de se representar 

no planeamento urbano como objeto racional e simbólico, aliado ao discurso ecológico.  

No mesmo corte, verifica-se também que o rio articula a cota baixa com a cota alta do terreno, ao 

mesmo tempo unindo aquilo que separa, trabalhando a transição entre os tecidos na coesão 

WHUULWRULDO�� SURYRFDQGR� H� UHVROYHQGR� SUREOHPDV� FRPSRVLWLYRV� �HP� FHUWD� PHGLGD��� ³(VWD�

representação do território, com base no pressuposto de uma observação-intervenção, torna claro 

que, por exemplo, o clima e a vegetação são determinantes na estruturação e construção humana 

dos lugares e das paisagens, tanto quanto esta condiciona e impõe uma reorganização de todo o 

VLVWHPD�³QDWXUDO´�´139  

O corte é uma ferramenta operativa, que articula a formalidade da planta com uma intenção de 

projeto que expõe, nomeadamente, como esse espaço existe. É oportuno na forma como trabalha 

a topografia, permitindo relacionar a verticalidade dos vários pontos topográficos, ensaiando um 

ambiente geográfico. O corte pode também ser um registo de uma geografia social, como a Secção  

  
 

139 CALIX, Teresa, DIAS, Ana Filipa, GARRIDO, Carla, 2018, As Secções do Vale em Caldas de Moledo: A metamorfose do Lugar 
e do Tempo nas paisagens arquitectónicas do Douro, Rede Lusófona de Morfologia Urbana, p. 5. Acerca da Secção do Vale de 
Patrick Geddes. 
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do Vale de Patrick Geddes, que interpreta uma organização social de usos, trabalhando a cidade 

a partir da dicotomia cidade-campo (que segundo o autor não existe), desafiando os limites da 

cidade-região. Percebeu-se muito bem o interesse do corte como instrumento e ferramenta de 

análise e proposta, nomeadamente nos planos de grande londres, onde definiu os princípios das 

cidade-jardim e das New Towns, que posteriormente contaminaram os trabalhos dos autores 

Ebenezer Howard (1950-1928) e Lewis Mumford (1895-1990).  

O corte permitiu uma visão sobre o território que integrava uma maior complexidade de relações 

com o indivíduo, reconhecendo uma perspetiva teórico-prática de ação sobre o território. De certa 

forma, construindo XPD�FRQWLQXLGDGH�HQWUH�D�XUEDQLGDGH�H�R�VLVWHPD�³QDWXUDO´��UHFRQKHFHQGR�DV�

WUDQVIRUPDo}HV�GR� WHUULWyULR�� ³Assim como o rio traz contribuições de todo o seu curso, cada 

comunidade complexa, à medida que descemos, é modificada por seus predecessores.´140  

Assim, a posição do rio inserida no núcleo central da cidade, acelera as discussões sobre o uso de 

espaços recreativos ao ar livre, ao longo das linhas de água e dos espaços verdes. As margens do 

rio tornam-se motivos de projeto, repensando as zonas de barrancos íngremes e áreas inacessíveis, 

reorganizadas no intuito de produzir acessos fáceis e zonas sociais com mobiliário urbano. Neste 

sentido, algumas destas intervenções geraram a oportunidade de pensar a rede ecológica como 

um dispositivo socio-espacial que serve a rede de espaços abertos e de mobilidade, integrando 

modelos com uma maior possibilidade de corresponderem às exigências ecológicas das cidades 

contemporâneas. Assim, são importantes espaços para pensar a sociedade em transição, 

permitindo acomodar dinâmicas experimentais sobre o seu potencial de intervenção. 

O desenho do território organiza ecossistemas que funcionam como recursos funcionais e 

simbólicos à cidade, verificados no corte, que permite qualificar-se como um instrumento útil 

para uma metodologia de reconhecimento e atuação, capaz de analisar a relação da continuação 

da paisagem (natural) e do território. As condições geomorfológicas registadas anteriormente que 

classificam a zona de contraforte alpino, marcam uma relação expressiva com a paisagem 

montanhosa dos alpes, que formam leitos que desaguam pelos territórios. Assim, constrói-se um 

enredo formal, capaz de dar conta destas variações, com base em relações reais. A necessidade 

de lidar com a complexidade não pode ser posta numa única forma de representação, pelo que 

aliar o corte à planta permite uma abordagem inteligente na aproximação a desígnios concretos, 

que exploram as condições geomorfológicas neste tipo de investigações que lidam nomeadamente 

com os sistemas urbanos e ambientais do território.  

 

 

 
140 GEDDES, Patrick, 1949, The Valley Section. In Cities in Evolution, Londres, Williams and Norgate, p. 106, em CALIX, Teresa, 
DIAS, Ana Filipa, GARRIDO, Carla, 2018, As Secções do Vale em Caldas de Moledo: A metamorfose do Lugar e do Tempo nas 
paisagens arquitectónicas do Douro, Rede Lusófona de Morfologia Urbana, p. 2. Tradução livre da autora a partir do texto original: 
³$V� WKH� ULYHU� FDUULHV� GRZQ�FRQWULEXWLRQV� IURP� LWV�ZKROH� FRXUVH�� VR� HDFK� FRPSOH[� FRPPXQLW\�� DV�ZH�GHVFHQG�� LV�PRGLILHG�E\� LWV�
SUHGHFHVVRUV�´� 
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UM LABORATÓRIO EXPERIMENTAL: A EXPERIÊNCIA ENSAIADA 

 

A experiência da cidade é fundamentada nas imagens coletivas, que anteveem interpretações 

sobre as situações urbanas que são experienciadas. Formam-se sequências de fragmentos de 

elementos referenciais, de contrastes, de movimentos, de ritmos e de significados, que unem por 

uma lógica latente, uma imagem unitária que trabalha o sistema urbano complexo na mente dos 

indivíduos. 

Assim o observador é experimentado para reconstruir um pensamento sobre a cidade, que envolve 

ligações claras e diretas aos factos ambientais de coesão urbana, construindo imagens expressivas 

de identidade territorial.  
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III. 5. A EXPERIÊNCIA DA CIDADE: reconstrução da ideia da cidade 

 

De forma a experimentar uma metodologia de atuação e reconhecimento, é necessário trabalhar 

as relações com factos urbanos precisos, aplicados em contextos concretos que trabalhem 

conceitos teóricos pertinentes ao estudo. Neste sentido, seguimos o capítulo com a 

experimentação de alguns exercícios, que permitem interpretar e trabalhar a cidade de forma a 

criar hipóteses para ler relações entre factos urbanos. Para isto, servimo-nos da vivência da cidade 

como linguagem para interpretar algumas destas relações. Procuramos reconstruir a imagem da 

cidade à escala local, através da lente ocular de um observador experimentado, previamente 

caracterizado. Pretendemos reestabelecer um sistema de interconexões entre os diferentes 

aglomerados de imagens, funções, atividades e formas, aparentemente fragmentadas, 

representando diferentes graus de aproximação à realidade. Desta forma, privilegiam-se os 

registos gráficos que consigam, principalmente, capacitar uma forma de análise interpretativa, 

como mapas psicogeográficos (mapas da psique humana), esquemas de análise, esquissos, entre 

outros materiais que consigam amplificar a qualidade da relação do indivíduo com o ambiente.  

Neste sentido, representamos sequências que nos consigam reconstruir uma noção da realidade 

apreendida pelo observador, recordando a beleza desta forma de ver a cidade. Assim, tentamos 

captar sensações de aparência, movimento, ritmo, espaço e qualidade visual e percecional. Como 

verificado no capítulo dedicado ao observador, as sensações são importantes no que diz respeito 

a apreender uma imagem, sendo que o sentido mais predominante é a visão.  

Procuramos estabelecer relações que nos permitam abstrair somente de uma qualidade pictórica, 

inócua e de pouca profundidade da cidade, pelo que o registo fotográfico não se torna tão 

interessante para aferir algumas situações da cidade, e portanto, não é muito utilizado. Não se 

pretende construir uma imagem fiel da cidade ao leitor, mas sim uma interpretação da imagem 

fiel da cidade, criando pontes reais com situações concretas, sem ser necessário recorrer a uma 

constante aproximação à fotografia para explicar as nossas conclusões.  

A continuidade é importante ao trabalho, quer a continuidade de processo, de eventos, temporal, 

e de pensamento, representada através dos ritmos das sequências expostas, em forma de análises 

e de exercícios elaborados. A velocidade é também interessante na forma como expressa uma 

noção espacial e temporal, correlacionando os dois eixos na experiência do percurso de análise,  
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obtendo diferentes velocidades, TXDQGR�VH�HVWi�³GHQWUR´�H�³IRUD´�GR�FDPSR�GH�HVWXGR��(QWHQGHU�

os contrastes das duas medidas de análise lendo as nuances que decorrem dos dois métodos, dá-

nos dados relevantes sobre a forma como cada quadro propõe uma ação metodológica diferente, 

e acima de tudo de diferentes necessidades. As análises feitas fora de campo, procuram 

representar a realidade por meios que requerem um outro tempo de pensamento, isto é, uma outra 

velocidade. Podem ser representações mais demoradas, nomeadamente na forma como 

interpretam alguns dados, fazendo com que estas representações tenham significados mais 

profundos, pensando as suas relações. Ao contrário, as análises feitas dentro de campo registam 

as ideias de forma mais crua, mais próximas da realidade, que procuram sintetizar um dado real 

em poucos segundos. Neste sentido, são privilegiados os instrumentos de registo rápido como o 

esquisso, os esquemas, as anotações e os diagramas, que permitem rapidamente sumarizar uma 

ideia. Entendemos ao longo da análise a pertinência e, sobretudo, a necessidade destas duas 

metodologias no trabalho dos diferentes contextos, interpondo a dupla condição do estudo, de 

reconhecer e analisar. 

 

Assim, numa primeira aproximação, interessa-nos entender os objetos que operam de forma 

significativa para a identificação do ambiente, isto é, um conjunto de referências da cidade que 

permitem ao indivíduo orientar-se, criando associações e lógicas construídas sobre a organização 

dos eventos. Este elementos operam na construção da memória, que tece pontes das relações 

mentais com os factos urbanos precisos e é um elemento importante ao planeamento urbano: na 

SRVVLELOLGDGH� GH� SURMHWDU� XPD� ³PHPyULD� XUEDQD´141, que opera nomeadamente sobre pontos 

referenciais que identificam o ambiente, e com o qual o próprio indivíduo se identifica.  

Neste sentido, a construção mental organiza redes, ou seja, sistemas que acabam por ter uma 

súmula para além dos sistemas funcionais, ambientais, de mobilidade, entre outros, que articulam 

uma construção mental de um sistema significante, que reconhecemos às várias escalas, desde a 

escala do pormenor até à escala do território, que caracteriza a grande identidade onde se 

HQJOREDP� RV� IDWRUHV� GH� GLYHUVLGDGH� H� FRPXQLGDGH�� ³$� LPDJHP� GHYHULD�� GH� SUHIHrência, 

possibilitar um fim em aberto, adaptável à mudança, permitindo ao indivíduo continuar a 

investigar e a organizar a realidade: deveriam existir espaços em branco onde ele poderia 

SURORQJDU�R�SODQR�SRU�VL�SUySULR�´142 

 

 
141 Termo consultado em ABREU, Maurício A., 1998, Sobre a memória das cidades, Revista da Faculdade de Letras ± Geografia I, 
série Vol. XIV, Porto, p. 77-97. O autor desenvolve problemáticas como encontradas na literatura, relacionadas com a memória 
individual e a memória coletiva associada a um espaço de cidade. Explora a hipótese de como a memória individual pode ser oportuna 
SDUD�UHFRQVWUXLU�XPD�PHPyULD�GD�FLGDGH�H�QHVWH�VHQWLGR��WHUi�GH�VH�OHYDU�HP�FRQWD�DV�UHODo}HV�IDODFLRVDV�TXH�R�³HVSDoR�GD�PHPyULD´�
pode SURGX]LU�DFHUFD�GR�³HVSDoR�UHDO´��(P�VXPD��R�DXWRU�SURS}HP-se junto de referências literárias, a entender a memória como 
instrumento útil da disciplina da geografia. Outros autores destacados são Maurice Halbwachs, no desenvolvimento das ideias 
relacionadDV�FRP�D�PHPyULD�FROHWLYD��QRPHDGDPHQWH�QD�UHODomR�HQWUH�R�³HVSDoR�GD�PHPyULD´�H�R�³HVSDoR�GR�WHPSR´��+HQUL�/HIHEYUH��
Michel Foucault, Alan Baker, entre outros. 
142 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70, p. 19. 
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Os elementos de referência tornam possível estabelecer relações lógicas entre os artefactos 

urbanos, compondo quadros que validam as nossas decisões ao percorrer a cidade, que se 

intensificam com o sentido de familiaridade com uma certa paisagem, que torna imediato o 

entendimento do ambiente urbano pela generalização da memória do lugar. Assim, conseguimos 

reconhecer determinados elementos, entre muitas outras formas, pelo levantamento de lugares de 

interesse histórico, cultural e/ou social, e também por meio de entrevistas como se verifica na 

investigação do livro da Imagem da Cidade143 de Kevin Lynch. Para efeitos de desenvolvimento 

da investigação, optámos por experimentar as duas formas de reconhecimento para cruzar 

LQIRUPDomR� GH� GLIHUHQWHV� QDWXUH]DV� H� GH� GLIHUHQWHV� WHPSRV� GR� SURFHVVR� ³GHQWUR´� H� ³IRUD´� GH�

campo. Assim, realizámos entrevistas operando com a cidade em tempo real, onde procurámos 

perguntar determinadas indicações na rua às pessoas que passavam, sem qualquer tipo de critério 

de seleção. Eram pedidas indicações que, em princípio, seriam facilmente reconhecíveis e de 

distâncias curtas (não mais de aproximadamente 1km a 1,5km), para não tornar o exercício 

ineficazmente complexo ao inquirido, afastando-se do objetivo do trabalho. Também não foi 

explicada nenhuma base prévia em que atuávamos, nem o contexto do trabalho, fazendo com que 

as respostas pudessem ser o mais genuínas possíveis procurando, mais uma vez, trabalhar com 

dados reais, que se aproximem do contexto real.  

O exercício poderia ser feito em constante movimento, pedindo indicações de um lugar para o 

outro obtendo diferentes pontos de início. No entanto, para conseguirmos comparar resultados de 

forma mais fiel, optámos por recorrer sempre do mesmo ponto de partida, a praça central 

(Marienplatz), de modo a que os resultados partilhassem algumas linhas em comum que 

maximizasse a sua objetividade no exercício de comparação. Neste sentido, as indicações variam, 

naturalmente, conforme a localização pedida, sendo que na maioria das vezes podemos separar 

os resultados em dois grupos: aqueles que respondiam nomeando os chamados elementos de 

UHIHUrQFLD�� H� DTXHOHV� TXH� VRPHQWH� PHQFLRQDYDP� GLUHo}HV� FRPR� ³YLUH� j� HVTXHUGD� H� GHSRLV� j�

GLUHLWD´�� VHP� LPDJHQV� YLVXDLV� DVVRFLDGDV� DR� VHX� GLVFXUVR�� 'HVWDFDPRV� QR� SUHVHQWH� WH[WR�

argumentativo aqueles que incluíram os elementos de referência, constituindo dados mais 

expressivos sobre os seus resultados, sendo que a extensão completa do exercício se encontra em 

apêndice. É importante notar que as curtas distâncias são mais propícias a produzirem indicações 

VLQDOpWLFDV�GH�³GLUHLWD´�H�³HVTXHUGD´, devido à aparente proximidade com o objeto final, pelo que 

é necessário que esta nota seja mencionada. Devemos também notar que o inquirido pode optar 

por referenciar o caminho desta forma por assumir que o observador não tem conhecimento 

suficiente da cidade para conseguir identificar os elementos de referência que menciona sendo 

que, como em alguns estudo sociais, é ambíguo a certo ponto nas intenções que movem os 

inquiridos. Assim, no caminho questionado da praça principal (Marienplatz) até a uma zona de  

 
143 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70.. 
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surf no rio que é um dos grandes símbolos da cidade (Eisbachwelle), foram indicados 

maioritariamente os seguintes elementos de referência: a praça Odeonsplatz e o jardim Hofgarten, 

sendo que em casos menos frequentes, o museu Haus der Kunst e Residenz München foram 

mencionados. Noutros casos registados como até ao museu Deutsches Museum, foram 

mencionados: o mercado Virtualienmarkt, o portal Isartor e o rio Isar em todos os casos. Dado 

que o museu se localiza quase como numa península, a imagem do rio associada a este edifício é 

bastante marcante, estando associada na memória de vários dos inquiridos. 

Desta forma, o observador é experimentado no exercício como um peão manipulado pelos 

inquiridos, recriando as suas convicções e representando os seus entendimentos da cidade. 

(YLGHQFLDPRV�SURSRVLWDGDPHQWH�R�QRPH�GH�FDGD�HOHPHQWR�QHVWH�H[HUFtFLR�SRU�H[HPSOR�D�³SUDoD´��

R�³MDUGLP´�H�R�³PXVHX´��SDUD�VXEOLQKDU�R�FDUiFWHU�IXQGDPHQWDO�TXH�HVWi� LQVFULWR�QHVWHV�ORFDLV��

sendo secundária a designação do seu nome. Este exercício permite entender que existem outras 

formas de registar o estudo que não incluem somente o suporte gráfico, conseguindo extrair valor 

a exercícios verbais em que o jogo de palavras é comunicado no texto. Neste sentido, é importante 

a forma como a informação é organizada e comunicada pelo inquirido, dando maior preferência 

aos inquéritos que decorrem em tempo real, participando ativamente com o inquirido sobre 

aqueles feitos à distância por plataformas digitais, não obstante de ambos serem meios elegíveis 

para se obterem resultados. Uma particularidade que marcou este exercício verbal é que uma 

grande parte das palavras, na língua alemã, já detêm em si o nome e a função conjuntas, como 

por exemplo Siegestor, onde na palavra se agrega o nome Sieges (vitorioso) e a função Tor 

(portão). Também noutro elemento bastante mencionado, o Hofgarten, tem-se o nome Hof  (pátio) 

e a função Garten (jardim).  

Através destas entrevistas de rua, conseguimos nomear alguns pontos focais que foram utilizados 

neste sentido para referenciar um ponto no espaço como âncora à orientação do percurso do 

observador, dando uma breve notícia sobre alguns dos símbolos de identidade da cidade. Estudar 

a urbanização é também, para além de estudar a sua estrutura formal, funcional, morfológica, 

entre (muitas) outras, estudar a sua estrutura de identidade. 

No seguimento destas análises, interessou-nos experimentar uma hipótese da construção de um 

mapa mental ou psicogeográfico (mapa da geografia da psique humana), que conseguisse 

organizar os elementos de referência no espaço. Do ponto de vista metodológico, foi-nos crucial 

definir uma área de ação que fosse possível de mapear ao percorrer a pé. Neste sentido, 

trabalhamos a área do núcleo medieval e imediações de, aproximadamente, 4 por 3km fazendo 

um reconhecimento do terreno que experimenta a expressão do significado de algumas destas 

imagens. O mapa é feito através de recortes de imagens satélite, que permite uma aproximação 

real por forma de um meio abstrato de composição e representação da realidade, trabalhando a 

expressão gráfica como meio de experimentação metodológica.  
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Assim, construímos um levantamento dos lugares de interesse cultural que pudessem ensaiar 

âncoras dos monumentos da cidade. A cidade medieval foi grosseiramente delineada144 para se 

entender a relação deste núcleo com os pontos referenciais. Neste sentido, conseguimos verificar 

que existe uma maior concentração de certos equipamentos no núcleo central que compõem o 

enredo medieval da zona, nomeadamente com museus históricos, igrejas, mercados locais e 

infraestruturas da câmara municipal.  

Conseguimos imaginariamente reposicionar as vias estruturantes nesta colagem através do rasto 

de sequências alinhadas de elementos de referência que deixa, reforçando a sua expressão na 

organização destas composições. Reconhecemos dentro desta área alguns núcleos funcionais, 

como a zona assinalada de museus de arte e ciência, que segrega um campo temático da cidade 

dedicado à cultura. Para além destas formalidades, interessa entender a expressão da imagem do 

jardim e do rio, que organiza um pano de fundo significativo de continuidade, sendo um elemento 

sem princípio nem fim, não tendo uma dimensão singular de fragmento. Consultando a 

investigação de Kevin Lynch na Imagem da Cidade145��R�DXWRU�UHIHUH�TXH�³$V�SDLVDJHQV�IDYRULWDV�

era, geralmente, aquelas que incluíam uma área aquática ou um espaço aberto à distância. A vista 

abrangendo as margens do rio Charles foi diversas vezes citada e houve quem mencionasse a vista 

GR�ULR�DWp�3LFNH\������´146. Desta forma, conseguimos trabalhar a hipótese de que a imagem da 

infraestrutura ambiental possa ter atributos expressivos que valorizam a experiência urbana, pela 

qualidade física, ambiental e social dos espaços que cria, que se tornam lugares de eleição para 

as atividades coletivas. A memória que se retém destes espaços é, nomeadamente, em termos de 

FRU�H�WH[WXUD��GDGR�TXH�³������WHP�XPD�IRUPD�PXLWR�GLItFLO�GH�UHWHU�QD�PHPyULD������´147, tendo os 

seus limites diluídos com a cidade, reforçando a sua ação de continuidade, quer espacial, quer 

temporal. O relvado límpido e as correntes das águas agitadas por motores artificiais organizam 

um sistema pitoresco ao ar livre, inspirado nas pinturas barrocas, que pintam expressivas cores e 

texturas à µmemória da urbana¶�� ³3RUWDQWR�� EDVWD� REVHUYDU� TXH�� VH� R� MDUGLP� SRGH� oferecer a 

presença de uma situação construída independente da necessidade de quaisquer construção, então 

RV� MDUGLQV� SRGHP� VHU� ~WHLV�� H� QmR� SHQVDPRV� WDQWR� QRV� FRQMXQWRV� UHFRQKHFLGRV� �����´148. Desta 

forma, o jardim é um oportuno lugar para pensar um modelo crítico da cidade, onde se parte da 

hipótese de produzir espaços no tecido urbano que edificam sem edificar, operando no território, 

construindo lugares que trabalham a transição socioecológica149. As reconstruções mentais da 

realidade tendem assim a tornar-se mais claras e coesas quanto mais local for a escala e quanto 

 
144 Figura 63 a mancha cinzenta. 
145 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70. 
146 Ibidem, p. 30. 
147 Ibidem, p. 32. 
148 KOETTER, Fred, ROWE, Colin, 1983, Collage City, MIT Press, Cambridge, p. 127. Tradução livre da autora a partir do texto 
original: ³Therefore, simply observe that, if the garden may offer the presence of a constructed situation independent of the necessity 
of any buildings, then gardens may be XVHIXO��DQG�ZH�WKLQN�QRW�VR�PXFK�RI�WKH�DFNQRZOHGJHG�VHW�SLHFHV��«�´. 
149 Termo desenvolvido nas investigações de Paola Viganò, sobre a possibilidade de as cidades transitarem para ecossistemas 
totalitários de pessoas, ecologias, solos, águas, interpretando uma mudança cultural que entenda estes engajamentos. 
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mais familiar for o ambiente. Neste sentido, determinadas imagens homogéneas sem grande 

informação referencial podem tornar-se fáceis de reconstruir devido ao contacto diário, 

normalmente associado a alguma situação de identidade, como por exemplo um bairro de 

habitação. No entanto, estes elementos não são os monumentos da cidade, mas fazem parte da 

FRQVWUXomR�GH�XPD�UHIHUrQFLD�PHQWDO�SDUD�XP�GHWHUPLQDGR�JUXSR�GH�LQGLYtGXRV��³������D�LPDJHP�

tem de incluir a relação estrutural ou espacial do objecto com o observador e os outros objectos. 

(...) este objeto tem de ter para o observador um significado quer prático quer emocional. Isto 

significa que existe também uma relação, mas uma relação diferenWH�GD�HVSDFLDO�RX�HVWUXWXUDO�´150.  

A estrutura espacial que organiza estes símbolos distribui ligações diretas e claras entre estes 

pontos, nomeadamente a partir de grandes eixos que partem da praça principal. Esta estrutura para 

além de conectar os pontos com ruas, é articulada por outras formas espaciais que qualificam 

estas ligações, como praças, rotundas, equipamentos, atividades, entre outros. As distâncias destas 

ligações são nomeadamente curtas, considerando o contexto da dimensão da cidade, o que 

fortifica as relações entre os elementos criando um maior campo de tensão no núcleo central.  

O caminhar interpela, invariavelmente, espaços de transição que estruturam o espaço dessas 

mesmas relações entre um lugar e outro, capaz de articular as transições à escala local e à escala 

do território. Tão importante quanto pensar os objetos é pensar os seus andaimes. E para isto, não 

só pensamos os espaços de transição, como a qualidade desses espaços, entendendo a qualidade 

das suas atividades pensando os sistemas sociotécnicos a nível da infraestrutura e do desenho que 

WrP�� ³������ RV� HOHPHQWRV� SULPiULRV� QmR� VmR� DSHQDV� RV� PRQXPHQWRV� �����´151�� VHQGR� TXH� ³������

configuram-se como aqueles que, com sua presença, aceleram o processo da dinâmica urbana. 

Esses elementos podem ser entendidos de um simples ponto de vista funcional, como atividade 

IL[D�SDUD�D�FROHWLYLGDGH������´152 

Os sistemas sociotécnicos contribuem para a qualificação e ajudam ao conforto da qualidade de 

vida na utilização do espaço. São motores para gerar espaço público, nomeadamente, os cafés, os 

bares, as lojas, se pensarmos em percursos a pé temos de pensar na segregação funcional numa 

perspetiva de conjunto. Isto significa que um bom balanço funcional na cidade é importante para 

gerar espaços coletivos que sejam utilizados e, principalmente, que convidem a serem utilizados, 

entendendo as dinâmicas da vida urbana.153 Neste sentido, a maior parte dos inquiridos nos 

 
150 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70, p. 18. 
151 ROSSI, Aldo, 2001, A Arquitetura da Cidade, Martins Fontes, São Paulo, p. 140. 
152 Ibidem, p. 141. 
153 ³O campo descreve um espaço de propagação, de efeitos. Não contém matéria ou pontos materiais, mas sim funções, vetores e 
velocidades. Descreve relações locais de diferença dentro de campos de celeridade, transmissão ou de pontos de conexão, numa 
palavra, o que Minkowshki chamou de mundo (...) Para generalizar, uma condição de campo pode ser qualquer matriz formal ou 
espacial capaz de unificar diversos elementos respeitando a identidade de cada um. As configurações de campo são fracamente ligados 
e caracterizados pela porosidade e interconectividade local. A forma e a extensão gerais são altamente fluidas e menos importantes 
do que as relações internas das partes, que determinam o comportamento do campo.´. Tradução livre da autora a partir do texto 
original: ³7KH�ILHOG�GHVFULEHV�D�VSDFH�RI�SURSDJDWLRQ��RI�HIIHFWV��It contains no matter or material points, rather functions, vectors and 
speeds. It describes local relations of difference within fields of celerity, transmission or of careering points, in a word, what 
Minkowshki called the world �«��To generalize, a field condition could be any formal or spatial matrix capable of unifying diverse 
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inquéritos conduzidos à distância, por meio digital, deslocavam-se a pé até ao supermercado, 

estações de transportes públicos e parques, cujas distâncias não eram superiores a 10 minutos. 

Também nestes percursos, quantificavam a presença de vegetação como abundante (associada à 

presença de parques locais), também associadas à higiene e limpeza dos espaços e vias públicas. 

Os acessos à mobilidade suave são vistos de forma bastante positiva, constituindo números 

significativos na preferência desta forma de deslocação. Os inquiridos dentro desta faixa etária 

(estudantil) mostraram-se grandes utilizadores dos espaços ³verdes´ e ³D]Xis´, referenciando-os 

principalmente como lugares coletivos sociais de lazer e desporto, como pontos de encontro e 

lugares benéficos para a qualidade de vida e do ambiente. Estes espaços fazem também parte de 

alguns traços culturais da cidade, associados à sua posição geográfica, onde passeios pelas 

montanhas nos alpes e desporto ao ar livre marcam atividades de preferência quer no verão quer 

no inverno, bem como as visitas a lagos principalmente na época balnear. A cidade oferece 

determinadas condições nesse sentido, que acabam por desenhar alguns dos traços culturais da 

sociedade, que nascem da troca de estímulos entre o território e a sociedade. De facto, a origem 

desta relação intensifica-se na forma como o indivíduo se identifica com o ambiente e valida a 

importância da sua participação no planeamento acima de qualquer estratégia planeada.  

Nos mesmos inquéritos feitos à distância, tentámos ensaiar um exercício de imagens cujas quais 

era pedido ao inquirido que nomeasse aquelas que, na sua opinião, representassem elementos de 

referência na cidade, isto é, que fizessem parte do conjunto de edifícios ou lugares que identificam 

a cidade. Este exercício era desejado ser feito pessoalmente, trabalhando diretamente com os 

participantes, fazendo com que existisse uma maior fluidez na disposição das imagens e da 

informação, sem as categorizar em setores de organização. No entanto, adaptado ao presente 

trabalho, foi a forma que tivemos de conseguir experimentar um exercício deste âmbito, pelo 

constrangimento da coordenação do trabalho dentro e fora de campo, e acima de tudo, de 

organizar grupos significativos de pessoas anónimas na cidade que colaborassem nesse sentido 

para participar no exercício proposto. Assim, os exercícios trabalhados indiretamente, como pedir 

indicações na rua, são mais fáceis de aplicar a contextos reais pela praticidade de tempo e 

complexidade que envolve para o inquirido.  

Relativamente aos espaços abertos, as praças, os mercados, os parques, os jardins e o rio 

marcaram as imagens mais expressivas. Em segunda nota, os museus e os marcos históricos foram 

também largamente selecionados. Surpreendentemente, as igrejas não foram tão mencionadas nos 

inquéritos, sendo que, não pode ser considerado um dado expressivo considerando que a amostra 

segrega um público específico. 

 
elements while respecting the identity of each. Field configurations are loosely bound aggregates characterized by porosity and local 
interconnectivity. Overall shape and extent are highly fluid and less important than the internal relationships of parts, which determine 
WKH�EHKDYLRXV�RI�WKH�ILHOG�´��HP�$//(1��6WDQ��������From Object to Field, AD Architecture after Geometry, Profile No 127, John 
Wiley & Sons Ltd (London), p. 92. O autor contribui para uma análise das transformações morfológicas unitárias, de forma sumária, 
para um urbanismo infraestrutural, entendendo a composição funcional totalitária e do edifício enquanto objeto.  
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Seis eixos 

 

Para averiguarmos a experiência da cidade, teremos de trabalhar uma experiência concreta da 

cidade, e por isso, lançámos o observador experimentado sobre percursos pela cidade.  

Desta forma, para manter algum tipo de ordem metodológica ao exercício, foram definidos 

previamente percursos que conseguissem reunir informação suficiente para elaborar uma imagem 

o mais totalitária possível da cidade, se é que assim é possível. Isto é, cujas rotas conseguissem 

identificar, dentro do que é viável, as expressões mais significativas da cidade. Assim, dada a 

importância morfológica, funcional, formal e simbólica dos eixos estruturantes da urbanização, 

partimos destes caminhos para delinear os percursos do observador. O exercício poderia ser feito 

através de quaisquer outros percursos, ou até mesmo sem nenhum percurso definido, procurando 

aferir junto do acaso uma deriva.154 No entanto, foi-nos necessário estabelecer diretrizes que 

conseguissem sintetizar, dentro do possível, estes resultados de certa forma abstratos.  

Desta forma, reativamos a linguagem arquitetónica à escala local, reconstruindo uma 

interpretação do território ao nível dos olhos, experimentado pelo observador.  

Estas vias articulam diferentes escalas, densidades e morfotipologias em sistemas nomeadamente 

hierarquizados, obtendo diferentes ambientes ao longo de uma mesma via experimentada. 

Tentamos aproximar o registo de um espaço temático, em que o enredo é decifrado por códigos 

legendados de acordo com os seus significados. São representados mapas de diferentes níveis de 

abstração, que procuram aferir em reconstruções bidimensionais uma relação do observador 

experimentado com a cidade. Procuramos honrar as danças intrincadas das sensações do percurso, 

que escrevem uma determinada experiência no espaço, onde exaltamos o fascínio desses mesmos 

movimentos em relação aos factos urbanos e ambientais. Assim, apresentamos uma série de vistas 

sobre o plano, que são registadas num exercício dentro de campo, e posteriormente desenvolvidas 

fora de campo, interagindo entre os dois graus de análise.  

As mesmas metodologias e os mesmos grafismos foram aplicados a todas as ruas de modo a, mais 

uma vez, homogeneizar um critério de comparação. Notámos que é importante que estas 

subjetividades sejam transpostas para um contexto que minimize a possibilidade de erro, e as 

tornem o mais objetivas possível ao estabelecer os mesmos critérios de análise, e se necessário, 

grafismos. Assim, conseguimos operar mediante as desvantagens dos custos da complexidade, 

onde desenhamos composições espaciais bidimensionais de posições simuladas, interpretando a 

aparência das formas da cidade. Estes mapeamentos são feitos com base nos esquemas 

metodológicos de Kevin Lynch, em The View From The Road155, onde se comprova uma forma 

eficaz de registar e representar as experiências do indivíduo, verificado nos capítulos anteriores.  

 
154 Consultar o capítulo II.3 ³2�REVHUYDGRU��FDPLQKDU�FRPR�LQWHUYHQomR´� para recordar as investigações que utilizam o caminhar 
pela cidade como forma de intervenção. 
155 APPLEYARD, Donald, LYNCH, Kevin, MYER, John R., 1964, The View From The Road, Cambridge, Massachusetts: The M.I.T. 
Press. 
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O observador é representado nos esquemas através da sua experiência, onde se pressupõe um 

observador subentendido necessário para estes esquemas terem lugar, personificando um meio de 

análise ao estudo. 

Assim, numa primeira instância, construiu-se um desenho com base em mapas reais, onde se 

mapeia o passeio em todos os lugares intrincados por onde se pode aceder a pé. Desta forma, 

obtemos um desenho de particulares irregularidades, onde o traçado da rua não é linear por 

registarmos as nuances do contexto pedestre: um passeio não são duas linhas retas.  

Não representámos as vias automóveis porque não podem ser percorridas pelo observador, e 

portanto, não nos interessa neste contexto. No entanto, a presença automóvel consegue 

subentender-se através das diferentes escalas que as ruas assumem, nomeadamente fora do centro 

histórico. Dentro do centro histórico, as dimensões da rua fazem-se sentir à escala do indivíduo, 

onde o observador percorre uma única rua, que posteriormente se desdobra em duas quando se 

acede às vias extramuros, retirando a possibilidade do observador percorrer um único espaço, isto 

é, uma única via. Neste sentido, a distância entre as margens, cortada pelas vias automóveis, 

separa o percurso de forma significativa, sendo quase necessário a presença de um outro 

observador em réplica de si a registar sincronamente em paralelo o outro lado da rua. Como tal 

não é possível e em nada se assemelharia à experiência do indivíduo na cidade, procurámos 

percorrer uma única margem atentos ao panorama geral.  

As grandes dimensões dos passeios e o pouco fluxo pedestre no dia em que o exercício foi feito, 

contribuem para uma maior consciencialização da esfera individual no espaço público, onde as 

grandes dimensões da rua colaboram nesse sentido. Os percursos são claros e sem obstáculos 

nem impasses aparentes, existe a livre circulação e a oportunidade de o fazer sem 

constrangimentos. As pessoas sentem-se convidadas a caminhar, mas é também o caminhar de 

umas pessoas que gera o caminhar de outras pessoas, pelo que nem sempre é a realidade que se 

encontra na cidade em algumas horas ou temperaturas. 

Todo o caminho pedestre é estritamente reservado a pedestres, não existindo automóveis 

estacionados nos passeios que façam com que seja necessário contorná-los para continuar o 

percurso, pedindo permissão para andar na cidade. Algumas interrupções foram aborrecimentos 

no percurso, onde a acessibilidade à outra margem do passeio depende do trânsito automóvel.  

Ao longo do percurso vão existindo, naturalmente, a interseção de outras vias que enquadram 

janelas perspéticas que intersetam diferentes dinâmicas à cidade, criando uma sobreposição de 

eventos sobre o mesmo percurso. Estas janelas criam curiosidade, mistério e surpresa, além dos 

efeitos visuais que acrescentam, criando outras atmosferas. Mas escolhemos seguir em frente.  

(VWHV�HL[RV�VHOHFLRQDGRV�VmR�IHLWRV�GH�JUDQGHV�D[LDOLGDGHV��VHQGR�TXH�QRWiPRV�VXFHVVLYRV�³ILQV´, 

que vão marcando etapas ou objetivos no percurso. Estes momentos são elementos de referência 

quer em forma de edifício, como o portal Siegestor, quer em forma de praça, como a praça 

Universität. Isto é, representam pontos de referência no espaço, criando uma aparente  
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profundidade que é comunicada pela sequência de eventos, que constrói uma noção temporal. 

Estes pontos ajudam também a dimensionar o percurso à escala humana, entendendo diferentes 

comprimentos nessas profundidades ensaiadas, que ajustam a escala territorial da via ao olhar 

humano.  

O atributo principal que permite aferir as distâncias é a visão, que comunica uma distância 

estimada entre os corpos físicos. Dependendo de outras variáveis como a luz, o estado 

meteorológico, entre outras, podemos obter maior ou menor clareza destas imagens.  

Após este primeiro contacto visual, entram em jogo os nossos restantes sentidos, que validam 

estas condições. É assim importante que estas relações na cidade consigam ser vistas e sentidas, 

sendo que quanto mais evidentes são, mais possível é de obter comunicações intensas destas 

relações. Chamamos a estas trocas de estímulo os processos de comunicação, entre o observador 

e o ambiente. 

Assinalamos, através de códigos gráficos legendados, determinados elementos de referência, 

distinguindo-os por tipo, isto é, a sinalização das praças difere da sinalização das igrejas, e idem. 

Com esta informação, conseguimos sintetizar um mapa referencial dos elementos interpostos 

nessas ruas que caracterizam a via, e numa escala maior, a urbanização. Participam também nestas 

sínteses os elementos que estão presentes por associação, isto é, que não estão presentes de forma 

física no percurso mas que são mencionados pela importância que têm na relação de proximidade, 

atuando como uma referência de ordem mental. Neste sentido, conseguimos construir em paralelo 

esquemas que se referem a diferentes pontes de análise, dissecadas do gráfico principal.  

Durante o percurso, notámos que as praças retém, até certa medida, uma pausa no caminho. No 

entanto, esta circunstância é mais sentida nas praças do interior da cidade medieval ao invés das 

praças extramuros, que são anexada à via principal mas sem força suficiente para quebrar esse 

movimento axial. Apesar disso, estas praças têm generosas dimensões e são lugares oferecidos 

estritamente ao percurso pedestre. Essencialmente, a praça não deve sentir-se um anexo ao 

corredor automóvel e a própria vista da praça deve ter em conta algum tipo de paisagem que faça 

parar.  

A força das vias automóveis torna-se uma problemática quando se constrói a urbanização para o 

indivíduo, mas para isto é preciso assumirmos que se constrói a urbanização para o indivíduo. 

Neste sentido, muitas situações urbanas tornam-se menos aprazíveis pelas forças das vias que 

intersetam, preferindo lugares reservados a pedestres e à mobilidade suave.  

Os diferentes movimentos das ruas formam sequências de alargamentos e estreitamentos, que 

ditam ao indivíduo diferentes significados, quer em termos funcionais que pode servir como meio 

de dispersão ou ajuntamento, quer em termos sensoriais que conjuntamente com o ritmo das luzes, 

sinais e das diferentes texturas de pavimentos e fachadas, formam uma experiência do movimento 

dinâmica. As dinâmicas dos planos verticais têm a capacidade de concentrar um maior campo de 

tensões sobre as relações da rua, principalmente em construções que normalmente não excedem  
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os cinco pisos, como no caso de estudo.156 Assim, compreendemos que as imagens produzidas ao 

nível do olhar têm relações mais intensas com o indivíduo, integrando-o no cenário urbano. 

Também as relações do nível de som e luz são mais intensas na escala humana, sendo que estes 

contactos passivos amplificam os significados das suas experiências.  

De forma a interpretar a relação com a estrutura ambiental, dissecamos sobre o gráfico principal 

um reconhecimento da presença dos elementos de vegetação e água, desenvolvendo dois gráficos 

paralelos que qualificassem estas informações. Desta forma, estabelecemos alguns critérios de 

análise como atribuição de significado ao uso de cor, cujos quais se organizaram de duas formas: 

os elementos de contacto longínquo ou aparente assinalados a cor laranja, e o contacto direto 

naqueles assinalados a cinzento. Também qualificamos a forma como se apresentavam ao 

indivíduo, se à direita ou à esquerda no seu percurso, tentando unificar a informação das duas 

margens num único percurso. Torna-se evidente que a expressão ambiental é intensificada fora 

da cidade medieval, como resultado da imagem a larga escala.  

Conseguimos entender que os percursos cruzam sugestivos contactos diários que passam por uma 

continuidade na ideia da cidade extramuros. Mas para além da relação direta, existe a relação 

indireta por associação, onde o indivíduo percorre uma determinada via consciente da 

aproximação de outros elementos, e desta forma operarem como referências mentais no seu 

caminho. Neste sentido, percorrer o interior da cidade medieval mantém um contacto mental com 

a ligação de aproximação à imagem do rio (Isar) e do grande jardim (Englischer Garten). 

Retomando a ideia dos inquéritos da investigação de Kevin Lynch157, verificamos que a imagem 

da estrutura ambiental é nomeadamente mais ambígua, o que abre a possibilidade de operar como 

um importante elemento de transição, conector, entre as imagens e a memória da cidade.  

As linhas de água funcionam como limites na malha urbana, superados pela conexão das vias, 

mantendo continuidades visuais permeáveis entre as margens que desintegram a ideia da cidade 

fragmentada. É importante considerar a capacidade destes elementos se constituírem como 

instrumentos ao projeto urbano de carácter reconhecível, que trabalham o solo em termos 

funcionais na capacidade de gestão da água e acessibilidade à agricultura e à produção de energia, 

e em termos teóricos na possibilidade de conceitualizar uma transição cultural para a forma como 

se veem as relações urbanas entre os sistemas.  

A urbanização é feita de contrastes de superfícies e paisagens que definem diferentes atmosferas 

importantes à ideia de cidade. 

Desta forma, num único gráfico, experimentamos uma imagem totalitária da cidade, com base 

nestas análises parciais.  

 
156 ³������R�FRQWDFWR�HQWUH�RV�HGLItFLRV�H�D�UXD�p�SRVVtYHO�QRV�SULPHLURV�FLQFR�andares. O contacto com a cidade rapidamente se dissipa 
D�SDUWLU�GR�TXLQWR�DQGDU��FRP�D�LQWHUIDFH�GH�FRQWDWR�SDVVDQGR�SDUD�YLVWDV��QXYHQV�H�DYL}HV�´, em GEHL, Jan, 2013, Cidade para as 
pessoas, Editora Perspectiva, São Paulo, 1ª edição, p. 41. 
157 LYNCH, Kevin, 2017, A imagem da cidade, Lisboa, Edições 70 
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Figura 73. "Reconstruomo da imagem da cidade
experrnciada.".
Colagem das ruas numa reconstruomo da imagem
total da cidade experrnciada.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como resultado do contexto em que se trabalha (a área central) obtêm-se uma zona de forte 

expressão dos signos de identidade da cidade, reunindo vários símbolos de valor histórico e 

cultural. Neste sentido, a imagem do núcleo central é particularmente forte e estruturada, que 

cresce sobre as ramificações aparentemente claras, que organizam determinados símbolos 

referenciais. O conjunto produz um forte sentido de imaginabilidade que é enriquecido nas 

experiências do observador, entrando gradualmente no coração da urbanização. 

O caso de estudo propõe sequências estruturadas e facilmente imaginadas, de ritmos melódicos 

de imagens legíveis, cruzando sugestivas paisagens ecológicas, que trabalham um sistema 

biopolítico158 (de espaço, política e vida). 

 
158 Termo mencionado nas investigações de Paola Viganò, no que consta às relações entre as pessoas e as instituições, no sentido de 
entender como se relaciona o espaço, a política e a vida, em vista de produzir políticas urbanas que entendam uma transição formal e 
cultural para a cidade do futuro que integra o solo ao benefício dos ecossistemas. 
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IV. NOTAS DE SÍNTESE 

 

O presente trabalho contribui para aferir uma metodologia de investigação com base nas 

ferramentas do reconhecimento, representação e atuação para analisar os sistemas urbanos e 

territoriais, refletindo acerca dos factos ambientais de coesão urbana e territorial para reforçar o 

discurso das suas articulações. Neste sentido, foram ensaiados vários exercícios de investigação 

sobre o caso de estudo, como experiências num laboratório, que permitissem testar, junto de novas 

representações, as relações estabelecidas nos conjuntos teóricos. 

Para conseguir estabelecer um panorama metodológico viável, o trabalho envolve referências de 

outros autores onde se procura apoiar nessas bengalas metodológicas para construir uma forma 

de ação própria, mediante as problemáticas encontradas, com outros autores no retrovisor como 

Kevin Lynch, Gordon Cullen, Guy Debord, Aldo Rossi, Attoe e Logan, Bernardo Secchi e Paola 

Viganò, entre outros.  

Neste sentido, o enredo de investigação identifica um indivíduo (um observador experimentado 

e caracterizado) que é capaz de se movimentar no espaço e transmitir leituras importantes sobre 

os factos urbanos. Através desta lente crítica (observador), conseguimos apontar algumas 

situações da cidade que têm expressão fundamental para a identidade do território, comunicando 

esses signos integrados em sequências visuais registadas. Desta forma, foi-nos pertinente entender 

a linguagem entre o observador e a forma comunicada da cidade, num processo de troca de 

estímulos entre o mundo externo e o mundo interno do indivíduo. Assim, conseguimos pensar o 

indivíduo na sua condição relacional com a imagem de fundo, fazendo parte dos processos de 

construção dessa mesma imagem.  

Entendemos que trabalhar com o território é uma ação complexa porque envolve muitos sistemas 

e dinâmicas disciplinares diferentes, principalmente na forma como estas esferas se relacionam 

entre si. E assim, foi bastante importante delinear formas de controle destas subjetividades porque 

se tratam de temas ambíguos e interdisciplinares, que cruzam o conhecimento de vários campos 

científicos, onde é necessário procurar algum grau de realidade associado para se tornarem 

metodologias operáveis. Assim, num discurso intimamente ligado à gestalt, desenvolvemos uma 

proposta de uma metodologia que possa, eventualmente, contribuir para a construção de uma rede 
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ou de um conjunto de ligações de redes de práticas que consigam experimentar interesses 

interdisciplinares para operar no território e na sociedade.  

Neste sentido, temos consciência que devido à complexidade e interdisciplinaridade do estudo 

algumas linhas saem em aberto na investigação, que poderiam ter desenvolvimentos interessantes 

nas disciplinas da ecologia, psicologia, fenomenologia, botânica, entre outras, aliadas à 

metodologia experimentada no trabalho. Desta forma, a investigação nutre a relação entre as 

formas de viver e as formas de desenhar essas vivências, comunicando um certo conhecimento 

da realidade trabalhando os seus diferentes níveis de abstração. Assim, a representação é muito 

importante na forma como formulamos interpretações sobre os factos urbanos, servindo-nos de 

registos gráficos que consigam capacitar, de alguma forma, as análises de sistemas não lineares, 

como por exemplo através de mapas psicogeográficos, esquemas de análise, esquissos e 

diagramas. Interpretar os sistemas do território exige um certo grau de inovação para lhes 

conseguir estabelecer relações. Neste sentido, procurámos uma dupla condição na metodologia, 

que experimenta um tempo dentro e fora de campo, que trabalha a realidade como ela é e a 

realidade abstrata representada nos mapas e planos urbanos.  

Os mapas psicogeográficos foram bastante pertinentes para representar um dado observador, 

pressupondo um agente para serem elaborados (observador subentendido). Para além disso, 

procuram reconstruir uma imagem urbana estabelecendo interconexões entre as diferentes 

imagens, funções, atividades e formas, aparentemente fragmentadas, representando os diferentes 

graus de intensidades relacionais. São uma importante ferramenta para efetivar uma linguagem 

que tenha a capacidade de interpor a identificação de um ambiente, através da experiência do 

indivíduo, dissecando significados mais profundos com a forma como o indivíduo intervém na 

cidade. Desta forma, e através do observador, conseguiu-se ensaiar diferentes possibilidades de 

um mesmo ambiente, confrontando diferentes formas de o trabalhar. Assim, de facto, a relação 

do território e da sociedade intensifica-se na forma como o indivíduo se identifica e participa com 

o ambiente, especialmente na forma como também ele faz a cidade.  

Desta forma, experimentamos um observador que pode constituir um carácter interessante de 

investigação, na medida em que constitui uma ferramenta de trabalho adaptativa, isto é, não se 

restringe apenas ao contexto de ação, e pode ser desenvolvido no âmbito de integrar uma 

experiência concreta do indivíduo como parte de um estudo, apropriando uma entidade 

caracterizada. 

Para além das representações gráficas que produzimos, entendemos que mais importante de tudo 

é que o espaço urbano seja um espaço de representação, e que consigamos transmitir de que forma 

essas representações podem acontecer e ser sentidas na cidade. Assim, esquematizamos 

experiências com um discurso intimamente ligado às formas de relação da estrutura urbana e dos 

factos ambientais, numa análise fundamentada na instrumentalização da experiência de caminhar 

como modo de intervir na cidade, ensaiando um dado observador que é caracterizado para dar a 
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conhecer as variáveis que coloca ao estudo objetivando uma problemática. Também através da 

representação se conseguem gerir as expectativas do que podem ser novas interpretações, na 

medida em que muitos dos códigos gráficos podem ser sugestivos de outros futuros 

desenvolvimentos, ou aplicados a outras investigações, da mesma forma como levamos as 

referências de outros autores. 

A continuidade é um termo importante ao trabalho, quer a continuidade de processo, de eventos, 

de pensamento, bem como as diferentes velocidades que o trabalho regista. A velocidade é 

interessante na forma como expressa uma noção espacial e temporal, correlacionando os estudos 

dentro e fora de campo. Estes dois modos de ação são pertinentes porque procuram representar 

uma realidade por meios que requerem diferentes tempos de pensamento. As representações mais 

demoradas, com mais tempo para interpretar e esquematizar algumas ideias relacionadas com as 

temáticas em interação, são feitas fora de campo, cruzadas com a informação de alguns mapas e 

registos rápidos dentro de campo. Este diferente tempo permite uma consolidação das estruturas 

dos exercícios, que são revistos e revisitados ao longo do processo para relacionar novas 

necessidades que surgem no quadro teórico-prático de investigação.  

O trabalho fora de campo atua também na construção da memória do projeto, que vai elaborando 

um processo gradual na mente que relaciona as diferentes temáticas revistas, operando sobre os 

pontos relacionais indicados nas estruturas teóricas. As análises dentro de campo são feitas de 

forma mais crua, num registo mais rápido e constatado da verdade que o olho vê naquele 

momento. Mesmo os diagramas e esquemas pretendem rapidamente sumarizar uma ideia que 

surge no momento, uma ideia ligada a uma realidade concreta. Neste sentido, para a investigação 

ter a dupla faceta de reconhecer e atuar, é necessário que sejam testadas algumas ideias em 

contextos reais, para que as hipóteses propostas consigam ser operativas e constituírem uma 

metodologia de ação. Assim são postos em prática vários exercícios, que partem de princípios 

concretos e são objetivados na medida do possível tomando diferentes formas. Existiu a 

necessidade de desenvolver vários exercícios que focassem num mesmo objetivo que aclarasse 

aquilo que poderia ser um desenho da experiência da cidade. A gestão da investigação feita dentro 

e fora de campo, tornou-se complexa porque foi organizada ao longo do percurso de análise, e 

muitas vezes não era coordenada com a eventualidade de estar presente na cidade para poder 

testar algumas das noções experimentadas, pelo que tiveram de ser colmatadas com o paralelismo 

noutras investigações. Para um desenvolvimento futuro do presente trabalho, é apelada a 

coordenação entre os compasses destes dois modelos, dado que algumas fases de trabalho 

chegaram quando já se trabalhava fora de campo e não era possível regressar, fazendo parte de 

um processo de projeto contínuo no tempo.  

Os exercícios desenvolvidos cruzam estas duas formas de atuação, e tempos de projeto, que são 

fundamentadas em modos distintos de operar o caso de estudo, igualmente importantes. Assim, 

procura-se objetivar na medida do possível os exercícios feitos, nomeadamente ao estabelecer 
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critérios que consigam tornar estes exercícios comparáveis, como por exemplo estabelecer os 

mesmos critérios gráficos, formais e conceituais na análise de alguns exercícios de forma a 

conseguir cruzar informação entre cada desenho.  

O exercício verbal é fundamental na ligação do trabalho a observadores concretos, participando 

no estudo de forma informal, representando uma voz ativa dessa mesma sociedade. Também a 

forma como a informação é organizada e exposta no momento, são importantes ferramentas de 

índole da psique humana, representando um dado tempo real. Os exercícios trabalhados 

indiretamente com a população, como pedir indicações na rua, são mais fáceis de aplicar a 

contextos reais pela praticidade de tempo e pouca complexidade que envolve para o inquirido, 

enquanto que a organização de grupos significativos de pessoas anónimas na cidade se torna mais 

complexo para que colaborem no sentido proposto. No entanto, os exercícios mais benéficos 

relativos aos inquéritos, foram aqueles que trabalharam diretamente com a pessoa, ao invés dos 

que operavam à distância, entendendo uma dimensão mais aproximada do estudo, numa 

integração de uma voz participativa na construção da cidade, ao invés de tratar o indivíduo como 

uma base de dados extraídos. Os inquéritos são importantes parâmetros de avaliação, que devem 

ser estendidos futuramente a amostras significativas que permitam ser utilizados de modo fiável. 

Para o presente trabalho, dada a sua dimensão, foi apenas possível produzir uma pequena amostra 

com expressão metodológica, e não de aplicação real. 

Outras formas de conduzir novos exercícios podem ser oportunas, como por exemplo exercícios 

gráficos em formatos de desenho ou relação de diferentes imagens da cidade, que trabalhem com 

as sequências das experiências diárias do indivíduo, inquirindo por exemplo, uma descrição dos 

percursos diários e do modo como se relacionam com amostras reais, não existindo uma limitação 

da presente investigação para a exploração de novos formatos. 

O corte é também um importante instrumento para articular as formalidades das plantas com o 

espaço existente, integrando uma maior complexidade de relações com o indivíduo e com a 

geomorfologia do território, que nos interessa explorar principalmente na zona fértil do caso de 

estudo. Percebe-se muito bem o interesse do corte como instrumento e ferramenta de análise e 

proposta, na necessidade de cooperar com o entendimento da estrutura ambiental do território, 

nomeadamente na zona de rio, de certa forma formando uma continuidade entre a urbanidade e o 

sistema natural, reconhecendo as transformações do território.  

Pensar a escala, as suas distâncias e as suas paisagens, desde a representação de um sistema à 

representação do fragmento é importante para operar no conhecimento dos factos urbanos e 

ambientais, porque por vezes a paisagem é entendida pela representação de um fragmento.  

Neste sentido, a estrutura ecológica cruza a identidade do território em sistemas ambientais de 

formas urbanas reconhecíveis, por vezes organizadas e recriadas pela presença humana de 

representações domesticadas, onde é importante entender o ordenamento e funcionamento da 

cidade para integrar um pensamento sobre os factos ambientais.  
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Desta forma, pensamos o tecido ambiental na sua dimensão racional, enquanto objeto funcional 

ao planeamento urbano, e na sua dimensão subjetiva, reconhecendo-o enquanto dispositivo socio-

espacial que serve a rede de espaços abertos e de mobilidade, integrando modelos com uma maior 

possibilidade de corresponderem às exigências ecológicas da cidade. São revistos como espaços 

importantes para pensar a sociedade em transição permitindo acomodar dinâmicas experimentais 

sobre o seu potencial de intervenção. Verificamos que a imagem da estrutura ambiental é 

nomeadamente mais ambígua, o que abre a possibilidade de operar como um importante elemento 

de transição, conector de imagens da memória da cidade, na relação fragmento-fundo. É 

importante considerar a capacidade de poderem conceitualizar uma transição cultural para a 

forma como se veem as relações urbanas entre os sistemas, principalmente nos modos de vida 

dos habitantes, trabalhando um sistema biopolítico (de espaço, política e vida). 

Entendemos o papel chave da infraestrutura ecológica no caso de estudo como instrumento de 

projeto que provoca dinâmicas de referência nas vivências da cidade, criando oportunidades de 

projeto desenvolvidas sobre modelos ecológicos capazes de pensar as dinâmicas da sociedade e 

das exigências ambientais das cidades contemporâneas. Abre-se ainda a possibilidade de serem 

lugares que geram motores de intervenção urbana, que trabalham os signos de identidade do 

território em dinâmicas de formas sociais e de biodiversidade. A estrutura ecológica da cidade é 

teorizada como uma possibilidade de conceitualizar uma imagem da qualidade de vida da esfera 

social, aliada às funções urbanas de elementos urbanos reconhecíveis. Assim, pode constituir a 

hipótese de articular diferentes escalas, densidades e morfotipologias de sistemas hierarquizados, 

que provocam dinâmicas transitórias na vivência das cidades que reestabelecem coerência e 

ordem à metrópole. 
Para desenvolvimentos futuros, notamos a importância da construção de outros estudos de 

atuação local, em áreas próximas, que reforcem ou questionem a imagem produzida, utilizando a 

mesma metodologia para tornar possível um certo grau de comparação. Também neste intuito de 

notas de desenvolvimento futuro nomeamos a pertinência de explorar outros meios de deslocação 

pela cidade, como por exemplo transportes públicos e/ou privados à superfície, bicicleta e 

trotinete, que podem gerar experiências interessantes por se aproximarem oportunamente das 

formas diárias de deslocação do indivíduo, que devem ser posteriormente cruzadas com a 

informação do presente estudo.  

Neste sentido, pretendemos construir um pensamento aberto, em forma de contributo, para ser 

posto em prática ou gerar novas práticas, que assumam acima de tudo a consciência do território 

enquanto um sistema de redes interdependentes que suportam a vida urbana e ambiental, e por 

isso, devem ser pensados em conjunto, principalmente nas transições para as metrópoles atuais. 
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en_-_Basiskarte_grau.png 
-)LJXUD� ���� ³0DSD� GH� SRODUL]Do}HV� PDOKD� UHWLOtQHD�´�� (ODERUDGR� SHOD� DXWRUD� FRP� EDVH� QR� PDSD� UHWLUDGR� HP��
https://de.wikipedia.org/wiki/Datei:Karte_der_Stadtbezirke_in_M%C3%BCnchen.png#/media/Datei:M%C3%BCnch
en_-_Basiskarte_grau.png 
-)LJXUD�����³(VTXHPDV�UHODFLRQDLV�HQWUH�D�PDOKD�H�DV�SRODUL]Do}HV�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³(VTXLVVRV�UHODo}HV�GD�PHWUySROH�KRUL]RQWDO��SRU�3DROD�9LJDQz�´��5HWLUDGR�HP��9,*$1Ñ��3DROD��������The 
+RUL]RQWDO�0HWURSROLV�DQG�*ORHGHQ¶V�'LDJUDPV. Two Parallel Stories. Medium. 
-)LJXUD�����³&RUWHV�WUDQVYHUVDLV�SHOR�WHUUHQR�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³&RUWH�/RQJLWXGLQDO�SHOR�ULR�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³(VTXLVVRV�GH�SHUFXUVR�GD�UXD�%ULHQQHUVWUDVVH�H�1\PSKHQEXUJVWUDVVH�´��(ODERUDGR pela autora. 
-)LJXUD�����³([SHULPHQWDo}HV��UHGHV�GH�OLJDo}HV�HQWUH�VtPERORV�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD�FRP�EDVH�QD�SODQWD�GH�YLVWD�
satélite retirada em: 
https://earth.google.com/web/search/munique/@48.13694943,11.57446173,522.24250223a,3271.42469755d,90y,16.
47499625h,0.31766069t,0r/data=CigiJgokCQAAAAAAAAAAEQAAAAAAAAAAGQAAAAAAAAAAIQAAAA
AAAAAA 
-)LJXUD�����³0DSD�SVLFRJHRJUiILFR�UHODFLRQDO��(VTXHPDV�GH�DVVRFLDomR�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD�FRP�EDVH�QD�SODQWD�GH�
vista satélite retirada em: 
https://earth.google.com/web/search/munique/@48.13694943,11.57446173,522.24250223a,3271.42469755d,90y,16.
47499625h,0.31766069t,0r/data=CigiJgokCQAAAAAAAAAAEQAAAAAAAAAAGQAAAAAAAAAAIQAAAA
AAAAAA 
-)LJXUD� ���� ³,QTXpULWR� 3HUFXUVR� ��� 0DULHQSODW]� ± (LVEDFKZHOOH�´�� 5HWLUDGR� HP�
https://www.google.pt/maps/place/Munique,+Alemanha/@48.1535486,10.9814059,9z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0
x479e75f9a38c5fd9:0x10cb84a7db1987d!8m2!3d48.1351253!4d11.5819805?hl=pt-PT 
-)LJXUD� ���� ³,QTXpULWR� 3HUFXUVR� ��� 0DULHQSODW]� ± 'HXWVFKHV� 0XVHXP�´�� 5HWLUDGR� HP��
https://www.google.pt/maps/place/Munique,+Alemanha/@48.1535486,10.9814059,9z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0
x479e75f9a38c5fd9:0x10cb84a7db1987d!8m2!3d48.1351253!4d11.5819805?hl=pt-PT 
-)LJXUD�����³5HFRQVWUXomR�PDSD�SVLFRJHRJUiILFR�GR�Q~FOHR�FHQWUDO�GH�0XQLTXH�´��(ODERUDGo pela autora autora com 
base na planta de vista satélite retirada em: 
https://earth.google.com/web/search/munique/@48.13694943,11.57446173,522.24250223a,3271.42469755d,90y,16.
47499625h,0.31766069t,0r/data=CigiJgokCQAAAAAAAAAAEQAAAAAAAAAAGQAAAAAAAAAAIQAAAA
AAAAAA 
-)LJXUD� ���� ³&RODJHP�� DPELHQWH� MXQWR� DR� ULR�� (QJOLVFKHU� *DUWHQ�´�� (ODERUDGR� SHOD� DXWRUD�� UHWLUDGR� HP��
https://www.merian.de/uploads/media/1920x1080/06/1006-_MG_2184%20Kopie-1.jpg?v=2-0 
-)LJXUD� ���� ³6HLV� HL[RV�´�� (ODERUDGR� SHOD� DXWRUD� FRP� EDVH� QD� SODnta de vista satélite retirada em: 
https://earth.google.com/web/search/munique/@48.13694943,11.57446173,522.24250223a,3271.42469755d,90y,16.
47499625h,0.31766069t,0r/data=CigiJgokCQAAAAAAAAAAEQAAAAAAAAAAGQAAAAAAAAAAIQAAAA
AAAAAA 
-)LJXUD�����³5HFRQVWUXomR�GD�H[SHULrQFLD�GRV�VHWH�HL[RV�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³0D[LPLOLDQVWUDVVH�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³0D[LPLOLDQVWUDVVH��HVTXHPD�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³/XGZLJVWUDVVH���/HRSROGVWUDVVH�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³/XGZLJVWUDVVH���/HRSROGVWUDVVH��GLVWkQFLDV�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³5HLFKHQEDFKVWUDVVH��DQiOLVH�GD�H[SHULrQFLD�HVWUXWXUD�DPELHQWDO�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³5HLFKHQEDFKVWUDVVH��DQiOLVH�GD�H[SHULrQFLD�HP�PRYLPHQWR�´��Elaborado pela autora. 
-)LJXUD�����³(VTXLVVR�JHUDO�GH�0XQLTXH�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
-)LJXUD�����³5HFRQVWUXomR�GD�LPDJHP�GD�FLGDGH�H[SHUrQFLDGD�´��(ODERUDGR�SHOD�DXWRUD� 
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VI. ANEXOS: FORA DE CAMPO 
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VI. ANEXOS: DENTRO DE CAMPO 
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10. Inquéritos (respostas) 
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Para aceder ao questionário: https://forms.gle/hAtY8pY3C9ZBSdpeA 
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Para aceder ao questionário: https://forms.gle/hAtY8pY3C9ZBSdpeA 
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